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Os imperialislns norte-americanos, patrões de
Vargas o do brigadeiro Eduardo Gomes pro-curam criar um ambiente «ue facilito o desfecho
de um golpe de Estado
E' necessário unir todos os patriotas c democra-
tas, trabalhadores e patrões, homens e mulheres,
jovens e velhos para defender a Constituição e
impedir qualquer golpe de Estado e militar, ve-
nha de onde vier
«Não nos conformaremos com os fatos consu-
mados e se os demagogos e generais fascistas li-
verem a ousadia de jogar brasileiros contra bra-
sileiros, saberemos reagir e nos colocar com ra-
pidez e decisão ao lado de todos aqueles que quei-ram lutar e defender a Constituição». (PRESTES)
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RESTES DESMASCARA
S GOLPISTAS

DOIS MIL MARÍTIMOS DIANTE
DA CÂMARA DOS DEPDTADO

mm \

PLENO ÊXITO NUM
COMÍCIO DE JOVENS

TTVIVERSITAIUOS do Comltô
y tstuduntli pró-Cuslu Netto edo Comitê pró-Lúlm Carneiro cioAlunos du Kscoiu de Engenha-riu realizaram ontem pulu mu-nhft um cumlciu nu i-aigu üeSâo trancisco, uo ciuul cum»pareceram centenas du pcssuus.

Em teu discurso, o estudante
íí », .5 . AD.r>'u uprcseniuu oDr. Vulérlo Kunilvr cumu can-diauto íl cudciru rouiiiiUu po-los entreguistas a Luiz CuilusPrestes, o senudor curiui-u maisvo.uuu no pleito de 1045. o nu»mo de Prestos foi cltusláslica-mente aclamado.

Findos .os aplausos, um Indi-
ylduo tentou, om ultus uruuus,fazer uma pruvoeucfio.' Surgiuenteio umu senhora, de ca bolosbrancos. UIrigindo-se «o pro-t/ucuuor chamuu-o de euvarde» evorberuu suu pruoodimonlu. Aomesmo tempo exaltava a con-duta dos jovens estudantes quevinham om praça pública en-f remar corajosamente a tel o-cidade policial om dolesa dusliberdades democráticas.

As palavras da sonnnra fo-•ram aplaudidas prulongudamcn-te e a massa, num gesto expon-taneu, abriu passagem, para quoela so dirigisse u seu desuno.Ao mesmo tempo, os pupulures'vaiaram o provocadur, <>huniun-do-o dc galinha-verde e policial.
J£in bandeiras nacionais es-tenelldus pelos Jovens, centenasdc transeuntes colocavam do»nativos para u campanha do fl-nunças dos cundidalos popula»res.
Mais duls comícios, a seguir,íoram realizados nu ltua do Ou»vlclor, também com sucesso ío-ra do comum.

«TCHAPÁEV»

de D. Furmanov

A partir de tôrca-felra
próxima, começaremos ¦
publicar em folhetim olivro dcdlcudo t vida he-róica do talentoso
militar soviético.

Exigiram a rejeição do Artigo 32 tio pr.ojetoDario Cardoso, o direito de inscrição ai- todos os
candidatos às próximas eleições e a libernade defuncionamento dos partidos políticos — Denun-ciada a asfixia de nossa marinha mercante pelos trustes. 

£ERCA do dois mil mari»*¦¦» tlmos concentraram-se
ontem, a tarde, nas escaila-
rias da Cümara Federal, rea»
iizando uma mnnifestavuo-
•mostro pela rejeição naque-
Ja casa do artigo 32 do pro-
Jeito Dario Cardoso, que pri-va os candidatos patriotas
de concorrerem às eleições
de 3 de outubro.

Um memorial com mais de
2.200 assinaturas loi entre-
Eiie aos deputados Roberto
Morena, Breno da Silveira e
Celso Peçanlia. pedindo a re-
jeiçuo daquele artigo c- u
aprovação do projeto 4 583,
que garante o livro Iimclo-
namento de todos os parti-dos políticos.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

PRESOS DOIS SÓCIOS
DO "SCROC" SOARES

As investigações sôbre o crime da Rua Tone-
leros não revelaram ainda o nome do mundante.

á vida he- c
luso chefe í

JljJAS investigações sôbre o'* crime da Rua Tonele-
ros, o dia de ontem foi assi-nalado pela chegada à base
do Galeão do pistoleiro Soa-
res, preso em Muriaé (Mi-
nas Gerais) e a prisão, em
Caxias, de dois comparsas
dele: Androgolino Guima-
rftes e Germano Dias Telxel-
ra. A prisão verificou-se
numa fábrica de dinheiro
falso que Soares mantinha
em Caxias,

Soares foi Interrogado du-
rante o dia de ontem, nadn
tendo transpirado ainda sô-
bre seu depoimento, que se
acredita Importante.

O ARQUÍVO
DE GKKGOUIO

Atenção especial foi dada

ao arquivo de Gregórlo For-
iuiiato, chele da guarda pes-soai de Vargas. Êle veio re-
velar inúmeras negociatas,
não só de Gregório e seus
amigos particulares, mas
tambem de figuras de evi-
dôncia do governo. Entre
essas negociatas figura a
obtenção, através de comis-
sfles, de licenças ilegais de
importação, na CEXIM.

O MANDANTE

Corria ontem que o arqul-
vo do capanga-mor de Var-
gas conduzia à pista do man-
dante do atentado da Rim
Toneleros, e que este seria
«pessoa da alta roda do Ca-
tete».
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¦ UIZ CARLOS PRES-¦"¦ TES, o grande líder do
povo brasileiro, secretario»•geral do Partido Comunista
do Brasil, concedeu à IM»
PRENSA POPULAR a so.
guinte entrevista:

PERGUNTA — Que
pensa Ua agitação leita
em torno ao atetdado
em que morreu um ofi-
ciai aa Aeroncuticu'/

BESPOSTA — Essa agi-
taçüo mio is fruto do ura-
80, nem podo traduzir sur-
liiv.su il I u ii (ii Uo crime.
Us t raballiudores li r u s i»
leiros lia inuilo conhecem os
instintos sanguinários do sr.
Vargas e du st-us policiais.
NSo nos esqueceremos ia-
mais du Es.min Novo e, nu
atual govúrnu do Vargas, jd
não furam poucos os Ira-
balhadores barbaramente tor»
furados pula policia «• mt»s-
mo assassinados. No mo-
munto, lembro os nomes de
Francisco Ue Soi./.it, o (cr-
rovlãrlo gaúcho assitssiiuulo
em dc/.cnil.i.. de 1951, Io
iaifciro Cluriiiiio, barbara-
mente truciiluüo pela já ci-
lebre Policia do Exército, de
Altair Uo.su, o bravo tece-
Ino carioca assassinado nu
greve Ue janHro de 11)52. Alas
há outros. O caso de Ncslor
Moreira, é mais rect-nte um-
da. A aluul ugltação deve
portanto ter causas mais pro-
fundas» E' evidente que os
patrões norte-aiiicricanus du
sr. Vargas e do Brigadeiro
Gomes nüo estão satisfeitos
com a situação do Brasil e
não vacilam no emprego dn
crime para criar nu pais um
ambiente de agitação e de»
sassosségo uue facilite o iles-
fecho de um gulpe de Esta-
do. O método vem sendo apll-
cado pelos incendiários de
guerra norte-americanos cm
tôdn a parte. E' um método
tipicamente norte-americano
e visa scmp-.e a liquidação
das últimas liberclndes popu-
lares, esmagar o movimento
operário e democrático e a
implantação no pais de uma
ditadura terrorista.

PERGUNTA — /icrc-
dita na possibilidade Je
um golpe de Estado ou
militar no pais no atual
momento?

BESPOSTA — Os aconte»
clmentos desses últimos dias
confirmam plenamente o
que disse a respeito da
ameaça da golpes de Eslado
e militares o Partido Comu-
nisia em seu recorte Muni-
fesío Eleitoral. A minoria
que domina o pais não se

¦ente tranqüila. Cresço o des»
prestigio e a InipopuluiiUo-
Ue do sr. Yurgus c, cm nu-
mero cada vez iiiaiur, us pa-triotas u deiiiiicriitiis cume-
caiu • compreender quu oatuul estudo de coisas não
pode coiillmiiir o que, como
afirmam os cuuiuiii.sluh, (ire-cisamos unir e organizar nos-
sas íúrças paru por uüuixo
o governo de Vurgus e su.is-
tlluilu pur uni governo de-
inucrútico Ue llüiiituçao na-
cioiiiii, que iiln-riu o pais uu
jugo IniperluiiNiu, quu entre-
guo a terra nus cuiupoiioses,
assegure pão u liueruoüc pu-ru o puvo. i\ niuio.m reuc.o-
iiuc.u receia tui.ioom u u.uul
agituçao cieiioitti e, upesur
Ue ludus ua uiodii.us u.oi-
trúiius lo.iiuiius paru impe-
dir a pm'iiuipacuo uus comu-
iiislus no pioi.o, ja pureebe
que o voto pupu.ur n.u. ihe
será luvonivcl. .0 sr. Vurgus
Já confessou repetidamente
quu n.io se sento bem nus
suas roupugi us .uu presiden-te coiisiitueioiiui, nus tuila-•lhe uindu 4 tosca mdis.ien-
sável paru reulkur o go.pode Es.uuo, iit|uiuur os u.ti-
mos vestígios coiisiltiielonais
e implumar a lii.uduru ler-
roitbiU que Uiiueju. Nôsto
sentidu, a ameuçu uiuior vem
agora do outro bundo, o dus
politiqueiros da vü.s queCinlcuuieilte muda pieleiiileiu
passar por auiius.ciunis.us» e
que tém a frente um gru-
pôlho de generais fascistas.
Quem são, nu entanto, esses
senhores? Não toi o sr. Arou-
so Arinus o üeleguuu de \ ur-
gas na Coiiteréucia de Ca-
racus? Pude o sr. Eiiuuuio
Gomes, por exemplo, ser
contrário á pulitica america-
nu de Vargas quundu é êle.
Justamente o funcionário de
Vargas encarregado da upli-
cação do famigerado «Aeôr-
du Militar» com us Estados
Unidos'/ Tanto o Brigadeiro
Gome, como Jua.ez 'favo-
ra, Cordeiro de Farias, Can-
ruuert e mais uns pomosnão passam de vis lacaios
dos imperialistas norte-nme-
ricanos, mas procuram apre-
sentar-se como salvadores da
pátria e pensam ainda po-der enganar o povo, criar
um «novo governo», «demo-
crálico» e «morKlizadiir»,
uma espécie de novo chama-
riz, que lhes permita, me-
lhor do qtfe Vargas, realizar
a politica de traição nacio-
nal, de fome e reação im-
posta pelos truslcs noite»
•americanos e pelo governo
dos Estados Unidos. A amea-
ça existe e o povo deve es-
tar alerta, porque quanto
mais essa gente fala cm de»
mocracia mais se prepara pa-
ra esmagar o movimen io

operário e democrático e pa»ra desencadear o terror con»
tra o povo, tal e qual seus
palrOcs norte-americanos,
que falam cm paz para en»
cobrir suas Intenções guor-
relras,
PERGUNTA - Que fa-

zer diante dessa attuaça
às liberdades t aos inte-
rèsses do povo e da na-
ção?

BESPOSTA — E indlspen*
sável, antes e acima de lu»
do, compreender que o pcrl»
go existo e que é um dever
de todo pa rluta, de todo de»
mocnilii, Icvanlar-sc contra
iiinoiiya tão séria. Somos
muito mais fortes do que cs-
sa minoria desesperada queuindu Julga possivel utillzur
us armas cumprailas com o
dinheiro tio povo para acabar
com as últimas libcrdud-»
pupulures, a fim de reduzir
o ilrasll a culôniu dos Esta-
cos Unidos e vender o san-
guc de nossa Juventude aos
trusies norte-americanos, a
fim de salvaguardar os inte»
rfisses e os privilégios du ml-
noria de Ia ifiindiürios e
grandes capitalistas que do-
mina o pais. Alas é indispen-
sável que o povo seja capaz
de manifestar sua força, quo
ganhe as ruas o demonstre
que está unido e disposto a
defender suas conquistas de-
mocráticas, seus direitos
constitucionais e todas as
suas demais re.viadicaçOes.
Acima de condições sociais,
Ue tendências políticas, de
crenças religiosas, precisa-
mos unir e organizar a to-
dos — trabalhadores e pa-trões, homens e mu.lie.es,
jovens e velhos — para de-
fender a Constituição e im-
pedir quu'quer golpe de Es-
tado e militar, venha de on-
de vier, c que so pude visar
u lmpiantação no pais de
uma ditadura terrorista, e
cujus conseqüências serão
mais miséria e fome para o
povo e a completa sub.n.s-
são do Brasil ao governo dos
Estados Unidos. Se o povo
ganhar as ruas, manifestar
sua voniado e unir suas fi»
leiras, nn veleidades sa.vatlo-
ras dos generais fascistas te-
rão que se desfazer como bô»

I líias de sab.lo, porque os sol-l dudos e marinheiros são fl-
lhos do povo, acompanha-
rão seus pais e irmãos e sa-
herão o que fazer quandofurem armados para par ici-
par do golpe Ilbertlnido. Não
nus conformaremos com fa-
(os consumados e se os dp-
magogos e generais fascis-
(as (iverem a ousatüa do jo-
gar brasileiros conlra bia-
sileiros saberemos reagir e

m
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LUIZ CARLOS PRESTES
nos colocar com decisão e ra-
piüez uo iuiIo de todos uijuê-
les que querum lu.ar e de-
tender u Constituição. Em
qualquer emergénc.a, é in-
dispensável lutar com ener-
gia em defesa dus libeíUa-
des e uus reivintlicu^ões dus
operários, dus camponeses,
das grandes luassus pupuiu-res. «.Junino a nós, comunis-
ta.« saberemos cumprir o
nosso dever — alertar o po-vo, estar a sua freine, orga-
nizá-to e dirigi-.o e ,udo la-
zer paia ampl.ar cada vez
mais a freine-tin.cu Ue lodus

.os puirioias e democratas,
visando sempre a substitui-

ção do atual regime peio re-
ghne democrático popular.Onde houver um coawnisla
huverã luta em defesa ilus
liberdades e dos Interesses
do povo, contra totiu e qu.a-
quer guipe fibertioidu. Lu.a»
mus consequeiitemeiiie peiademocraeia e pc.a inuopen-
déuciu nacional, tudo íazu»
mos pura participar ativa-
mente Uo próximo pleilu eiel-
torai. mus não tememos un>
trás furinas de lula e esta»
mos convencidos de que m
povo brasiielro é ho„e muito
mais ppderòko que o govêr-nu de Vargas e o grupem»ue generais laseislas.

AUMENTOS ATÉ DE
NO ALUGUEL DE CASA
Aprovado na Comissão de Justiça do Senado o í
odioso substitutivo do udenista Ferreira de Souza.

CONTRA apenas o voto
W do sr. Mozart Lago, a
Comissão de Constituição
e Justiça do Senado apro-
vou, ontem, o substitutivo
do sr. Ferreira de Souza ao
projeto da Câmara de ptor-

HOJE, COI CIOS Ei BANGU E BONSUCESSO

CONVERSANDO
f AM fl I FITAR«Uni V IXJIUII

Aspectos do ato público de ontem vendo-se parte da assistência e a sra. Branca Fialho,
quando usava da palavra.

HAMILTON NOGUEIRA
E SVAS COMPARSAS

NÃO APARECERAM
Fugiram ao debate, ontem à noite, na ABI, pro-
gramado pela Conferência Latino-Americana
de Mulheres — Não passam de

caluniadores
*C0M a Presenca de gran-^de número de mulheres
realizou-se ontem, na ABI,o debate proposto pelo Co-mitê Patrocinador da Con»feréncia Latino-americana deMulheres a todas as pessoasinteressadas e especialmente
às signatárias de um «ma»
nifesto» intitulado «Às mu»lheres da América e do mun»
do», lido da tribuna do Se-
nado pelo Sr. Hamilton No-
gueira,

NAO COMPARECERAM
Abrindo os debates, a Sra.

Branca Fialho convidou a
tomar parte na mesa as sig»
natárias do referido «mani»
festo», por ventura presen»tes. Êsse convite íoi várias
vêzés repetido durante a sua
exposição, mas, ninguém se
apresentou. Fugiram, pois,ao debate livre, as subscrito»
ras daquele documento.

D. Branca Fialho mostrou
como nasceu a idéia da con-
vocação de uma Conferência
das Mulheres da América
Latina, no Congresso de Mu-
lheres, realizado na cidade
de Copenhague. Falou sôbre
o temario aprovado para o
cónelave, explicando detalha»
damente os vários itens quediz^m respeito aos direitos
da mulher e da infância.
.(CONCLUI &A A* tfèákíNAÍ.

DESEMPREGADOS

I EMOS RECEBIDO, fre-
qüentemente, cartas e solici-
tações verbais de leitores quedesejam, por nosso iiitermé-
dio, conseguir emprego. Nem
sempre nos é possivel cor-responder aos aous pedidos,a não ser que também os
empregadores, amigos deste
jornal, nos informassem da
existência de vagas ou opor-
tunidades de emprego ou
nos consultassem quando ti-
vessem de admitir ou subs-
tituir empregados.

Em tal caso, nosso jornal
teria ocasião de ser útil tan-
to aos desempregados como
aos empregadores, passando
a funcionar como uma es-
pécie de bolsa de empregos.
Não é exatamente isso o queIMPRENSA POPULAR pre-tende ao destinar, conforme
aqui mesmo já dissemos, es-
paço para anúncios gratui-
tos de pessoas em busca de
colocação; mas seus resul-
Üadot serão equivalentes.

Com êsse propósito, desta-
tsamos pela impressão que
nos OmUsou, dentre a corres-
pondência ultimamente rece-
bida, a carta de F. A , ex-
combatente, de 31 anos, sol.
teiro, na qual há um apelo
ao» leitores de nosso jornal
que estejam precisando de
uma pessoa para seniisos
ie escritório ou secretário.

Ai está o pedido Os lei-
Horrs que se julgarem em
condições de atendê-lo'podem obter mais
Informações em nos-
«a redação.

MA PRAÇA DAS NAÇÕES," em Bonsucesso, às 19
horas, e na Praça da Fé, em
Bangu, às 17 horas, haverá
hoje dois comícios de pre-
paraçao do Comicio Central
da Esplanada do Castelo. Pa-
ra esáas duas reiniões elei-
torais foi realizado um in-
tenso trabalho de mobiliza-
çSo. Em ambos os locais fa-
larão, além dos candidatos
populares, representantes de
outros partidos e personali-dades dos dois populosos su-
búrbios.

Em Bonsucesso estarão
presentes o professor Augus-
to Motta, o dr. Waldemár
Pinto, o sr. Madeira de Lei,
o tenente Melo e outras fi»

Na Praça da Fé às 17, e na Praça das Nações
às 19 horas — Convidados o industrial Guilherme
da Silveira Filho e o cel. Estillac Leal.

guras do bairro. Os drs. Ti-
to Llvio de Santana e João
Nogueira apiam o comício
da Praça da Nações.

Para o comicio de Bangu,
entre outras personalidades,
foram convidados o indus-
triai Guilherme da Silveira
Filho e o coronel Solon Es-
tillac Leal.

PROPAGANDA
Ontem, os cabos eleitorais

dos candidatos popularesrealizaram 20 comícios nos
trens da Leopoldina, coloca-
ram mais de 80 cartazes e
20 faixas. Um caminhão per-correu tôda a zona da Leo-
pnldina fazendo propagandada manifestação de logo
mais em Bonsucesso.
OS ORAIIORKS DB HOJE

EM BONSUCESSO: Eliseu
Alves de Oliveira, vereador;

Henrique Miranda, vereador;
José Leilis, metalúrgico; Jo-
sé Ramos, metalúrgico; An-
tenor Marques, vereador; Jo-
se Jaime Gomes, presidentedo Sindicato dos Marcenel-
ros; Francisco Costa Netto,
advogado; Augusto Mota,
professor; dr. Waldemár
Pinto e Tenente Melo.

EM BANGU: Dr. Valério
Konder; Eline Moehel, mé-
dica; Felix Cardoio, presi-ciente do Sindicato dos Têx-
teis; Geraldo Soares, presi-dente eleito do Sindicato dos
(CONCLUI NA fi» PAGINA)

rogação, por um ano, da leido inquiimato.
Antes de i»uDmeter à apre»

ciaçao ue seus pares as oro.funtias modificações que tn-troduziu no lexio oa propo»sição oriunda uo Palácio fl»radentes, o líder cia banca»
da udenista no Monroe leulongo parecer a respeito damatéria. Trata-se de um ira-balho que laa a deiesa aber-
ta dos «tubarões» da inclu»
tria imobiliária. Contra, erratodos os sentidos, o conge»
lamento dos preços das io>cações, o relatório do sr„Ferreira de Souza estende a
prorrogação da lei a emec
anos. autorizando, a partirda vigência da dilação d©
prazo do referido diploma
legislativo, o aumento dosaluguéis à base de vinte e
quarenta por cento de ano
para ano. o acréscimo de
quarenta por cento è paraas casas, apartamentos, io»
jas, etc, de propriedade deentidades assistenciais, sexemplo da Santa Casa de

(Conclui na 6.» pàginaíj
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VITORIOSA A GREVE
DE JUIZ DE FORA

Cederam, por fim, os empregadores em pagaro salário-mínimo tie 2.2010 cruzeiros —.

Em mesa-redonda realizada nn nossa redação, candidatos populares ao Senado, Câmara dos Deputados e Câmara do Dis-
trito Federal debateram longamente os problemas do povo desta cidade. Conforme prometemos aos leitores, iniciamos na
oitava página desta edição a publicação dos debates. No clichê, um grupo formado pelos candidatos populares pouco

antes do inicio da viva e interessante discussão.
¦qMBsnnst

IUIZ DB fora, 20 (Pelo tcle-•» lune) — Terminou nuje agreve dus truUulnuuuies destacluucie, depois que us emprega-dores se comprometeram u pa-gar us '2,'2W cruzeiros ue salário-•i.iimmu, Oem como atender atodas as oulrau reivindicaçõesformuladas pelus trabalhadores.A decisão patronal roí transml-tida em ollclu au Comandu deGreve pelu presidente da Juntade Conciliação e Julgamento,Sr. Vespas.ano Pinto Vieira, oqual, pur sua vez, Inlormuu quetora autoruadu pelo TribunalRegional do Trabalho a fazervaler o acordo firmado em BeloHorizonte.
VITORIOSOS OS 01'EKAIUOSMUNICIPAIS
JUIZ de muA, uo (Pelo te-leíone) — Os trabalhudores daPreíeltura desta c.uude — tran-viários, empregudus em Águase Esgôtus. empregudus em ilm-pezu publica, em ubras, covei-ros, etc. — que se encontravamem greve, voltarão ao trabalhoa partir de umanha, dia ai,depuls que rurum utendldus emsuas reivlndlcuções: sulârlo-ml-nlmo de a.uOO cruzeiros e pa-gumento de uôs meses de sala-rlus alrasadus.
O sularlu-minlmu, no cntur,lo,nâo sero pugu lugo porque estáriependendu de aprova. Uu daverba pela Câmara Municipal.Seu pagamento, logo que a ver-ba necessarlu seja uprovuda pe-los vereadores, esta, ourem, as-Mguimdo,

ENTUSIASMO PELA VITÓRIAjuiz ob fora; ao7™„™fc.nerçme) - os irabalhuuuiosdes»u cidade receberam com ma"nileslueues de entusiasmo incun-tldu a vitória da greve fae
y«Jl» "««,» «oras, ..-uncenua-ram-se tudos uo Sindicato duaTrabalhadores em carns, undeíunelunuva u Cumunuu dú Gre»ve, e uuvirum a informação dcque us empregadores llnnam pôrImi çedldu, uc-puis da cumpleltparalisação das industrias e docomércio por eineo dias succssl-vos. Os grevistas abraçavam--se uns uus uut.us, davam vl=vas a solidariedade que rèce.
geram do povo e dus trabullia-dores de ouirus Estudos e, p.in»çipulmonte, a unidade que Ior«Jaram ern Minas Gerais.

EM JLAFA1ETE
JUIZ DE FORA, M cPelo te-leíone) — inturmacões recebi»das pelo Comuiiuu du Greve re=velam que us truoalhuuures d«Luíaiete uindu não vul taram aotrabalho. No entanto, piusse-guem os entendimentos entre obseus representantes e os repre-sentantes patronais, esperiiiiilo=-se paru hoje uindu uma possl-vel solução.
O Congresso de Trabulhudoree'Mineiros Já enviuu alguns re-

presentuntes u l.utuiete, a tirade rerorcur a exigência dus gre-vistas de pagamento du simule,»--mínimo nu buse lixada pelodecreto 35.45(1 dg X* 4o M.«!íl
rtJUmfl»

t*

,:
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Não era um fiel; era um ladrão
mrtoilu ura fiel do* mula ...mulo,. Mal ul.iu. ,, l«tr, • 4»

N. 8, do om. ir.. .. ;*lr, panos lantim « kunilldn, nulil» •< 'l»-
*,\\t% ¦• lu illrvlln i.jiu-lliiir .r. jiiiiIh A ml»» d« •«nioln». Punlm »«
• kiiii, tt ii-nir ni*" ním li.ilu. ua lliil» fossem «mliura. Al. rnISo,
l'i«iiMi"i*. iiiinii.itr i> arrastava oa passas d* novo pa» * rwa.

,»• i ni , ., i.i|iin, Aata niiiiii! - murmuravam ssnhnras «on*
mui. i|iio dlArlaiiionta Iam * isroju ratar.

[Sa li. iiniiiii.*, um «templo — respondiam •• padres.<i„h, it 11111'iiilnrla do huiiirin «ra Imimiiliu, nua ilni para
iir.i-i.iiiim* (in doa llíls, admirado, observava rumo fia f.ant.
iiiiiiiir,iiiiln mli. / hulier « a«sr<do da aua firmai» inllüloan.

.— ilu.'. .NAn >i<ii-.' — momilotou aarpraao.
li' i|ii« o lul homem ,,\; via a •"»'» a tim ai iteilns. Com

Incrível .11 iliii.iil-, i*l>i ilini.i notai «' iil'i("*l« da ualt» da esmolas

rom ttuiilllu il« do|« iiLiiiH*. .,.,,.«., . .a— iiii.hu! i.-i.u r*irui. uuncu foi fiel. tia * um refinado
lintr.V.il — ,,.1-iih nu doa |ir.*»iil.a nu lirrju, K lUntill.on
n iiua rir» mim drninla. Oa pmlrtt rhmuaram a riul ela. r, It ai
loi pnra .i rmlrlit Franrls*» llrtlo Kmnrldei, aullolrt, II anot
n-iitiiui,* ii» Uu» HKiiadnr rompeu, JM.

Ah.stlltüflo 0

\ -agredido
O mm .cufcUvu U chcijul. A

i-tnnàii (lu itruli-nu» n-Uiivn do-
tertn. Um homem iiiiiltvu da
um luOu piuu » uulro, IA Im-
paciente, s&liito íUiflu "Jin ou-

_ Pu«»u o dlnhflrol
Comu? TA lic-itii! liou, coita

nenhum»!.
O (nnntlrn eitnva «endo tt-

aattixlij' MIO segundo *, como
reogllt "Wl KStwltlo; Empurra
do com (¦*•¦. ¦ ¦' * nu Unha
f.>rri'ii, quebrando uma penui.
Kslnvii Indefeso, uyoru. O mu-
,ialliinte'veio, tirou "1 Cri 2.0I8
nuo it vltlinn tlnlm no 'lolso e
tuslu.i J'iiV) Cln ii*.u Alves dt
Sllvn, vendedor itmbuliinte, <:..-
s»d(i, riildenti a ftun viscon-
de Nlterrtl 1.088, cutt M, (oi
Internado nu II. R. F.

Morte Ntis|ti»iíst
in ptiu lustrada Aijus Bran-

f. ra. quando avistou um homem
% morto.' lírn teu marido Krml-
% dln Hlbelro, 41 uno». Mar'*
H Biirrctn Hlbelro, 29 nnos, rcrl*'á dento « Hua Roque llnrhosu,

<*, queixou-se ao 27" itutrito
iiolliml; «O* me liallii multo.
tt, vivia omtirlnsailii. Mat, nlo
.'.•! i|iii*iii (oi o assassino».

Mi ilu upreieilUvu, qunndo,ii* queixava, hematoma no Olhii
esquerdo. Explicou: «Foi UIO
foco tl«l«».

Ônibus x automóvel
Na Praça Saritnto Euddxio,

no Encantado, chucarum-ie o
Snlbua, chapa U-27-8&, llnlm
T4, aCaicudura-Lupa», dulgldo
por Pedro Ulltto *ie Ou\uiiiu,
» o automóvel chapa ki-mi-ia,
dlrlsldo, por tua v«í, poi se*
tiaitllo Contrucei. Ambot (Ivt*
iam danldcadot. O nuiornc-
vel teve o «chapéu» arranca*
lo. Saíram íerkloa ut tesulntei
piitiagolroa do Anlbua; vltorlnr,
Uoncalvet da Cottn, 45 anui,
aoltelro, (unclonArlo muinclniil,
Itua Iguaçu, 17% aptb. 201, Un-
gonhelro Leal, o Colina Leal
Viiirh», 24 uno», catado, Hua
AntAnlu Versai, 33. Foram am»
boa mcdlcadot no II. C. C.

Atropelado o
vendedor

oa dat Bandeiras. Nlo ulno***/

T.-ni.i".' ntrAveiftr a Avenl-
liNt'11 US liulna, Hlirglii o ísiiliu*
.impa .-i*:i*i*r.M, Unha ivnii..*
Di-odurui, K o vcnilKlui am*i.iili.nl.. Jutf .liliUIUlm l'il.*l..i iiimlii. «om 47 iinna, rraldrniii
nn ruiijiiiitn Iteililnnelal do
IAPJ, em Coelliu Nelo, fnl atoe
|.i*iinlii. Com r iiii..ii.* niiiHi.li
trn pf . *.i|u,*i i.* mi ii.i, ij. oi..im ti.a.v.

Morreu o
tífNfdllIttlillo

t*'ol i,ntiiiiti'ndi>, ii.. itun De*
brvl, i**ii (riíiitu un .Miiiistuiiu ia
Fazondii, um liuinem Cflldú cum
.'di mi"* prutunilvuif, i,>üu ¦
iimii niiiiii* írujiuiii TiiiiiH|iin'>
lado puru u ll.P.b, (nlucni un
limiar oi prlniclius curdilvni.
Apreiontavii .-1«- (unmentot uu
culicca. Ao '"¦¦u ludo, nn rut,
(oi encdiidnilo uni ciho dt vim-
imlln <| ii-iu .i.l.. . * n *..ii."i.*:.U-

ijo. iSutpellii-su de crime.

Atropelado o
funcionário

Próximo .1 ma roíldíncls, <i
ltuu i  MnclKiitu, '-"• ri*i

Sgyy^jwi'

ICIA .
K(;-*'**aía»í

Vai Custar Mais

-.-¦''¦*- tmmSmmm^.';¦¦ > -a ¦'"' «'•*!«I^HHBwB5w*!iJ''i':?<-!*'.'* " V'¦ - • '^mmÊsm'-' ¦ -ju, '"*"- * **> ¦ — — **> '
m» ¦% a#% & Éf v^*EfinPik^l9%'C^¦fc l ¦ I mv. ^¦t-mmmWKS9^íMeímmr^M^mW^mvlmim\: M ^*m
1*r ' mmW >^Êr Uri 7*pi";*t^ ¦ »r'\.9^M,-^^i.imP^ ,

ÜSiJaa mmWmJmWLmmMÈmmà 
'-^>^^ i

a Energia Elétrica em Niterói
Novo presenlt para a "Bond and Shart": a COFaP autoríiou-a a reajustar suai tarifas — Pre-
texto: as despesas que terá com o funcionamento da usina flutuante de Pirnquc — À margem da

—— manobra criminosa do racionamento 

_ indústria 8 ft população flua^s"" "at2^mo | '"'rir"""' "W Brrt
puuiico Limuju.u ivnvira ao», g Mul Sliara rcsultnrA, além

Uos gravc8 prejuízos Jfi oca.
sionadoü pelo próprio raclo-
niiiiiciiiii a industriais e par
ticularcs, em novo assalto ii
bolsa do povo.

TORPE MANOBRA
Como JA tivemos ocasião

de Informar, sérios acusa-
cOcs contra a «Homl and Sha*
rc» (Companhia Brasileira.

XAo ner numentatlM as Urifu ún enet^» elétrica
uu Estado du Klo. Ante aumento foi Autorizado ante-
(•nicm pi>la COFAP, quo mandou a Cia. Ilruilélra
dn Rlctrlclilnde «reajustar tuas tarifa»», em face dns
novns dospusM que terá com a produ-s&o de energia
pula usina flutuante «PiraquS».

NOVO ASSALTO
DÍ-..U' modo, o duro raclo*

namento hA pouco Imposto i

(.nívea, catado, *i*l uuuh, .--mteu
iriiliiru (lu |i'*rnu e iiine. tf-.;iii.*iiiii.i. 1 n! iii(i*i nailii ao
h. i: s.

Atropelada a
doméstica

;*.i.."•••¦i, no "i'.*... quando
iccclilu oj prlniolro» uUroilVot,
i iiiuiiiViicn 1'Jsinoriilillnu Auru*
r/t J.iiiiiiir.*.**, dl ;nin,*.. vlúvu, w*
il'1'.'nl" A ltuu i'.i.iiiia|it.ii'niii,
SM, MontchtOf nnivii, itnnu il*
do *itri,pi*iiiiii* nu criuumciii.o u
J.'lí ItUUH |l|'llli:lll!i Finlll o Ml* ^
juci Pereira, |ior um nuto dc
tilHpn ii.*iu IduntKlcuda.

Hoje, assembléia
cios Inapiários

*\m*s*'.*'m^^^^
Greve, Segunda-Feira,

Dos Têxteis Baianos

Ambulância x
caminhão

Sc não receberem hoje o saiário-mínimo, para-
usarão os operários das fábricas de Salvador

P Reunem-se ho]*», às Vi
fí lioras, na sede de Unllio Bra-
(:; silelra dos Servidores Postais
| Tolegríflcos (Praça Tira-
g dentes 86, sobrado) oa ser-
Ú vidores do IAPI.

^ Corna, cumo «ompro, a tfld*i § Entre outras modificações,
i vcioddude. u, quando paieiivu | 0 presidente do I<VP1 resol-g pelo cruxamoalo ou Avcnlaa g „„,, .._ -I_....» J\ t ,.
| Hrnsii com Avoalda Franclfto I veu> ?em consultar os Inte-

Bicaiho, ."iniiiou um citminhAu, ú ressados, modificar as clâu-& muu cupuiui pouco nium udian- % sulas (le trabalho com pre-g to. A uniliuliiiKlii du (PASK % 4„i,„ ,a»i„ „-_ »„ i___ilílcou scrlumrnlc iluniricadj. g J,UlZ0, Sô,r,° Para os liaplá-
Snirnm fcrlaof! Ciclo Martins I rl°3' LnCl,S,V^ . *WB^ da

á du cunha, catado, 27 anun, mu- Ú jornada de trahalho, de 6%¦ im! 8 horas, a supressão

SALVADOR, JO (l.P.) —
O SlnpMcáío 'los Têxteis des-
ta Capital decidiu a realiza-
•.•¦io dé uriia j^reve cm tfldas
;is fábricas tôxteis desta Ca-
pitai, çéguhda-feira próxima,
se **it5 IA as orr.prôsas não
paR-ivém o salnrio-minimo fi-
...ido nn ini (io 1» de Maio.

ASgèajnáLfliA <;eral

Num ambiente de revolta
.lontra a. exploração pairo-
nal, os .tccelürM baianos rea-
lizaram, na noite de ontem,
«m seu sindicato, uma movi-
mentaçla, assembléia geral.'Seuia.l.assembléia, em rèsü--rn, os operários resolveram:

- Ou. os patrões pr.gam
o salgfio-iiiínlmo rio síibucio
ou êle,,j enu'a)-ã.*) er.i'gieve.

?Ta sessio. o sr. José Ner-
vai, presidente do sindicato,
relatoli' jpára os trabalhado-
res os, c.üLendimentos mantl-
dos com n.5 pntrões. Que que-
riam os patrões?

Queriam, entre outros
absurdos que para ganha-
rem o salário-minimo, as
empreiteiras deveriam traba*
lhar com duas máquinas —
o que a maioria das opera*
rias empreiteiras jamais
poderá fazer. Esta exlgên-
cia eqüivale a dizer, portan- ^to, que os patrões não que

ruilor a Kuu Mula Lacerda, £*, % paia

§ unos, lunciondriu publico, mom- g .calarIo-famiiia. Por outro
g dor ii kuh Fotongi, 73, ca»a :i. g lado, nâo terminou o pa-

p Novo implicado?

Foram socorridos no H.p.s. o g cramento do trsha'hn iininrSg motorista do inmlnnflo íuglu. | samenio no iraDa.no notur
$ «o com a maJoraçSo de 20

| por cento, como tambí-m os
^ W por cento para trabalhos

II ^ danosos e prejudiciais à
a Foi prtso cm caxios, Estad**) i saúde, como é o caso dos
i do nio, o indivíduo Arnaldo g técnicos de laboratório.' «bicheiro», conhecido por «Per- OBJETIVO

... , .- „ nombuco», quo se tucfio ser tam- a . , ¦*?¦¦¦
rem pagar o saiário-mínimo. | hím implicado no crime da r f Por tals motivos, confo^
Além de fazer esta exlgên- § Toneleros. Ele comprara, pou- f me nota distribuída à lm*
cia, os patrões passaram a 1 fc° uan'" n^hlTu.íí™" ¦?*? I prensa' està reaIls,«da « «•
ameaçar as operárias que a 1 sifvü« %mS,'r«fltoteCa b22 1 3cmbl6Ia- na 'ede -1» UBS^
ela resistirem. Mas, face a 4. 2sv*Wo -?.e Anar?de. nsi, em $ Para discutir e apresentar

de Enorgla Elétrica) íoram
feitas da tribuna da Assem*
bléia Estadual fluminense,
apontando a empresa como
tendo provocado, deliberada-
mente, o racionamento de
energia elétrica, com fins
Inconfessáveis.

O certo 6 que a súbita cri*
se de energia cm que mcrgtt-
.liaram Niterói, Petrópolis o
outros municípios semanas
atrás, até hoje nSo foi su-
/(cientemente expllcadu pela
empresa que, da mesma
maneira como impôs um ra-
oionamento rigoroso (is-
to 6, repentinamente), vol-
tou atrás, tornando-o multo
mais brando, logo que come-
caram a se erguer organiza-
damente os protestos popu-
lares. Isto velo confirmar
os denúncias de que a Bond
and Share havia adotado a
primeira medida para forcar
a imediata aprovaçflo do es-
cándalo tramado entre ela c
o Rovérno do sr. Amaral Pei-
xoto • pelo qual a compa*

nliln Ianque ficará dc pouso
de seu ntunl acervo, nvnlln-
do cm mnis de umn centena
dc mllhOes dc au/ciros, pa-
«iiiiild a ridícula qtinntln de
12 milhões, quando tal OMP
vo, no próximo ano, deveria
passar integralmente h pro-
prlcdnde do Estado.

A niiiiiiciii de ini manobro
a Bond und Share conióguo,
ugorn, nova franquia — ôr-
energia elétrica (|ii(\ den-
te aumento de imlliis dc
tro om pouco, eorã cobrada
a piipul.K.Mo fluminense pn-
rn quo se olovom os lucroa
crescentes da C.D.E.E.
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Assembléia de Mulheres em S. Gonçalo
Preparatória da Conferência Latino-Americana — Amanhã

cia, os patrões passaram a 1 g*,„«»« a^'^ Á.beíSS" -""¦ '
esta atitude, uma tecclá ex- I £txlíls;, PcT0 <iep",R ^° ^ % sugestões ao memorial a ser
M,«,„„ „„ ..»„~fclAl- J- „ % me voltou à casa dr iUberii-fl.fl pnr.nmlnhaHn nn nrodrfo^t»clamou na assembléia de on* | 

'^aT^^seT^oi^sSi 
I Sn<?AmtJ1nhado ao P^idente

tem: 0 quantidade de balas, e pediu f •*• IAPI- memorial oue obje-
. ^ para patsar ali alguns dins, poi» I iiva conseguir a manutenção

SSSuoo^? en^Sr"" *"" 
I do abo«o de emer^ncla ,0
0 oue redundará em aumento

•í\SWS»^*í!íiJm,SíS^^ do remuneração.

— Nfio temos medo de c*
retas. Se nfio pagarem no
uâbado, nós paramos.

GBEVB
NA SEGUNDA-FBIBA

Ficou decidido, afinal, quese os patrOee não pagaremhaverá a greve que se In!*
ciará na segunda-feira.

Festa Para os
Candidatos
Populares

PEIXADA NO MORRO DE
SAO LUIZ

Será realizado amanha,
dia 22, no Morro São Luiü
(com entrada pelo travessa
Sto. ExDedito). no bairro do
Cubango, em Niterói, uma
grande Pelxada em homena-
gem aos candidatos oooula-
res.

SHOW E DISCUSSÃO
ELEITORAL

Participarão da festa 06
Candio'atos Populares, aue fa-
larão sôbre as eleições de 3
de outubro próximo.

Havrá. ainda, um "show"
com artistas populares, bar-
raquínhas e magnífico orna-
ment-nciio do local.

(Da Sucursal dp Niterói)

CRESCENTE APOIO
Â GREVE GERAL

A maio; ia dos sindicatos de São Paulo já aderiu
ã demonstração do dia 2

ijii pleno tono du luta iwa-vistas os têxteis do Mo«i das
Cruzes aprovaram a prevò
seral do.dia 2, paio congela-
mento cios nreçc.*. e aumento
dos salárioí:. é mai.s us sin-
tlicalo. oue se incorpora à lu-
numa antevisão de sucesso
espetacular da greve. O po-vo e os trabalhadores unidos
no a'ia 2 obrigarão o governoo oa tubarões a congelar o s
preços. Além do Sindicato
dos Têxteis' dc Mogi iá apro-
varara, a .greve mais ns se-
guintes entidades sindicais*
SlnijVeátds dos Metalúrgicos
de ,São Paulo, rie Santos, de
Santo André, de Sâo Ber-
nardo* c de Sàu Caetano-
Sindiçaíos dos Têxteis de
São Paulo.' Santo André. São
Caetano,,S£o Bernara'o e Jun-
rüaí: Sjhriicatos dos Trabalha-
(iores em Construção Civil de
São PSuio, Santos, São Ber-

naido e Santo André: Sindi*-
eato dos Marceneiros de São
Paulo: Sintficatos dos Gráfi-
cos de Sâo Paulo e Santos:
Sindifato dos Trabalhadores
em Frigoríficos; Sindicato dos
Empregados Hoteleiros: Sin-
dicato dos Empregados no
Comercio Armazenatfor: Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Latic.nios; Sindicato dos Fer-
roviarlòs na Santos a Jundiaí
Servidores Extranumerários
municipais; Sindicato ó*os
Traballiadores em Açúcar de
Capivarí: Sindicato dos Fei-
rantes de Santos: Sindicato
dos Trabalhadores nas Tndus-
trias de Louças, de Ribeirão
Preto; Sindicato dos Sapate1*-
ros de Santos: e Sindicato dos
Aeroviarios de São Paulo:
Cerca de 620.000 trabalhado-
res iá aprovaram, portanto, a
greve.

Siiitíicaío dos Trabalhadores nas Indústrias
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Marte e Barros, 66 — Tel.: 88-4693

Companheiros
operárias.

de Convocação
e companheiras, jovens operários e

A Diretoria deste Sindicato convoca fraternalmenteiodos;os companheiros trabalhadores e trabalhadoras em ..fabricas .de tecidos do Rio de Janeiro para uma grande |I AsswnWeia Geral Extraordinária, a realizar-se hoje, sá- \
1 bado, ijja 21,.as 19 ou 20 horas, em Ia. ou 2a. fionvocáção,a respectivamente, com a seguinte ' ¦

.».,.,";...... ORDEiVI-DO-DlAü
-a) -Aplicação do novo Salàrio-Minlmo, reajustamento.... dos salários dos tarefelros e apresentação k classe**,:! •¦ da tabela do Sindicato;-Vi Assuntos Gerais.
Companheiros. A União íaz s Força.

Rio de Janeiro, agOsto ãe
A DIRETORIA

n M,t,,^J.J1<i^».-,r iaA«MMÍ«awaia r- im» ¦ i m^^mb—^

Funções Gratificadas e Aumento de Gratificações

1954

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
«30 RIO DE JANEIRO

Sede Frópria: Kua Benjamin Constant, 386 míeról

onvocação
vf»eh presente, CONVOCO aos senhores associados,I para A*ssemhláia Geral Extraordinária, a reali-íar-se nestasede.social, uo próximo dia 21 (SÁBADO), às 12 horasem primeira convocação e fts 12,30 lioras em segunda

convocação com a seguinte
ORDEM DO-DIA:

'Dècléad 
sobre a delilieração ii ser tomada com refe-

rência ao atraso do pagamento dos Operários do r*õD)E
BRASILEIRO - 1\ NACIONAL.

Nits^L 20 de wiósto de 195Í.

ÜBINEU JOSÉ DE SOUZA
¦Itl.""',".',-. Prealdent»

ADMISSÃO '

Em caráter provisório, co-
mo auxiliar de artífice:'

Heitor Pereira Soares —
Soter Breno de Aguiar —
Clevelano* Silva — Antônio
Geraldo de Oliveira — Edson

de Oliveira Viana, ficando
todos lotados na 2.' SRT. da
SGT.

DE AUXILIAR DE
TESOURARIA

Passa à condição o'e Auxi
liar de Tesouraria, ref. 24,"ex-ofício ref. 23. mat. 4Ü3.690
valho Filho, Auxiliar de Es-
critórior ref. 23, mat'. 423.690,
ficando lotado na Tesouraria
Gera), do Departamento R-
nanceiro.

FUNÇÕES GRATIFICADAS

Atribuídas: — a Etnidio
Gonçalves, Trabalhador, ref.
13, mat. 428.740, para servir,
provisoriamente, como Feitor,
o'a 2' IV, da 1" tíuperinten-
dencia Regional dos Trans-
portes, da SGT, a gratifica-
ção respeefiva, nos lermos da
Portana 1.357-G, de 10-3-5!;
a partir de 1-12-52, a .*3ene-
dilo Rocha Reis, Trabalhador,
ref, 19, mat. 420.181. para
servir provisoriamente, como
Feitor, da IV-9, da l.« SRT,
6'a Superintendência Geral
dos Transportes, a gratifica-
cão respectiva, nos termos da
Portaria 1.357-G. de 10-3-51:
a Osvaldo Alves. Feitor, ref.
21. mat. 451.313, lotado na
IV-13, da 2.» SRT, da Supe-
rintendência Geral dos Trans-
portes, a gratificação respec-
tiva, de acòroo com as noi-
mas constantes da Portaria
4.041-G. de 9-10-53; a Sylvio
Simas, Almoxariíe, ref. 23,
mat. 489.368, a gratificação
de CrS 400,00 (quatrocentos
cruzeiros) mensais, por estar
exercendo a Chefia do 3.»
X.M., do Departamento do
Material, da Superintendên-
cia Geral Administrativa.

Foram designados: Lan* Fa-
ria de Gouvêa, contador ref.
27, mat. 463.638, o/ exercer a
função 0'e Encarregado de Tui
ma, da CGF, do Departamen-
to Financeiro: Renato Lobo
Viana. Auxiliar de Contabili-
dade, ref. 23. mat. 4113.427.
nara exercer a função de En-
carregado de Turma, da CGF.
do Departamento Financeiro;
Mário Moraes, Agente Com-
prador, ref. 28. mat. 472.654.
para exercer a função de Fis-
cal de Restaurante, do Servi-
co tfe Subsistência Reembnl-
sável, do Departamento de
Assistência Social e Recreá-
cãn.

Antônio Barbosa Viana,
auxiliar de escritório, ref.
«•19», mat. 473.47*7, para excr-
cer a função de «fiscal de
restaurante», do Serviço de
Subsistência Reembolsável,
do Departamento de Assis-
tência Social e Recreação;
Francisco Antônio Ferreira
da Rocha, manuinista, classe
«J», mat. 432.291, parn exer-
cer a função de Instrutor,
do Departamento de Com'
bustiveis e Lubrificantes, da
S.G.A.; Waldir Baptista de
Souza, contador, ref. <27k,
mat. 436, para exercer a fim*
ção de 1° assistente da Con*
tadoria Geral, do Departa*
mento Financeiro, ficando,
em conseqüência, dispensado
da função que vem exercen-
do presentemente; Annibal
ds Costa, conservador, roí.

«22», mat. 407.605, para exer-
cer a função de controlador,
da I.E.-2, da 1» S.R.T., da
S.G.T.; Dirceu da Silva, con-
servador, rei. «20», mat. ...
425.362, para exercer a íun-
ção de controlador, da I.E.-
2, da 1» S.R.T., da S.G.T.;
Denglar dos Santos, conser-
vador, ref. «22», mat. 425.606,
para exercer a função de
controlador, da I.E.-2, da 1*
S.R.T., da S.G.T.; Darcy
Cardoso, conservador, ref.
«20», mat. 425.158, para exer-
cer a função de controlador,
da I.E.-2, da 1' S.R.T.. da
S.G.T.; Laércio José de Bri-
to, conservador, ref. <22»„
mat. 462.930, para exercer
a função de controlador, da
I.E.-2, da 1* S.R.T., da S.G.T.

DISPENSAS

Foram dispensados: Levi
Prati Robaina, auxiliar de
escritório, ref. «20i*, mat
463.316, da função de tfis-
cal de restaurante», do Ser-
viço de Subsistência Reem-
bolsável do Departamento de
Assistência Social e Recrea-
ção; Manoel Getúlio de An-
dra de, escrlturârio, classe
<G», mat. 468.433, da função
de «fiscal de restaurante»,
do Serviço de Subsistência
Reembolsável do Departa-
mento de Assistência Social
e Recreação, a pedido; Alvi-
mar de Souza Almeida, con-
tador, rei. «28», mat. 406.240,
a pedido, da função de 1'
assistente da Contadoria Ge-
ral .do Departamento Finan-
ceiro. i

AUMENTO
DE GRATD7ICAÇOES

Foram elevadas: para Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros)
mensais, a gratificação do
r-ncji-rfégàdò do ponto da IV-
18, da 3' S.R.T., da S.G.T.. de
acordo com as normas cons-
tantes da portaria n» 1.275-G,
de 1/3/1951, publicada no
B.D. 51/51; para Cr$ 600,00
(selscentos cruzeiros) men-
sais, a gratificação de «con-
trolador», da IE-2, da 1» S.
R.T., da S.G.T.; para Cr$
800,00 (oitocentos cruzeiros)
mensais, a gratificação de
«encarregado de operações e
controle», da IE-2, da 1» S.
R.T., da S.G.T.

MELHORIA DE DIÁRIAS
PARA OPERÁRIOS DE
OBRAS — Ficam aumenta-
das para Cr$ 40,00, a partirde 2 de junho último, as dlá-
rias dos operários de obras,
da Turma de Campo, queexecutam serviços determi-
nados pela chefia do Depar-
tamento de Planos e Obras:
Antônio Waltrudes dos San-
tos, Geraldo Antônio Lopes,
Jovelino André de Assis, Se-
bastião Dorlco de Paiva,
Lauro Ameno de Freitas Oli-
veira- Clovis Miguel do Ama-
ral, José Gomes Filho e Jor-
gé Mota Salgado.

GUARDAS, DTARTSTAS
DE CR$ 40,00, QUE PAS-
SAM A CONDIÇÃO DE
GUARDAS, REF. «19»; EM
CARÁTER PROVISÓRIO,
«EX-OFFICIO»: Bento Ema- '

nuel da Rocha, mat. 503.965;
Filandio do Nascimento, mat.
326.536; Jorge de Souza LI-
ma, mat. 126.532; Jair As-
sis, mat. 126.531; José Mário
de Souza, mat. 503.940: Je-
remlas Rodrigues da Silva,
mat. 126.533; João Lopes de
Castilho Filho, mat. 12G.537;
José Francisco Goulart, mat.
126.534; Lincoln Navarro
Mattos Oliveira, mat. 126.535;
Orlando Pereira da Silva,
mat. 126.544 e Silvio de Al-
meida Barros, mat. 266.622,
ficando todos lotados na 3*
S.R.T., da S.G.T.

TRABALHADORES, DIA-
RISTAS DE CR$ 40,00, QUE
PASSAM A CONDIÇÃO DE
TRABALHADORES, REF.
«19», EM CARÁTER PRO-
VISÓRIO, «EX-OFFICIO»:
Altair da Silva, mat. 266.874;
Dilson Ferreira, mat. .....
128.653; Francisco Rayrnun-
do Fraga, mat. 128.515; Hail-
ton Moreira de Castilho, mat.
511.752; Ismar Paschoal da
Silva, mat. 126.122; Ivan

Pereira dos Santos, mat. ...
511.753; Moisés Pereira Fer-
nandes, mat. 511.754; Virgi-
lio dos Santos, mat. 511.755;
Wilson Luiz Barata e Wil-
son Sevllio Ribeiro, mat. ...
511.756, ficando lotados na

3* S.R.T. da S.G.T.
TRANSFERÊNCIAS DE

FUNÇÃO — Foram transfe-
ridos, «ex-offlclo», José Da-
mázio, continuo, ref. «21»,
mat. 455.081, para igual re-
ferência da série funcional
de auxiliar de tesouraria, nos
termos do item II do art. 49,
do decreto-lei n' 5.175, de
7/1/1943,' alterado pelo de n»
8.1661, de 14/1/1946, ficando
lotado na Tesouraria Geral,
do Departamento Flnancei-
ro; Custódio Mendes, guar-
da-frèios, referência «19.->,
mat. 483.254, para igunl re-
ferência da série funcional
de camareiro, nos termos, do
item II, do art. 49, do decre-
to-lei 5.175, de 7/1/1943, ai-
terado pelo de n*» 8.661, de
14/1/1946, ficando lotado na
C.R.P.-1, da 1» S.R.T., da
S.G.T.

LICENÇAS ESPECIAIS -
Obtiveram licenças espe-
ciais: Agostinho Monteiro do
Nascimento — «MRV-24»,
mat. 402.060 — IV-7 — Ma-
tiaa Barbosa — seis meses de
licença especial, de acordo
com o artigo 116, da lei 1.711,
de 28/10/52, para gozo ime-
dlato, na forma da parte fi-
nal do item 4, § 4», do B.D.
98/51, alterado pelo de n«
105/53, correspondente
ao decênio de 23/1/927 a
22/1/937; Geraldo Henrique
da Silva — «GM-19», mat.
435.967 — 3« SRT — Decê-
nio de 1/1/939 a 31/12/948;
Jayme Garcia de Aragão —
íGT-G», mat. 440.956 — 1»
SRT — Japerl — Decênio
de 1/1/938 a 31/12/947; Jo-
sé Evaristo Lopes de Siquei-
ra — «GT-3», mat. 453.595 —
2' SRT - Belo Horizonte
- Decênio de 30/5/940 a ...
29/5/950, em prorrogação;
Raymundo Monteiro Cobuc-
ei — «GM-19», mat. 484.165

—2« SRT — Decênio de
28/3/936 a 27/3/&Í6,

Nu sede da Assoclnçã*) Fe-
minina Fluminense, no Lnr-
Kp da Venda da Cruz n« o,
em São Gonçalo, sorú roull-
zada amanliii, dia 22, A.s Hi
horas, uma asscmblél» pio-
purntória A Coiiforfincla Lu-
tlno-Ainericnna de Mulhcron,
a ne instalar no dia 21, no
Distrito Kcdival.

DEBATES SÔBRE OS TON-
TOS DO TEMARIU

N'"*!-*» Assemblólii, ti qunl
davorâo comparecer ropréion*
tontos de todas as camada»,
operárias, donas dn cn"», '-a-
tudnntCH, professoras, comei-
darias, funcionárias, oi.c, se-
rão ilclintidiiB as Wsos quo
w&o apresentadas A Coníu-
renda J/atino.AiiiCvic.ina do

O Lóide Tem Dinheiro
Para Pagar Atrasados

Trabalhadores da Ilha de Mocanguê, em comis-
são, protestam em nossa sucursal contra irre-

gularidades daquela empresa
Para pt-otestar contra o

atraso no pagamento de seu»
salários, operários navais,
trabalhadores dn Ilha du Mo-
cangue, vieram em comissão
à nossa Sucursal.

ALEGAÇÃO MENTIROSA

Foi afixado nat oficinas
uma circular, onde se dizia
que o atraso do pagamentoera motivado pela falta de
verbas doB fretes e que den-
tio de «breveg dias*« o pn-
gamento seria normalizado.

Entretanto, afirmam og
trabalhadores quo é falso o
motivo alegado pela diieçiio
do Lóide, pois é snhido dc to.
doi que os contratos de ire-
tes eão feitoB à base de pa-
gam3ntoa à vista o que, por-
tanto, a verba existe. A me-
no» que tenha sido malbaca-
tada pela direção do L-jide
par» fins inconfessáveis.

¦tPÁU D'AGUA» K
POLICIAL

Quiseram, ainda, os opera-
rios relatar inúmeras lrregu-
laridades existente8 na Ilha
do Mocanguê. Entre outras,
citaram a falta de seguran-
ça no trabalho, a falta de
materiais Ç ferramentas ade-

Oferece-se
Bombelro-Uletriclst», BE-

GIST11ADO, oferece-se para
pequenos e grande» serviço*
concernentes ao ramo.

Trabalho rápido e garan-
tido. 1'recos miitlcos.

Tel.: 38-9026.

MOTORISTA, com vflrlos
anos de carteira, ltecados
para DOMINGOS JOSC MAR-
TINS, pelo telefone 48-8901.

CORTADOR técnico mode»
lista com grande prática de
confeccSes oferece seu* ser-
Ticos.

Dâ também, a domicilio,
IlcOes de corte moderno sem
prova. — TEL.: 30-3053. -
Chamar JOÃO VITORINO.

HELIOGRAFIA — Rapaz '
recém-chegado da Bahia ofe» '
rece-se para serviços do ra-
mo. Recados pelo telefono
33-30701 com Sllvlno.

PRECISA-SE
Precisa-se de menino do

13 a 14 anos para pequenosserviços em casa de ramllia.
Tratar à Rua Pedro Alves,
n.» 45.

PRECISA-SE do uma ne-
nhora para lavar e peque-

< nos trabalhos domésticos, (*. Dâii-so rereicOes. Tratar & '¦
> Itua José do Alencar n.' 61, i
1 sala 3, Catumbl, na porteda manha.

quadag ao trulialhí, .. até it I
fHltft dágua paru as mínimas '
necessidades.

Além d'sso, eslão os opi.- ;
rários sob as ordens de uni j
sobrinho do Diretor Lemos j

Busto, cujo estado noimal !
c a tmbriagués, Quando os j
operários » 61c so dívigem j
paru reclamar alguma coisa, I
esse atrabiliário capanga j
chama os fuzileiros navais. I
Para tanto, chpgou ao i'úmu- |
Io de mandar instalar urr.a i
s-rend na Base Mlnatlri, a fim I
dc poder com maior preste- I
sa lançar os fuzilclrog con- :
tra os trabalhadores.

KBCLAMAM O PAGAMEN- j
TO DOS QÜINQÜÊNIOS 1

I
Terminando, reclamaram os !

operários navais, pr>r inter-•¦•¦•.édio do jornal do., trabalha-
dores ¦— a IMPRENSA PO-
PULAR — o pUfíamFiit*1 dos
qüinqüênios a qu^ têm direi,
to c que foi uma dãn vltó-
riaa d°s marítimos na memo-
rável «revê <!e junho. (Da
SUCURSAL de Niterói).

Mnlliel¦•. •* oh '¦"-.lllito-J 'jon.-i-
tantos do toiiiáilo desse nu-
portanto coiiuiuvu inteiiuicio-
nal, puni defesa doy dn. i***..
du mulner o prottgAo k in-
füncia.

I)KI'KS.\ l)A MULIIEU K
IM CUIANÇA

A lounlão teríi Inicio fis ]f
liOraa com uborturu dou do-
bales áóbrc oa temas rola.
cioiiudos i'0,n a luta Pia iiiiiu
vidu melhor, a doíesa du mu*
lher (i da críuucii. Ao final
dos urbatCB gora aprosenta-
do um . .shovv- à cargo de
artistas populares.

APOIO DA JUVENTUDE

X I T J*. li ú I — Durante a
reunião solene du instalação
da Federação Fluminense da
Juventude, om sua nova sede,
foi escolhida as associadas
i'ioti|(ii.' Aiaiin Uragu oinha-
res t* Maria .liilia Nepomute-
no, pjiu representarem aque-
lu entidade na Conferência
Latino-Arrerlcuna de Mulho-
res, .i insi,ilíir-:io no pióxiiio
dia *ií n» Distrito Federal.

(Du SUCURSAL do Ni-
; 3rói)

PÃO: AUMENTO DE
CEM POR CENTO

Subiu m preço do pão no
município de Kio Bonito, nu-
ma proporção de quatv 100%.

t) pão que até aqui era
vendido a 50 centavos passou
a custar 1 cruzeiro, send©
-cm compensação alterado
no sen formato que de redon»
do passou a .-*<;r comprido.

Os panificadoreg alegam
* ¦!..•> ;. * ;i o dp rbsurdo au-
a:cnto, a majoração no preçodo trigo. iDa SUCURSAL de
Niterói),

Homenagem'Dos Jovens
Aos Seus Candidatos

A festa de hoje em São Gonçalo

TÈSr
POR Cr$ 10,00

APEIVAS
V. S. terá rm anúncio de& coluna por 1 centlnietriu

po» ves.

Promovida peios jovensde São Gonçalo será realiza*
da, hoje, às 19 horas, na
Travessa Talita, uma festa
em homenagem aos candi*
datos populares da Juventu-
de: Nilson de Azevedo, pa-ra vereador; Fellciano Eu-
gênio Neto, para deputado
estadual; Lincoln Oest, pa-ra deputado federal e Dr.
Armando Ferreira, parn pro*íeito de São Gonçalo.

A Comissão Eleitoral Ju.
venil do Bairro do Pita vem
trabalha«do ativamente nos
preparativo*; ciessa festa quecontará com uni «show*>,
seguido dc uni Hüiroadípii-
mo baile.

A Comissão a.sisa que os
convites poderão ser pro-curados nos postos eleito-
rais dos candidatos popula-res.

(Da Sucursal de Niterói)
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CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

Médicos *
Dr. José Ignlicio

Romeiro Jr.
MEDICINA E CIllURGIÂ

GEUAL
Especialmente: Doença* dãe

Criança» e Doenças ilim Olhou,
Narli, Ouvido», Garguntu —
(Oculoi * Operacftcg ilu Amida-
Im).

DUQUE DE CAXIAS
Consultório: AV. 1'llnlo Casado,
187*1 Residência: Ilua Helisário

Pena

Dr. Alcebíades de Araújo
Koinilo

CUNICA MEU1CA — EXAMES
DE LAliuUATÔKIOPKiiiorous

Consultório: Kua WashingtonLuh, 4S — Fone 880», Rcsld.:AV. General Marciano Mara-Ihfte», 38 — Fone: 2.802
Cirurfltão-Dentiíta

DR. ARISTEU CURTY
CORTAT

Dentaduras o Todo ServiçoDentirto
PETBOPOUS

Rua Uasliluiriiiii l.ul», 1.161
Sobrado

ANACLETO-ALFAIaTE¦ 
v. a. üus santos

Casimiras — Linhos e Tropical»CASEMIRAS SOB MEDÍDA
PETR0POU8

Av. Aurelliino Cnutlnlio, «11-Sob. - Salas t o S -ivínjnolls
Estado dn It*,,

JOSÉ" PEIXOTO i*'ILHO~" ' Adnoi;adoCAL SAS: Cível» - Crimina!» .tomorcluls - TrabalhistasDiariamente, a«s 8 is 13 horas
SSÃ*??6'. **&!* -OCQÜE DECAXIAS, ^ %/% «Edllld* U9lvi

«NTRADAS E SAÍDAS DE NAVIOS
LINHAS COSTEIRAS

(Lóide)
NAVIOS ESPERADOS

ALEGRETE — A 21 de Refice e escala*
^CS?™NTE 

~ A 21 deCMaecIu^scalaS
BÀl^OqO i8^ r 6 2?- ^ Be'ém e eSCal3S
campos sRÂ ^ide MAa5^u/so 5 e?calas - via Sa"^s
rio norif f o2a~, AJ0/? de Manaus e escalwKlü DOCE — A 23/9 de Manaus e escalas

Do Sul
RAUL SOARES (*) — A 22 de Santos
GmASZ°LOinFES 

~a 
VV6^1^ e escal*.

Sa°rTaE B AJV%s«£ ^1 AiresJVSCGcSIÍRHO- AA2?fi d,° Pp#^• C0ELH° 
NaVo^A^S6 6 6SCala

-E^SLuSSJém" A 24' 10 hS> ^Vit-SIr-Màc--Reo
DTr. cr.m.T™11 ° Noile (cargueiros)

OtaSStSSSff ~ A 26' 8 hS' P/CabLprt-Bel-S*.
-NaíSr - A 30' 16 ^ P/VlMlv-M^R^
FenéSf8 °UTUBR0 ~ A 31' 16 hs' P/IMalv-AJÜ-

ASC. COELHO - A 10/9, 16 hs, p/Vitória-.. "ara o Sul (carmieiroslCAMPOS SALES - A 24/9, R p/Santos
ALEGRETE *^ 

Sp&SgSSâ& PAleM

PAiS 
SFRANCISC0 ~ A 26, 8 hs, p/Ste-Pgâ-RG^

GOIAZLOIDE - A 4, 16 hs, p/RGe-PAWr«RIO DOCE - A 26/9, 8 hs, 1 /Sts-RGÍ-M PAI»»»LINHAS ESTrÁnSeÍbaS *
(Lóide)

SÍAVJ06 ESPERADOS

Roc^EoESSRc7utaHesb^
Mars-Napo"K^0CrnoCeeUta^sb opc-Chiea-Gibr-Bare,

LOIDE-HONDURAS — Hoie 17 hc r,/o- »

LOIDECHILE
RGe--P. Alegre

A 25, * ] 7 hs, p/Santos—Florianop-

UDIDE-BOUVU -°cS ÍWjíg*LOIDE-HOTRDURAS * ' 4 hS'

•c^es at 18, 15 hsUKDE-CHILE
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Falam a Imprensa de Moscou os Cientistas Soviéticos
ONMNilMi!^^ v:FOMOS 

TRATADOS COM GRANDE COR
Áraníar a íicra ila Fmanrinaran No^Uticl S dialidade pelo presidente do con!/iym<u d Ligd ua emancipação nacional I gresso e pelos médicos brasilei- mmmm RQg^ DECLARA Q pR0F SAVITSKy

MOSCOU, 
10, (I. /'..*— Acabam de rep'es*or aesta copital »s cientistas soviéticos que partia-

param recentemente do Congresso Inlernuvumul doCâncer, realizado no Brasil.

r\ Conselho Ppdersl da i.iu» da Kmtnd*W pn(,flo Nacional pnIA ennvwmli» para reu.nlMo na cidade «i*« silo i'»uio, em principio*
do nr.'s iii -,1-ii'iiiImo vindouro, Ounliiucr dc
IHioriK.Ao ilu-, «i-urtiis ilIrlKinlis d» |,|Ku, cm¦Iii» illl liilliiOnrlu iTi'Sri'iil<* qiu- .|,i Jit
exorce ns vida nncloimi, lem InegAvcl im*
jinrliiiKlu, mos <• próximo encontro . o rc-
veste da oaracteríiilcas exccpclonaln, déter>
ntlmuliii dc um Indo pelo nia* uvamenlo cada
dln iim-iii du Mtiw.fln do nossa pAIrln •¦, do
oulro Imlo, pelo icifiiMi continuo iliis luins
populares.

A i.mu da i.iiuiiHipiii.ui, Nacional nasceu
do um iiiniilii movimento dn niussns i iiimi-
iiikIii nn Convonc&O historiei» do mês do•iiiill. I)o* iii'imti*s preparatório* a seu Iiiii*..•iiiiiriiti. |miliiipinum centenas do milharei
ilu rliltiililos rspuiliiitlos por lodo o llrasil.
i:in iiiniii- i*in um movimento único dlporMt*.
campanhas pntrlóllcns que, por dl-.pir-.u-.,
nilo podiam iilcnnçur u necessária •'tlili-mln
nns Infns <|iia Impulsionavam o coiitliniiiin
it Impulsionar,

Ksso carAter, o de aglutinado!* de cor-
rentes diversos mas que l#m, todas, por Iiomp,
-i defesa da pátria c n luta contra os quo a
entregam nos opressores cstraificiroN, dcfl-
no a Liga como nm dos iwds importantes*
movimentos do nosso tempo, que os pntrln*tas e democratas tOm o dever InclutAvel dc•pnliii- por todos os meios a seu alcunec.

Sem alterar a autonomia c organização
própria (lu» nssorlaçOcs c entidades JA exls-
tentes, » i.i»-» elevou a um pluno muis nlto
as lutas do nosso povo, sintetizando na Carla
dn En-nncIpaçSo Nacional os anseios dc ml*
llifles (lu brasileiros, do todas as classes so-

1'laU, ieinli'111 Ihh, iiinvIiçiVn .. rillaçOtH |H>*
linins para a, defina dn ram» d« pax o dnliiii.*iii'iiili'.n*lu iiHcloiml e a derrota da poli.tira dn Iralçflo iimliiiml dn Viiikhx <* dns
Krupns <|iii< .ln mpresenla.

Keiinlmlo-Kt* suor», a um min do pleito
do :i dn mituhro n quando u amifamcnlo das
••«iniiiulli.ões eiitru us diversos grupou quoexecutam a pulitli» du Imperialismo em nos.ia terra leva-os a Incrementar siiuh eons*
plraçOes conlra o povo e a trama uBo en*iiilt.-rttf. de novos golpe* conlra on lilM*i*da*des, o Conselho Federal da l.lgn d* Emanei*
poção Nacional spresentarA, sem drtvlil»,novas m.Iiii.-õi-s c,iii,n*tns para que avanceainda mais a unlflcaçAo dn tMox as forcas
patrióticas capai do levar à frajeorosa der*rola os urrcgaiiliuN da rcacAo cm desen*
poro,

>lnls do qu« untes, a presença orienta*
duru. e organizadora da l.lga se torna ne*
oosüArla e os Axllos que ela obt/m cm HUo
1'auln, onde u pino aclamou candidato um
patriota Irredutível, saldo de suas fileiras,
Imlii'» a Influência praticamente ilimitada
que (imlii ter soliro os fatos em desenvolvi*
mento,

l.ss.* conjunto do clrcunstAiiclas linpíie,
portanto, a todos os que amam verdadeira*
monte nossa pátria redobrados esforços pa*ra multiplicar us adesões h l.lga e reforçar--lhe a estrutura, a fim dn que a Inmn-tunte
reunlAo de setembro possa tor-
nar si* o ponto do partida du
uma nova arrancada vitoriosa
contra os opressores Ianques e
os traidores que executam suas \ JL/ ¦¦
ordens no Brasil,

nmmmmmm mnmmmmmammmmwawmtÂ *

l'illllll'l" it iii'lll.*ll:;*. dO
M";.*i'Hli, 0 pcili i.iil .\,i lllll.
"li! MlMtsli,, liii-iiililii du du-
l'*liiK'ii". u'i liii-u: ttivo j,v,in*.1" n;iiisiiii;iiti um paruupü
do t'i.iuji-*i:si> illU-ilUK. *"i.il
do Cancor, uo quul coinpu-
i" ii mu ii|iii*...*n,.iiii, i oe tiU

timií'*.!.. 
A <ii'K'lir, llllOU •¦'"-

110 08 tl':ili'iili".-i (Kl i niii'1'-;!-
so o desciovcu o iniuiuni>o
dunpiviuuo eiuru ".i conuiuu-
(.HUlIll pBlO l|l-;,i'll\'l|M!l||.|l"i
da Inln contru o cAncui lo-
vudtt a eleito nn, Uniiio üo-
VllJtICtt.

TRATADOS COM COU-
IHAMIJAilK

Afirmou o ucaildiilcu bn*-
vitsKi que u deivgufito boviú-
ticu deu duau uiuicvibIub co-
l.-iivus A imprcnmi brasilei-
rn, iiiOülranuo-KO oniubinu*-

iRudo com o liitorêsuo do*»
JoriMlUius paru com ti,u„*."» quuituw aborüuuuí nu.uamomoroí da deievayfiu, cs»
psciuimuntfl quunuu *« t«tc-rlnm u lutu contru u câncer
oa UmAo SoviÓtlca. üsunti-
mos ititzcr em ver ijui- i^
JoriIlliS liiasili-iin:. i|i'<l,i*iiia,,..
ttlenvfto uou noaBot» discuiuoMo A nojjsu atuugao no Con-*-.r'.'M..i , declinou ninu,''..

Concluindo, nfirmou:
— Fonio traiuii,., coin

ki.-niili.' i*oiiiiii|iiiinii! pelo l io*
•MUlIll .* do l'('MK'''."'M" O PCIO.1mvd-cOH brasileiro», .i^un
doB quais nos acumpuniiaiaiu
cm viaios viaiiuH que 1'izc-
mo» u iiosplinis u oulros io-
cai» em Uno 1'uulo :• nu KÍ1'
do Juneivo.

Comício em Vila liiliomirim
1'AI.AKAO

O» C.VMIâDATOl
POVULABES

Domingo, o.s candidatos
populares dc Magé promo-

ft DIFERENÇAS E
SIMILITUUES

• Cuaíro jouetis nzrte-a-
tuci .tuiios (o. muis nacio tem
üezu.lo unos) matutam umi:ug,o pelui praier do ver
a vii.mu em agona. Ate oiiioiuc.uu, segundo o agiu-
cia licuter. noye crimes são
<ur-uutu,os ao banüo, cetioo
dois dc «tene, dois oe ej.
jjaiicüniciiio de inociiiiifls «
um üo -ncendiar as festo
dc* um Irniiíeuntc, não saov-
mos sc com qusulma bi-so a-
zui, para motor respeito ao"estilo dc viaa norte-amer-
cano",

-O bando não agia pare,
rouüar. nem ttnlia algum ou.-,
tro Jmi coinessadi. i-ura ar-,
te vel rte. provinha ria edu-
tacão de uma soc.edade em
dccaüinc-a, em que a exal-
cação do crime sc mamies-'.a em túoda parle, desde
os dscursos dus políticos ate
a simplificação do c nema. c
das histórias cm (juadiin/ias
."'ítíiío moços onda. os rapa-
ces não Unham aprendi-
do aue o crime VOíie com-
pensar uos Estados unido»
tiiínndo sai do mero artesã-'.talo que praí-cauam e se
transforma cm grandes ope
rações industria s como as
de Mr. Oiidcs. Há, portan-to, apesar das sim'ltudcs,
ceríws di/crenças pOipaueis
entre élcs os canibais da Ca-
aa Branca ou do Caintóüo
Uma delas, por eretipto a-
qui va': desfilando diante
do cadáver do nearo. o cabe-
ça do bando chorou' E os
^intentados americanos, co-
mo se sabe. mantiveram cs
olhos enxutos diante do cor-
pn rie Mac Gee. o nem o ino-
c'f"tc aue mandaram elotro
ctitar.
•?Z 6RES6niOr

quo
aiem

«in; è mnl» psr» imti-.v
noi*. documentos ainiHiiril.
dut. em cosa do Grcúrin e

comprovam ser êla hJ
rliiuÍ8i.lmo - poi» quo

silnsuéru serve a» pa) du» uobr'»
sem critrac Imediatamente nxa
tioiis grm.*as do Tesouro Nac'ii-
jial e no aparelho das neu»-
<*iatas —, náo é prôprlumcnto
o t\ne file» revelam, Nüo é ne-
jiivdii para ninguím que o ri
vÍTiio i|im a( eK<* * formado
por um bando de lima-láveís
pcciilatArios du líurBa. ifí
m capaiiBiie são rlracos doni»
do Rniniles faiendas, iiiva.o»
do corridas, depósitos em hau-
€<is. O quo surpreende, tliy.i-.i-
jnos, è tt parelmíinla de do-
cumentos dados a públli*< ate
agora. Cabo afirmai, sem dii*
vida, que estão sendo f.-riieel-
dus £t Imprensa somente 'tapflo
selecionados «pie nãn compro-
metam » fundo 09 flRurõcs do
:r*'*'lme, quer do govírno, qu.sr
da oposlcAü»t

A dnciinieiitaçíío exibida nSo
eondur. a tudo. A compra da
•una la/.emla do sr. Mune-o
Vargas aó tem do importante o
aspecto revelador de rl.iucztw
Insuspcltadas; do aval do Gtb-
gõrio no Banco do Brasil, po*
de-so dizer a mesma coisa, llen-
«íí. a iie;..»'liii'i da BOiTAt
ÍSão í por acuso quo ela velo a
íuro, sabida» quo sfco a» rela
cões de Inimizado entro o n**.
Aranha o o sr. Corlolf.no de
Guia do triste «nemôrla. íín
verdade, nem a uma criança d-j
nliieo anos se conseguirá Im-
pingtr u balela dc; «ue as n^*
gotlalaB gregorianus so limitas-
s * ao quo está, sendo uius-
trado.

tio momento iressallRm ,as
ananobras para «aiomo.l^r» a
éltuaçilo, pois um calafrio de
horror percorre us eiiplnhai fie-
xivel» dos membros da ccopo-
Bl«ilo» e do governo, conipr-i
metidos ato n pescoço no aí-
qulvo du Grcgárli», mero uprt-n-
«lll de uni Aranha e outro»
membros d» oligarquia da
Vargas.

Greve de
Estudantes

de Economia
SALVADOR, 20 (l.P.) — O

Diretório Acadêmico da Es-
cola de Õiôncias Econômicas,
em assembléia geral, decre-
íou por unanimidade uma
greve permanente até que
seja solucionado na justiça,
o caso ria nomeação do prof.
Osvaldo Gordilho como ca-
tedrático da cadeira de Téc-
nica Comercial,

Tal alo do govênio causou
. rotesto entre os estudantes
daquela escola, pelo fato de
ser a nomeação em caráter
definitivo, e ainda mais, mes-
mo que houvesse concurso,
por lei o pro*. Osvaldo Gor-
dilho não poderia se insere-
ver, uma vez que não cur-
sou a cadeira de Técnica Co-
mercial, em seu curso su-
perior.

A greve do D. A. de Ciên-
cias Econômicas, já foi co-
xnunicarla aos diretórios das
diversas Faculdades, o espe-
ia-se a solidariedade de te-
dos os universitários à asta
Juste gevoMi .

lll /erguntas e ./iespostas ||P
Sobre a Essência Internacionalista do Programa

do PCB.

PERGUNTA: 
— Por que u essência do Proaramn

do P. C. U. é internacionalista?

(ALCEU BODIIIGUES
— Niterói, Esl. do Bio)

RESPOSTA: Pode-se aílr-
nia. que a essência do Pro-
grama do Partido Comunista
do Brasil ó Intcrnacionalis-
ta, baseando-se nos seguin-
tes motivos: /

a.) porque a revolução bra*
aileira, jà na sua primeira
etapa — em que a revolução
é agrária e antiimperialista
— faz parte da revolução
proletária mundial. Uma
vez que golpeia o imperia-
lismo, o inimigo mortal da
classe operária de todo o
mundo, a revolução brasilei-
ra ó uma contribuição à re*
volução proletária mundial;

b) porque a revolução bra-
fuleira não poderá ser vito-
riosa sem contar com o
apoio da grande União So-
viética e do campo do sócia-
lismo, sem se apoiar no mo-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA
DliMPRÍNSA POPULAR

vi .Pr. ço: Cr5í 25,00 -

vimento proletário mundial e
no movimento de libertação
nacional das colônias e semi-
colônias;

c) porque a vitória da re-
volução brasileira afastan*
do do poder os latifundiá-
rios e grandes capitalistas
que entregam o pais aos im-
prrlallstas norte-americanos,
deverá significar, inevitável-
mente, o deslocamento de
nossa pátria do campo impe-
riallsta e da guern chefiado
pelos Estados Unidos, para
o campo antiimperialista o
aa paz, que tem á sua fren-
te a gloriosa União Sovié-
tica;

d) porque a revolução bra-
sileira, desde o seu início, te-
rá o proletariado — com o
seu partido de vanguarda —

na direçáo, o que lhe imprl-
mira em todas as fases um
nítido caráter internaciona-
lista e, por isso mesmo, o
mais conseqüente caráter pa-
triótico.

A revolução mundial pro-
lutaria ou socialista come-
çou a partir da Revolução
dc Outubro de 1917, que le-
vou o proletariado ao poder
na Rússia. Desde então, o
movimento de libertação na-
cional nas colônias e semi-
colônias passou a ter uma
nova significação. A ques-
tão nacional — como disse
Stalin — íoi convertida de
«parte Integrante da revo-
lução democrático-burguesa
em parte integrante da re-
volução socialista ¦ proletá-
ria». Os povos oprimidos pe-
lo imperialismo — e em lu-
ta contra cie — nas colo-
nias o scmicolònias, passa-
ram a ser aliados da revo-
lução mundial socialista.

veriio um comício de propa*
ganüa eleitoral cm Vila
iiiiioiiiiiim. o local do ato
será junto á estação.

JNo comício luiuruo os can*
dlüatos populares: .Petroiil-
lho Alves e Trajano da su-
va Castro, a vereauores;
Jrum Santana, candidato ,\
Prefeitura de Magè; o líder
ferroviário Joio Batista Lõ-
bo Sarmei, candidato a depu-
tado estadual.

iMversus delegações do
Meio da Serra, ^au Grande,

Piabetá e Santo Aleixo com-
parecerão ao comício.

Dr. Savitslci

Chato não
Cumpriu
o Acurdo
Us funcionários da Agên-ciu Meridional e oiuras cm-¦irèsus jornalísticas de Chato

dirigiram-se ao S,udicatu u.s
Jornalistas denunciando queo acúrdo assinado no Alin.s-
tu io do Tiubidho pot- aque-
les jornalistas e os rc. re.
sentantea do Chuto, sogunuo
o qual essas eniprcsas pa-
gar-an* os salários atiusauos
en*. lü meses, além de reajus-
tar os salários de acordo coraos novos niveis estabelecidos,
não foi cumprido. Protesta-
ram os jornalistas da Agén-
cia Meridional e demais em-
lA-osaa contra esse degerspdi.
to de Chato aos compromis-
sos assumidos, e solicitaram
ao Sindicato tome a sua de-
íesa apresentando uma de-núniía ao Ministro do Tra-
balho para (jne sejam toma-
das as providências legais.

Dentro de Breves Dias
Reunião da Presidência
da Liga da Emancipação

Nos primeiros dias de setembro a reunião do
Conselho Federal — Os participantes -~- Decla-

rações do general Buxbaum
Reunlr-se-á em São Paulo,

dentro de breves dias, a Pre-
sidéncia da Liga da Emanei-
pação Nacional, cujas reso-
luçõcs servirão de base para
uma outra importante reu-
nião, esta do Conselho Fe-
deral da Liga, a realizar-se
nos próximos dias 5 e 6 de
setembro.

De acordo com as Infor-
mações colhidas por nossa
reportagem na sede daquela
entidade, a reunião da Pre-
sidéncia contará com a par-ticipação de membros do se-
cretariado e convidados es-
peciais.

OS PARTICIPANTES

São os seguintes os parti,cipantes da primeira reu-
nião: gal. Edgard Buxbaum,
deputado Campos Vergai,
gal. Felicíssimo Cardoso, gal.

DESAGRAVO AO LÍDER DA BANCADA COMUNISTA
Câmara do Distrito

Grande parte da sessão de
ontem íoi dedicada a mani-
festações de desagravo e so-
Jidariedade ao vereador Aris-

tides Saldanha, lider da bancada comunista, que recebeu
voz de prisão por parte da policia, quando fazia propaganda
eleitoral acompanhado de vários estudantes, em frente à
Cen'ral do Brasil, anteontem.

Vários oradores, represen-
tando os vários partid03 re.
presentados naquela casa le-

A POLÍTICA IANQUE
É DE ESPOLIAÇÃO DA
AMÉRICA LATINA

gislativa, desfilaram pela
tribuna, protestando contra o
abuso o pedindo ao s». Levi
Neves, presidente da Cama-
ra, que envie ao chefe de
polícia Cel. Paulo Torres, um
ofício manifestando estranhe-
za ante o ocorridos

Câmara Federal
O deputado Roberto More-

na falou sobre as declarações
do presidente da «National
Steel Corporations* contra o

empréstimo que o Brasil pleiteou junto ao mesmo para
ampliar a capacidade da Usina de Volta Redonda, o qual
disse que o nosso país, se quizer elevar seu índice de produ-
dução siderúrgica, que o faça com seu próprio dinheiro.
Salientou que os magnatas e os trustes ianques provam mais
uma vez que a sua política ê a espoliação dos paises da
América Latina, o seu dinheiro só é empregado quando os
interesses de Wall Street assim o determinam.

Comentou os termos uo (im-
o processo ao Senado para o
julíjiimtT.to e ílnal nonueiutiTiu.

curso do magnata pu..Ust*i-
deputado Herbert i.tvy que, !•*.•
mentoso, tomou uma posici'0
de quem está mcndlganil,. ás
cluipúu na mão, implorando anis
Imperialistas norte-ame' ícanos
que sejam bonzinhos, qu:i nos
dfiem o empréstimo. p.ils é

Reunião da
UNSP

Pedem-nos publicar!
Estão convocados toca» os

membros do Departamento
de Propaganda da União Na-
cional dos Servidores Pu-
blicos para uma importante
reunião, na terça-feira pró-xima, dia 24, às 18,30 ho-
ras. A ordem do dia consta-
rá da preparação do planode propaganda da grande as-
sembléia de funcionários pú-blicos, que se realizará cm
setembro próximo.

OS QUL' SE SOLI*
DAIUZAUAM

Portestarain contra a ar-bitrarieüaue os seguintes ve.readores, muitos deies tm no-me dac bancauas que rcp.e-
sentam: CiaUsione Chaves
Meio, em nome da UOM,
Cotrim Neto, 'feiêniaco lion-
çalves Maia, Frederico Irot-
ta, Álvaro Dias, Venerando
da Graça e Pae3 Leme.

Todos defenderam ag imu-nidades para os vereadores,
à base da Lei Orgânica, lei
básica d0 D-strito federal
depois da Constituição.

A DENÚNCIA

Ao fazer a denúncia, o -ne.
reador Aristides Saldanha
disse que o tira da Ordem
Política que lhe deu voz de
pr.são, de nome Jôfili, ao
cometer a arbitrariedade, foi
logo dizendo que assim fazia
porque estava baseado no
acórdão do Supremo Tribu-
nal que tal permite. Trata-
se, frisou o vereador comu-
nista, de uma violência pte-meditada, já que o beleguim
vinha até com o número do
acórdão decorado.

OUTROS ASSUNTOS

Os vereadores Magalhães

Júnior e Couto de Souza re-
feriram-se ã séria ameaça
por que passam os morado-
res do Morro da União, cujas
ca.as estão ameaçadas de 'e-
reni cK». rubadas em virtude
de a Prefeitura não desa-
propriar a área do morro, de
acordo com lei já aprovada
pelo legislativo.

Por motivo de inscrição na
Palta dos oradores, verificou-
se um tumulto entve verea-
dores do PTB e o sr. Levi
Neves, presidente. O sr. João
Luiz de Carvalho chamou o
sr. Levi Neves de transiu-
ga do PTB, -renegado, tazão
por que foi levantada a ses-
são.

Artur Carnaúba, depuiado
Paulo Couto, deputado Tar*
dlio Vieira de Melo, depu-
tado Euzébio Rocha, gal,Lcònidas Cardoso, cel. Sal-
vador Benevides, vereador
Henrique Miranda, sr. Al-
varo de Souza, vereador
Afonso Celso, Dona Lidia
Dias Alves, advogado Eve-
raldo Martins, e o marechal
Graciano de Castilho, além
dos convidados especiais.

FALA O GAL. BUXBAUM

A propósito das importan*
fes reuniões, declarou-nos o
general Edgard Buxbaum,
presidente du Liga:

— Estamos vivendo mo-
mentos decisivos para o fu-
turo de nossa pátria. A me-
dida que o imperialismo
americano sofre derrotas de
vulto na Ásia com o ascenso
das forças de paz e na Euro-
pa com a resistência ofere-
cida pelos povos à CED, queé a base de sua política beli-
cista, aumenta naturalmen-
to a sua pressão sobre os
grupos dirigentes no Brasil
para garantir a rápida e to-
tal dominação do pais. Is-
sc aumenta, além de todo 11-
mite, a responsabilidade dos
patriotas no prosseguimento
da luta pela emancipação
nacional. É evidente que a
situação interna do país se
agrava de dia para dia. Is-
so é o resultado da políticade capitulação do governo
diante da atuação dos trus-
tes Imperialistas.

O POVO italiano não terá
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmsmm

preciso"elevar" o"Tiívéi íè 
"no.,' 'ú \J lágrimas a derramar sobre o corposa populasfio para assim com* gs ,,., „_ ai„u„„ »i„ ... • •bater os «vermeinos». Disse uo sr. Alcides üe Gasperi, de cujo go-ainda Morena que, enquanto o vèmo liada recebeu SetlÕO iniurías esr. Herbert Levy estava nes- .... ~ .-.'••' *uo c

te llm de semana, ti atando dus VaOS SUCriflCWS. As rUZOCS de SUO mor-
¥$mu£T peedianefof nonüám'': te> se0^do os telegramas, foram as
ricanos que- ajudem seus age..- mesmas que nortearam os últimos deztes no Brasil a melhorar o nl- ^
vel de nossa popi
Vo brasileiro ali
dia na maior mUwt.«. Bm.y»o « çy*  - —..-*__ •».«•.
espoliação do ímpeaaiismo mn*. poderoso exercito europeu com a Alemanha revanchis-ffi amc"üano ^ à frente, contra a União Soviética, sob a liderança

dos Estados Unidos.

tuuuua

A REUNIÃO

Por tudo isso, dentro de
breves dias, em São Paulo, a
Presidência se reunirá em
São Paulo para examinar a
situação e tirar conclusões
sobre a posição que deve to*
mar a Liga em face da rea-
lidade presente e particular-
mente frent.1 ás próximaseleições.

E, concluiu nosso entrevls-
trdo:

— As conclusões, a quechegar a Presidência, servi-
rão de base para uma impor-
tante reunião do Conselho
Federal da Liga, prevista
para os próximos dias 5 e 6
de setembro, onde então se-
rá ampliado o p'ano de ação
da Liga, a fim de que possaela atingir plenamente suas

;»V\»>&«!mM^ finalidades patrióticas, rea-
^ lizando os objetivos da Carta

Os Estados Unidos responderem que is- | da Emancipação Nacional.
so era propaganda... Mas os pov^s da Ú 
Europa, principalmente, viiom então 0com mais clareza o que verdadei- I
ramente significa a CED: -— plano de %

Falecimento
e jornalista
Vítin-a de um infarte do

miocávdio, faleceu, ontem, o
jornalista Otávio Santiago,
da bancada de imprensa do
Senado e também funciona-
rio dessa Casa do Congresso,

O confrade desaparecido
era redator da «Agência Me-
indiona]», que representava
no Alonioe, onde desfrutava
de simpatias gerais.

A Terrível
Conjuntura

ÍWWKÍfiW w*mm
Au.i;\>UDN,

I.IIII.IUS dl
itlmlit, náo con-

ifinplmlii*. nu illsirllmlçãii
do Kinriis do Cutcto, conti-
iiiiiiin dirigindo vnildus ape-
lo.s uo sr. »<i'tiill(i VnrffiM, ft
lllll dn que renuncie, cedeu
dii-llies Kciitllmentu n faca o
O i|iii'l|i> que tem iiiin mllOH,
Umn eiitiiltiili- que . i* inll
iuiii IiihIIIiiIo do* Advogft-
ilni prnpOn a renúncia de
Vnrgus, piiru que nu res-
Iuure u li*i;illliliuli* nn pnls,
ulruvés ilu roriiiii prevlüln,
nu ( iinstlliili.fui .

Tudo se procusfM mun
clima de bons morto*. Nilo
se iiiiisln densa elegância do
atitudes o fticiiiora e vlgnrls-
lu José Antônio Soares, r*u«
uo ser preso declarou aoiil-
volmento nos hclcgnins: «E*
penivii minha prlsilo a quitl-iMiur hora. Estou disiióslc
:< prestar declarhçOcs, VXu
por iiilin-,

Oiilcin o sr. Biiuit l'inio
voltou it Iritiuiia da <;ánm-
ru. A tese ilu reniuieiu eslá
superada, nfirmou o proverda UDN. Iti-sm, agora, quo
as fórçiis nrniadus rtècm pos-
sc ao sr. Café Filho. Como
não tulmi ein deposição d(>
sr. Vargas, supO?.*se que o
sr. Bllac, iicluuido pouco «
sr. Getúlio Vargas, deseja
limçiir o presldcnciullsnío <.w
partidas dobradas, com dois
vycs men» americanos em
vez de um no Catete.

Segundo os jornais houve*
eliamadu gerul de plstolel-
ros. Dl* todos os recantos sur-
gem facínoras pura alvejar
os calcanhares do sr. Laeer-
da em plena campanha elei-
toral. Gaúchos dos galpões
das estâncias dos Vargas,
atirudores-tnculeiros do sul
du Minas, jagunços baianos
e cangaceiros provãvelmen-
te paraibanos. Ao mo sim.*
tempo elmsmas de tiras da
chumada Policia Técnica,
afirmam ter sido preso no
vizinho i-mnórlo de Caxiafe
um especialista pernanibu-
cano, de Brejo da Madre do
Deus, ao qual è atribuída,
por um vespertino a virtuo*
sidude de «pistoleiro perigo*,
sissimo, trazido de Peruam-
buco pnra assassinar o sr.
Carlos Lacerda». Em poder
desse homem terrível diz a,
propaganda do crime e do
golne que foi encontrado vec
dadeiro arsenal, com vurmax
de iodos os calibres c tam»-
nlios», hl*>ótese que Inclui o
canhão 120 das artilharia*
naval c de costa, além das
espingardas de chumbo fi*
no, para matar nassarinho.

E é nesta confusa coni'.in°
tura que «O Globo» exige
do líder da maioria na Câ»
mara a falsa confissão de
«sua fé na inocência do pre-
sidente da República» « ao
mesmo tomou a atitude de
«cnnclfiie o novo a remeter
a fn>n.i,iii d» suas dwlsfí"*
pam depois da apuração d©
cr1*nfis>.

Como «ensar «mi api»-arS«
comnlefa de crimes, deimle
di* levantada a nonla do véu
«ue ainda encobre* os arou!»
vos Im^acávels do tenente
Gregório?

Paulo MOTTA LXJiA:

Contra o Art. 32
Protesto de

Moradores de
Nilópolis

Moradores de Nilópolis e»>
viaram à Câmara Federai
um abaixo-assinado, conten*
do 113 assinaturas, de pro-
testo contra o artigo 32 do
projeto eleitoral do sr. Da-
rio Cardoso.

Essas assinaturas forant
colhidas durante um eomicioi
realizado naquela cidade, no
qual oradores protestaram
contra as tentativas dos Ini-
migos da democracia, que
querem impedir a participa-
ção do povo nas próximas
eleições. Diz, entre outras
coisas, o abaixo-assinado:
«Impedir a concorrência no
próximo pleito eleitoral do»
candidatos verdadeiramente
representantes do povo é
golpear de morte nosae
Constituição»,

dÍTuiÍi 
"aro,r 

o° po* | anos de sua vida: — reerguer as muralhas da reação
íis"na"1ra(a" 

"à 
I najiuropa contra a classe trabalhadora e armar um

A GREVE 1)0 DIA 2

Ü st- |Referiu-se, em seguida,
íuiição econômica
se agrava a
xa do caie no mercado interna

noa ,, pa * qu. Mor,:e 0en^perí antes de assistir à morte de
ada oasso,ü bni- sc"s sonhos. Dele nao se poderá dizer que foi um ho-mercado interna- mefn infeliz.cional, ao aumento oo preto 10 1

leite e outros aumentos ;ue os áf
tubarões e acamba.cndurei- pro- "á «
param, para salientar que o pú* 01 *frvo e os trabalhadores estai ás
cansados de esperai e vfto rei* a _-i._ ,,a j, _
ponder à altura no próximo dai l\lA{J sel C01BO anÚía O COraçaO 00 8V Fosf =? niiHpH2 de setembro em São Pau.o 11 A nfranoptiiro Ac *(Vo„,„„ j m j. , . U,1CB"
eom uma greve a a uai ja ada- ., Perspectiva de fracasso do Tratado da Comu-riram 350.000 trabalhadores, 

mdade Européia de Defesa — dizem — matou De
aiAjs uma tese qolp.sta Gasperi. Depois do velho Adenauer, advogado em
voltaram a raiar sobre a si-1 ?^usa Pí^pria, ninguém mais entusiasta pela CED na

Z^oSS?^ ^mCB„aae coS^ri^hf— qUG ^ £ mWW mtIan"
pinto e Maurício loppen.. o loucamente üecorndo pouco mais de um ano de serprimeiro concluiu eom uma "l**- 

afastado do poder pelo Seu DOVnse francamente golpista, de qui ^««^i jtoíu acu puvo..
A vida nos mostra mais uma vez que de ódio tam-

bém se morre.

><pu£FF 11 agressão contra a URSS e os países que 
'Ê

se libertaram da miséria e do opratsão |
do imperialismo, com o fantasma dos exércitos de Hi- %
tler a se erguer novamente sobre a Europa;.

LIDA RÍOCAO PEDINDO
RENÚNCIA DE VARGAS

Senado

se
a renúncia já esta superada,
mas as Forcas Armadas devrm
entanto antes empossar j sr
Café Filho na Presidência da
Republica, pois Getúlio estii
moralmente deposto.

DENÚNCIA CONTRA O
MINISTIK) DO TUA11A*. HO

ft

O sr. Raul Almeida repre- %scnlou ao Presidente da Câmu- ^ra contra o ministro tmerl.i.u É
do Trabalho, Hugo de Faria, S
por nãu ter respondido, dentro Ú
do prazo legal, a um requerl- ^mento de Informações sobre a ^situação financeira do Sindica- =í
to Nacional dos Aeroviários. '£
Pede que a denúncia seja pro- já ...
cessada, decretada a acusac&o 5| üttredldti
com o afastamento do cargo do «
«•*,. Hutffl da FíariSn cj cemetolo j^ji

i CED não (., nem européia, nem de defesa Do con-
trário os Estados Unidos teriam aceito as reite-

radas propostas da União Soviética de criai uma ca-
munidade de segurança coletiva com a participação
de todos os países da Europa, sem exceção. Qualquer
ataque a um desses países seria consideradt um ata-
que a todos, que deferiam correr em auxilio aa nação

O 
TRATADO da Comunidade Européia rie Defesa ffnão será aprovado, por isso mesmo, pela Assem- I

bléia francesa. I
IA França não è composta de loucos nem de suü- $cidas — dizia-nos X§

pronunciado na Câmara Fe-
sr. Bilac Pinto,

de Aquino rebateu

um jornalista francês em Paris i
quando se discutiu pela primeira vez no P»u lamento I ESrSS?
o projeto da CED. Veja você: Adenauer já está fa- o sr. IvoL ^„,,,. 1UUBICUlanüo em direitos alemães sobre o Sarre e i Renânia. os ataques feitos peloEspera apenas que a CED lhe permita a Ciiacão de dePutado mineiro ao novo
um poderoso exército, com generais que serviram a mij?i?tro d^ Aeronáutica, bri-
Hitlpi* naro m-ito^ L„i„ _u • • ." gadeiro Epammondas dostiitier, para gritar mais alto e exigir pelas armas santos, a propósito do anda-aquuo que os revanchistas pretextam para lançar a mento do inquérito para aEuropa numa nova guerra. Nenhum francês, que apuração das responsabilida-
duas vezes em pouco mais de vinte anos, sofreu duas ?es pel° crime da Rua Tone-

C^lLtScfn rf:lfMem^h&> P°de* aíln'Í*tÍr ^ 
AMEAÇA AO MINISTROenamado tratado de defesa. Somos mais inteligentes | Voltou o sr. Oton Madere sensíveis do que pensam os generais do Pentágono. a Pedir informações sobre
irregularidades que se esta*

GOVERNO dos EE. UU.

Ú riam verificando na adminis-
p tração do SAPS e, na oca-
i sião, ameaçou promover o

pode, quantas reses $ processo do titular do Traba*
quiser, lançar os comunistas fora da lei. Mas há % ÍSJS&^taífS.

leis que o Departamento não controla: sâo as his 0. nue o mesmo reiardou a res-
que regem a sociedade humana. Os comunistas, a % So de^aSrKati-
classe trabalhadora, são os artífices do nosso tempo, § vãmente ao assunto.
que não pertence, estou certo, ao senador Mac Carthy. |

*»  
^ 

l

O Sr. Bernardes Filho s»
clamou, maiis uma vez, a r«-
núncia do Sr, Getúlio Vargas,
lendo, na oportunidade, a mo-çao aprovaaa por vários juristas pertencentes à Ordem do.Advogados do Brasil e na qual é pedido, de igual maneira,o afastamento do presidente da República, em virtude dosacontecimentos quo culminaram com a morte do major daFAB Rubens Florentino Vaz.

REBATENDO ACUSAÇÕES
Comentando o discurso ções ao diretor do Deparía.»

mento dos Correios e Telfr
gratos a fim de saber po?
que, decorridos quatro anoe
da aprovação de lei nesse
sentido, ainda não íoram o»
carteiros contemplados cora
os benefícios nela asseguirat-
dos.

PESAB
Aprovou o plenário, a m-

querimento do sr. Haasütõa
Nogueira, um voto de pesai
pelo falecimento de Aksd<2«
De Gasperi, antigo primeiroministro italiano.

VISITA
Esteve em visita ao viofr•presidente da República s

presidente do Senado, sr.
Café Filho, em cujo gabinfr-te palestrou com vários sé-
nadores. o prefeito de Rotns.

NOVA DISCIPLINA
Entre os projetos aprova*

dos, figura o que cria, em
todas as Faculdades de Fil©.
sofia, a cadeira de Eínogra.
ila BrasMeka g Mag» j^,

REQUERIMENTO
O sr. Mozart Lago enca-

oa gedldo de informa?
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Os Italianos e a Censura

•** CtAMPANHA CONTRA o desenvolvimento rfo *
wft.iV.JIáH-iiio vem de eoncreflsiir nova nrremelldai a 4iV/(M
íAnioètafiio iVaclonal du* iniMrUu úlnomatográluas e
Afim) orlou timo comissão de ceiimiru prévia para o» filmes
de iii-inliif.il cs italianos membro» da aiíOOWOtW A tioflda
ntilttnt o» melo» i(ii;iiiiin.i d a pronaffanda em (orno do fato,
ojtesar tle hábil, encontrou Imediata ropiilna por parte doi
ri'i<.u..((ii. honeitoi e progretaMa».",'Â 

comura prévia foi estabelecida, segundo os smis Idea-
lizadore», vara a proteção do» capital* invertido» no cinema
« ameaçados jw/u cenuiira oficial que, apõ» a realização do
filme, poderia proibir a ma dluid//af«1o, cortar trechos mim»
/ando a obra, elo. E' uma comura criada aparentemente
para defender o cinema rfo outra censura mais terrível.
Será verdadot

A centura oficial cnconfrarla o filme já, terminado,
nâo podia, por outro lado, interferir na sua feitura, na
tua realização. Qualquer tentai!.ia do proibição do tua
projeção para o público ilgnificaria, tem diluída, prejuito
para o* prodiiforej. Estes, porém, poderiam ainda recorrer
ao morctido estrangeiro. A censura prévia vem estabelecer
o controle do» argumentos, trazer a d.scriminaçdo ideoló-
gica para a seleção dos elencos, 'tem criar uma espécie de
comlasão McCarthy dentro dos eíftldto*. Além do que, não
faz úesaperecer a censura oficial, apenat a precede.

Na verdade a medida da ANICA cria mal* um órgão
de censura contra o cinema italiano, «v«c luta já com a in-
vasão de cupitai», atoro» e estúpidos argumento» norte-
-americano», quo »e bate com valentia contra a» atuai» con-
diçòos da trabalho a quo to vêem forçadot o» trabalhadoret
de cinema na Península. Trata-»e do um golpe americano
contra o jovem cinema ria Itália.

A divulgação do fato foi feita com habilidade, compa*
rondo o novo órgão com o famigerado Huys Office dot
Estado» Unidos, diante do qual a censura previa dos donos
do dinheiro na Itália parece uma reunião do anjos com
atas o tudo. Mas, isso não engana a ninguém e um amplo
movimento de protesto se forma entre os cineastas «£«->•
Itanos ctmtra as injunçõea oficiais ou não,

S A N I N
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ànwdeo Nazzari, popular ator do cinema italiano, que figura.. no segundo Festival da Art-Films, marcado para oa
primeiros dias de setembro
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CINEMAS

- Cinelâadb
«ÀPITOI.IO - 22-67SS

Sessões passa-
tempo

(Ml'i;ltl(> _ 22-9343
«Meu filho, ml-

nha vida»
METRO - 22-64110cMéxico de meus
amores»

Ülli.ON - 22-1S08 —.
«A cidade du mal»

PALÁCIO - 2-i-USAS
eü príncipe va-

lente»
— 2Z-S7-y5
petróleo e

— 22-11)97
palhaço do

«Última

i'111 .ni
•- iO
JIOSSUÍ

ÍLAZA
íO „

buliilhúo
:nivoi,i -

sentença»
vitoria — 42-9020«No reino das

tumuras".

Centro
CE .V 1 E N ARIO =*.

*5a-854 — «O ímpia-
cávçl»

C. TillASO» —
42-U024 - Sessões
pussutempo

COLONIAL - 42-8512
et) palhaço do

batuiuao»
!FM*KIA.\0 • 43-9074

—--rclrVsta orava»
ideal - 42-121» —

«Brado dc penso»
ÍKIS - 42-()7il3 —

«cabeça «le praia»
£A1'A - 22-2313 —

«O direito de ninar»
81. UH SA* - 42-2232

«Canção Inesque-
cível» — «Caçador
útr diamantes»

MAItltoCOS - 22-7979
"«Bonita e ttuda-

closu
OLÍMPIA — 42-49S3

«Plgmalião»
IP RE SIOENTI! »

427128 • «o Detro*
leu e nosso»
WI.IMOn - 43.6B81

—,. «u pulhaço do
batalhão»

SUO ItUANCO --
43-l(>39 — «A som-
ora das palmeiras»

S. JOSÉ' - 42-0592
nOpetróleo ê nosso»

:£Soiia Sul
\LVOK4BA —
27-211311 - «A últl-
nia Sentença»

íiKT-l*ALA('IO - iO
petróleo ê nosso»

iSTOKIA - 47-04B6
«O palhaço do

batalhão»
ALASCA - «Formo-

sd bandida.»
AZTKCA - «o oe-

tróluu 6 nosso»
S»0TAl'O(ÍO 2K-2230

.«Fronteiras la
morte» .

«Alút-o _ »o oe-
tróleo-iS- nosso»

íl)i'A(J AIIANA -
.,«üleu filho, mi-

nha vida»
íl'ANlSi»iA - 47-389*3

«Fronteira «la
morte» .*lí;«i;on - «Meu ti.
lho, "minha vida»

UlKilM) -379898 -
«México de meus
umures»

aiIHAMAI, — «N(l
reino «Ias sombras»

NACIONAL - 2H-HU72
«O petróleo é

nusso»
,ÍPA.\ - «o petróleo

é nosso»
1'lltA.IA' — 47-2BdB

<E' proibido bel-
jar»

1" O 1.1 T E A U A —
25-1143 — «1'rlsio*
neiru de Zenüa»

Kl Tü - 37-1224 -
O pidhaçu do bata-
lhã.0». -.

3UA.\.'.-. 47-1144 --
Mergulhando para a
murte»
ilO.\K ,-,,27-8243 -
«A cidade do mal»

ROIAL - Sessões
passatempo

S. UIZ - 25-7679
«Meu filho, minh-
vida»

CARIOn.% — 38*8173
«Meu filho, mlnn-t
vida»

MAOKIO — «Me<S
filho minha vida»

1UETHO - 48-8840
«México de meus

amores»
OLINDA — 48-1082

«O pttlhaçu do
batalhão»

TIJUIIA - 48-4513
Sessões pass-t-

tempu

Bairros
AVEMjua _ 48.1fiK7

«Nunca, me dei-
xcs ir»

HANI.-t.iltA = 28-7575
«u diabo riu oor

ii I timo»
CAiaiaJflUl — «Pai-

xão tempestuusa»
CATUMBl -- 28-3481

cyuuniio pussíí-
a tormenta»

E. DE SA' 32-2923
<:U últimu mos-

queteiro»
ST L V UI I N ENSE —

28-1404 - «u netró-
leu k nosso»

GIIAJAU' - 38-1311
«u preço ue am

humum»
II. LOIIO — 48-ytíl.O

«o palhaço rio
batalhão»

•18-19- í\j — «iron-
teiru da morte»

JUAIUAlNA - 28.1357
— «A montanha dos

sule uuuires*»
NATAL - «llusca
desesperada»

S. '•'«{ AN UlHCU —
«A volta (le D. Ri-
eardu»

STA. ALICE — .«Mo
Keino «Ias somiirus»

S. UUIíj'1'OVAO —
28-1923 - «HeI-
nua virgem»

SAO JEllllNIMO —
tliumua e o tesou-
ro africano»

TltiNUAOii - 49-3838
«Almas desespe-

radas»
VELO - 48-1381 —

«O veleiro da aven-
tura»

V. ISAlll-l. - 38-1310
«Prisioneiro de

Zenda»

BEAI.ENOO - «O
preçu do um ho«
mem»

HOUI.IEN — 49-1633«Perdldamen-
te tua»

KIAN - 49-1633 —
«Regresso do infor»
no»

KO( HA JllHAMl!
-«Morena sensual»

3TA, CIILZ - «Pri-
slonclros do sul»

T. SANTOS - 49-11300
«Kaslidurcs e pe-

ciuliircs».
VAZ ..OIIO - 29-9193

«O petróleo &
xiosst»

Leopoldina
B. PINA — 30-3489

,. — «Fronteiras da
mortii»

B O N S II «J E SSO —
«Fronteiras da mor-
te»

MALA' — «O petró-
leo e nosso»

OUIENTE - 30-1131
«O noivo dc mi.

nha mulher»
1'AHAISO — 30-1060

cJ'rês paluvrl-
nhus»

PENHA — 30-112Í
«Minha íilha»

JIA.MOS — 3U-1U94
«Horas lnterml-

naveis»
IIOSAKIO - 3U-1889

«Paixão tcinpus-
tuosa»

SANTA CECÍLIA ¦—
30-1823 - «Sangue
por glórias

SANTA HELENA -~
.10-2i:6lj - «inven-
tor da mocldude»

S. 1'1'DKO - «u Pe.tróleu e nosso»

Tijuca
AMC.ItlCA - ¦IS-4f>l!)
-- «A cidads* do
mal»

Central
ABOLIÇÃO — «Meu

filho, minha vida»
B. ItlUEUlO - «A

lei üo chicote»
JEIANl.IliUÍANTUS —

29-3262 - «Slmbad
o marujo»

DAItONiiSA — «Eu
te matarei, querl-
da»

llELi«AB — «can.
çâu inesquecível»

D, UltANUE - ^Mis-
ttíriuau iá/n de ia-
tler»

CO«*iSEU — 29-8733
«U petróleu í-

nusso»
EDISON -- 29-4449

«Pântano sints-
tro»

SJU-liHATOH — í.O
petróleo e nosso»

Jui nxké «ú iUôV,
«E' proibido bel-

jar»
fll A o u a E I « A —
29-8736 — «italnna
virgem»

AIAÜAUA' — «Man-
chaua pelo destino»

aiAi.ACANA - «Can-
Çfiu Inesquecível» c
«Uincfio «Ias tor-
mentas»

AIAitAdA' — 28-7394
«O petróleo «5

nosso»
Mam.UTE — 29-0411

«U pulhaço Jo
butalhào»

BlElElt - 29-1222 —
«Noite sem estrd-
Ias»

niuilELO — 29-1570
-- «U Implacável»

AIOiiEKnu iii^iigu)
842 — «Escuna ao
«ilubti»

M. UONITA — «Al
vem o barão»

M. CASTELO —
29-8250 — «No rei*
no das sombras»

N. HUlUÜON TE —
ília um gato em
muniu vl.lu»

PII.AH 29-64UU —
«A carne»

FIEIIAIIE - 29.6532
«Busca desespe-

rada»
í. TODOS - 29-a^í'l

«ü petróleo «
TI0B80Í-

Caxias
liitASlL - «Aventu»

ra no Rio»
CAXIAS - «Burii*

da»
i'AZ — «No reino

das sombras»
«Acordes do cora-
cão»

POft/LAK — «A Cl-
dade do mal» —
«O Implacável»

Niterói
CENTltAL — «M-3U

filho, minhu vide.»
ICAAtAI — «Inferno

n. 17»
UUi*üUlAL — «Fron*

telra da morte»
ODEON — «NU rei-

no dus sombras»
1'ALACE — ,A «o-

vem que tinha tudo»

Volta Redonda
AVENIDA _ «Guer-

reiros do sol»
STA. CECÍLIA - «O

mundo nfio perdoa»

Governador
-iAIUHM — «Caça-dor de diamantes»

Petrópolis
CAPITÓLIO - r.Mc.1

filho, minha vida»
D. i-EDKO — Laba-

redas no cóu>
PETKOroi.lS - «A

cidade do mal»
SANTA TEItESA —

«As chaves do rei-
no»

Nova Iguaçu.
IGUAÇU _ «a cidu-
de que nAo dormei

Três Rios
IMSX - «Canção liics-

queclvel» — «Rena-
gado heróico»

Barra Mansa
I-ALACIO - «Cava-lheiro du aventura»

Vila Aleriti
GLóIllA — «Inferno

do vicio»

Nilópolis
IMI-EIIIAI. - «Ea*
«uno tío tílaboi:

CINEMA ITALIANO
Ah «•í.iiiiiiiiiciiH 'iiiniliivii-i

«Io IntcifftiTiltlo flncMiitOBrà'
tico iiniiiiiio com o «<t1erloT
iiiiiauii' o ano ti* 1053 hs-
nliiiilniii uma dimlnuicAo
nas iiiipni tin.*fli**i «'«' i'í'ilciii!iM
©Htrangolrns cm tfvtto «o
uno anlorlor: 1»* 905, cm
«'JM. pnrn 9!<9, no nno pai>
wiiiii. O fciiAinon**. nntural*
mente, deve atr<l)iilme no
tumento da pm^ueno i»
nlnnular, cada /et mala ont
cnndiçíJoH de aatUfnrer nu*

rrèrlcnmpnte. ainda oue ndo
de modo tot-il, è claro, ns
r.cccRBldndca do mercado In*
tcrlor. A maior rota de Hi-
mos, nessaa ImonrtnrOes da
1053, cabe, natumlmente,
aos de produção nor-p-ame-
rlcana, que fon"i 222; so*
gulram-ae oa fllmnn proce*dentea da Franca (42), In-
glaterra (31), Esnanlin (12),
Hnino Sovlfttlca o México (9
cada um). O Br vil tnmbcm
aparece, com 1 filme — tal
como em 1952 - ni tclaçAo
dos palsea cujas collrulaa
foram Importada*1 na ItAlla.
As exportações do filmes
Italianos, ao contrario, mar*
«ram novo aumento, pas*sando do 1046, «io ano de
1952, para 1.716, rm 1053. O
número de doIsi*»* r*ue lm>
portaram filmes dn Itália
íol de 87%. O naicr impor-
tador foi a Ilha de Malta,
com 152 películas Seguiram*
so Portugal e i F.-j-1'o (81
cada um), a Sulca (69), a
Venezuela (60), n Uruguai
(56i, a Turquia (55), a Fran*
CP c o Líbano (48 cnd*> um),
« Alemanha ocidental (47),
a Bélgica (40), c Canndâ
(37), o Chile (31.), o Grécia
«"34), o Brasil, Cuba a Ho*
landa e a Espanha (32 cada
um). Hong-Kono; (31), os
Estados Unidos (30) e outros
com qualidade Inferínr a 30
filmes. Na maioria rios pai*
nes verificou-se aumento das
Imoortações de filmes pro
cedentes da Itália: e entre
os que registraram aumen-
tos proporcionalmente mais
notáveis devem merdonar-se
Malta, os Estados Unidos,
Portugal, Canad/i, Argentl*
nn. Venezuela, Turquia,
Áustria, Chile, Cuba, Co*
iombia, Iraque. Fquador,
Peru e Ncrucga (U.J.F.)

O dlre'or Roberto Rosieí*
Uni recebeu o diploma de
«Artista honorário do Tea*
tro da ópera de Paris» pelo
seu trabalho na realização
recente, naquela «asa de es*
pctáculos, do (>Ieai«ne au
biicher», a óocra-oraiárlo de
Clandel e Honeg-ger. que foi
Interpretada, no principal
papel, por Ingrld Bcrgnvaiu
(UXF.)
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FARTES PLÁSTICAS

N,
Jean de Lurcat

4SSí53mm\

' Tt ÍhK
^SmWSmmmW^mmml^ Am

^mWtmmmmmWÊsm?* mm«k

CONSERTOS DB
TELEVISÃO
Materiais original*.
Orçamento grátis.

í Tel.: 28*7369 — 52-2881— OCTAVIO,

'0880 AMIGO Dalcldlo Jurandlr, cuja palavra es-
clareccdora vem sempre no momento oportuno, chnmoumo
a atencáo para os apontamentos aqui transcritos, há alguns
dlaa, sóbre o artista francês Jean de Lurcat.

Entre as considerações por file levantadas, apontava o
fato de n&o ter o comentador desta sec&o visto a Impor*
táncla do aitlsta dentro do pano*
rama da arte francesa contemporá-
nca, nem a sua posiçáo como ho*
mem. nas lulas dc seu povo.

O julgamento precipitado e
unilateral de entáo, cedeu lu*
gar ao estudo e á reflexão,
que originam a presente retl*
ílcação. Jean dc Lurcat velo,
é verdade, do surrealismo e do
nillsmo. Há 20 anos, sua
mensagem era a do desespero
e da angústia. A fuga paraas ilhas e mesmo o suicídio, a
solução íinal da existência.
Depois disso, evoluiu. No inter-
nihilismo. Há 20 anos, sua
posição de artista e de homem to*
mou rumos novos. Sua experiência
na arte mural teve inicio em 1943, princ. .unuò suas buscas
sobre a arte da tapeçaria, um pouco mais tarde, em 1915.

Mas, íoi através do estudo e da atençáo à vida do
povo de seu pais, que Lurcat se tornou um representante
da arte nacional francesa; por isso mesmo, seus méritos
nesse campo da arte, fazem muitas vezes, esquecer o cera*
mista, o pintor.

Esquecemo-nos, também, nos apontamentos citados, de
que Lurcat, pesquisador iníantigàvel, íoi "maquis" na Resis*
tência o que se refletiu sôbre sua obra. Como escreve Jac*
quês Baschet, no catálogo de sua recente exposlç&o, "uma
de suas obraa resumirá essa idéia. Dividida por linha trans-
versai, representa na parte alta um leão sôbre o dorso do
qual nascem espigas de milho; em baixo estão os arbustos
dando vida, uns a borboletas, uv.tros a peixes."Rompendo as trevas de há 20 anos passados, dedica-se,
agora, à construção de um mundo encantado, mas nSo íal*
so, porque falso não é o universo que transforma areias em
fecundas searas, e cujo doirado sol irradia calor e esperança
sôbre toõos os sonhos.

Como expressão Ca arte de seu pais, Lurcat tem seustrabalhos nos maiores museus do mundo, entre os quais, osde Arte Moderna de Chicago; o de Detroit, o de Dusseldorf,
o de Grenoble, o de Moscou, o de Nova Iorque, o de Paris,de Filadélfia, de Strasburg, de Viena, de Washington emuitos outros,

N. 3a

LITERATURA
Pronta Resposta Aos Ianques

Má èi.

w ENTO SUL» revista de jov?ns intelec*
tuais chilenos vim de divuls/ar «una entre*
vista com o poeta Pablo Néru*ia em que,
entre outras coisas, o cantor de «A* Uvas e
o Vento» denuncia a terrível pressão norte*
americana sôbre os órgãos culfur*>!*- do go*
vêrno chileno e faz uma chamada à unidade
dos intelectuais andinos em torro da defe*
sa da cultura nacional de sua pitria. Disse
Neruda:

— Para que os chilenos cuihprnm a
atual política norte-americana é inttressan*
te que conheçam o seguinte fat'>: '.a eêrca
de dois meses o Reitor da Universidade do
Chile foi visitado pelo encarregado cultural
da Embaixada dos Estados Unidos. Este
lhe fora comunicar que toda pessoa que
pretenda visitar a União Soviética «er.*. con*
siderada como inimiga pelo govêrnr norte-
americano.

Continuando seu relato Pablo Neruda
diz que o Reitor da Univer-idi.**: do Chile
fêz a seguinte pergunta ao agfii.te ianque:

«E se eu desejasse conhe*.* i» os cen-
tros cientificos e culturais da Luião Sovié-
tica e da República Populai da Cima'';*

Ao que, segundo conta o poeta, respon-
deu prontamente o adido cultural norte*
americano:

«Seria considerado como Inimigo «So go*
vêrno de meu pais».

Pahlo Neruda acrescentou;
-- O Reitor de nossa Univerrda-te, res*

guardando a limpa tradição de libetriade
Intelectual de que nos orgulhamos cempa-
receu, cinco dias mais tarde, ío 1-anquete
de inauguração das atividades d;. Tnstituto
Chileno-Soviético de Cultura. Ali prouinciou
um discurso memorável por sen alto con-
teúdo cultura] e claro espírito universitário.,.

Neruda prosseguiu:—E' preciso destacar que a Missão
Cultural Norte-americana está exercendo
ativa chantagem em algumas de nossas Fa-
culdades. Assim, certas figuras destacadas
da Ciência e professores da Universidade
têm sido objeto de toda espécie de pressão
e ameaças por parte dos representamos nor-
te-americanos. Os fatos citados nos dno uma
idéia da penetração imperialista nesta eta
pa, que é a derradeira, do terror hltle-
riano.

Fatos semelhantes têm lugar em nosso
país e estão a exigir a enérgvu i. -posta
dos nossos intelectuais cuia inldáde em
defesa das características nacio .*i'.s rie nos-

sa cultura se consolida a cada no.o *'a.
«J. A.
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Noticiam

O «TEATHO BRAaiLK-
no DE COMÉDIA» emrciirá.
no Teatro GIiiAhUco, no diu
1» de snlt?inbro, inieiHr*». «»•
«Im, uma temporada que de-
verá durar, no mínimo, trtw
meses. i'í- -<¦ até que n'- m
piis-ilbiiiiiiiiii' dn íorninçío da
um elenco em caráter defl-
nlilvii no Rin de Janeiro. A
peça de estréia será «A«Hlrrt
è se lhe Parece», de L Pt*
rundello. A frente do nlonco
estnrAo Cleydo Yaconlg n
Paulo Auiiiiii. As íimhIiiíiiii-
rns já cstflo sendo vendVns.
08 lllU-rcv-ilíloü seráo at«*n<
dldos por fisso exemplo de
cortPzln que fi o sr. Lelt* da
Silva, nn portnrla do tcitro.

KKANTA IKON/.I JA .*•«•
troou em 8. Paulo com «lira
ali, Ano 3.000», da César ím-
deira o Haroldo Barbosa. PI-
tuca foi lançado como atra*
ç*o. e •

CARLOS MACHADO con*
tratou Davld Duprfi para cul
dar da coreografin de *Tsi;.
Vida é um Carnaval» no
Teatro Carlos Gomes. Esto
ato de Carlos Machado de*
monstra o cuidado que icm
na apresentação de seus es*
petáculos. Só pode ser '.ou*
vado. Medalha dc ouro, dc
1954, á vista.

• •
A TALENTOSA OLAUCE

ROCHA esta sendo mali do
que prooiiruda para valorlzur
elencos. Recebeu propr.slaN
da Boite Nlght and Da>, de
Zllco Ribeiro.

MÚSICA
Realiza-se no dia 23 âs 21

lionys. no Salão Leopoldo Mi-
guez, da Escola Nacionai de
Música, um concerto do vio-
llnlsta Nathan Schwartzman,
Do programa constam peças
de Beethoven. Saint-Saens,
Vieuxtemps, Chopin, Paganl*
nl e outros autores reni ma-
dos. O concertista, embora
jovem, Já tem inúmeros
triunfos em sua vida art'stl.
ca, o que faz prever um bom
espetáculo, que será o seu
recital de despedida, uma vez
que está de viagem próxima
para a França. E' franca a
entrada. • • •
CONCERTOS NO NOVO

ÓRGÃO DA E. N. M.
A fim de atender a SOilcUa-

cães recebidas e não atendi*
das em vista dc se terem ex*
gotado as lo.açôcs dos ron«
certos realizados nos dias 13,
14 e 15, a direção dn Eriroltt
Nacional de Música fai"i rea*
lizar mais dois conce.-tus,
com o mesmo programa ds
estréia, hoje, às 20,30 horas.,
com entrada franca e u se*
guni*o e último amanhã dia
22, as 16 horas, e.xcliislvi-
mente para alunos da t<'«*co*
la Nacionai de Música « de»
mala alunos de est-olas, fa*
culdades e colégios.

CONSERVATÓRIO DE
COPACABANA

HISTÓRIA DA MÚSICA
A partir da próxima se-

mana estará funcionando no
Conservatório de Copawba*
aa o Curso de Historio da
Música, que contará com a
participação dos segu.nles
professores e musicólopcs:
Arnaldo Estrela, Newton Pá-
dua, Aires de Andrade, Gul-
lherme de Figueiredo, Cscí*
lia Meireles, Assuero Ga-ri
tano, Brutus Pedreira, R*da*
més Gnatalli, Edino Krlègcr,
Rego Costa, que focalizara
tos da Orquestra Sinfônica
Universitária, Zito Batista
Filho, etc.

A aula inaugural será da-
da pelo critico e musicista *i.
Rego Costa, quef ocail/ora
em sua palestra «O Carnn.va!
no Parnaso da Música» Ob
interessados poderno diri-
gir-se ao Conservatório «Je
Copacabana na rua Cür&s
lheiro Lafaiete n' 64.

CONCERTO l> E
VIOLINO

Caberá ao violinista ttiear-

Proteção à Maternidade
e à Infância

E M ENTREVISTA concedida ao representante da Agência
1'olonesa de Imprensa, por ocasião do Dia Internacional «la
Infância, o vice-ministro da Saúde Pública informou: «Na Po-
lôtiia Popular a proteção à maternidade e à criança desinvol*
ve-se sem cessar e se coloca cada ano em nivel sempre mais
elevado. O progresso dos serviços de assistência méuica poJ'.i
ser caracterizado eloqüentemente pelo fato de que, antes de
Ü939, apenas 40% dos partos tinham assistência de part-drusou se realizavam em clínicas, ao passo que no presente SE%
òos partos, nas cidades e nos campos, se efetuam com assis-
tência de médico ou de parteiras, formadas em clinicas espe-
cializadas.

O rápido crescimento dos centros de saúde que cuidam da
mulher durante a gravidez e depois, do recém-nascido, a gene-ralização continua do ensino sanitário, e sobretudo a méllícria
sistemática das condições de existência dos trabalhauore-i, re-
duziram de quase 50% a mortalidade de recém-nascidos, em
relação ao período de antes da guerra.

E' digno cie nota o fato de que a mortalidade infantil percoqueluche tenha diminuído de 23 vezes, em conseqüência tía
campanha profilática e da aplicação sistemática, nas criança,,
dc vacinação em larga escala.

O pagamento de abonos familiares de muitos milhõeK le
zlotys e testemunho do cuidado que o Estado Populai dispen-
sa às famílias numerosas. Só em 1953 foram gastos, paia Ê.ssè
fim, 4.942.717.22D zlotys. Vem aumentando sistematicamente
o número de centros de proteção à criança: creches, escoia«
rnaternais e outras.

A proteção à saúde materna e da criança é uma das prin-clpals tarefas do serviço de saúde. Quase 1.000 centro.* de
consultas existentes na Polônia proporcionam às mulheies
grávidas um auxilio especializado, dando-lhes conselhos e in-
dicações. E' interessante notar que, antes da guerra, não i.a-
via um único centro desse tipo.

Além da rede, em desenvolvimento constante, de salas de
parto nas aldeias, seções de obstetrícia nos hospitais «* cli-
nicas especiais, seções convenientemente preparadas para
prematuros, foram organizadas nos hospitais. Antes da
guerra, nenhum de nossos centros dc saúde possuía taia se-
ções especializadas.

O serviço de saúde de nosso país esforça-se para que caria
criança, desde os primeiros dias, tanto as enfermas como
as sãs, possam receber todos os cuidados médicos especializa-
dos. Nesse sentido, foram criados iientros especiais paraconsultas, infantis. Tais centros realizam, em grande es-
cala, visitas às crianças, aconselhando e instruindo, preocu-
pando-se com a saúde de cada criança.

Desenvolvemos também centros de saúde para crianças.
O número de leitos em hospitais infantis passou de cerra
dc 4.000, em 1938, para cerca de 12.000. em 1953, e toric o
hospital do distrito já possui serviço de pediatria.»

P. X,

EDUCAÇÃO E ENSINO
Cursos e
Conferências

De criação de coelhos
E.stüo abertas, no Serviço Es-

colur da Universidade Rural, no
quilômetro 47 da Rodovia Rio-
Sfio Paulo, as Inscrições paru
o Curso Avulso de Cunicultu.-n,
cujas Instruções loram publi-
das no «Diário Oficial» de 17
de maio último.

Os Interessados deverão apr*
sentar prova de Identidade, ates
tado de sanidade tísica e men-
tal, prova de conclusão de cur-
so primário e trfis retratos 3x4.

Sc análise psicológica das
Aptidões para as Artes

Plásticas
Dando prosseguimento a série

de cursos da Psicologia '.pli-
cada programada para este anj,
o Instituto de Seleção e Orlen-
taçfiu Profissional, da Fundação
Getüllo Vurgas, promoverá um
curso em que seráo unallsa-
das «As Aptidões para as Ar-
tes «iPlástlrast, ministrado pela
professora Leonllde «TAnnibalde
Braga.

O curso será realizado em .10
aulas (U0 teóricos e 10 prátl-
cas), a partir de 1.» de setem-
bro, íis segundas, quartas e sex-
tas-felras, daa 17h30m 4s
18'iSOm, no auditório daquêli;
Instituto (rua Candelária, 6
— 3.» andar).

Informações o inscrições, Se-
cretnrla Geral dos Cursos da
Fitndaçâc Getüllo Vurgas (av.
Treze de Maio, 23 — 12.» an-
dar), diariamente das 12 as tu
horas, exceto aos sábados. To-
lefópe: 22-3159.

Tratamentos
-Psiquiátricos

O Centro de Estudos da ae-
cretaria de Saúde da .-"refeitu-
ra do Distrito Federai, da.'ft
Inicio no próximo dia 8 dc se-

tembro, no Hospital Geral de
Pronto Socorro, o curso de Tra-
tamentos Psiquiátricos, sol)
orientação do dr. Aluisio Ca-
valcanti Marques. As aulas se-
rfio dadas ás quartas o sextas-
•feiras, As 21 horas e as Ins-
crlçôes deverSo ser feitas no
Centro na avenida Graça Ara-
nha, 81 — 8.' andar — saiu
809. Será conferido «Atestado
de Freqüência», ao aluno qu.i
obtiver 3/4 de presonço. O pro-
grama será o seguinte: l —
Psiquiatria. Conceito e aspe..-
tos clínicos. Neuroses. Psic-
les. 2 — Desordens mentais de

TEAQUiEl
\ Escola dc Teatro do S. N. T.
L* 0N8ERVATÔKI0 NACIONAL DS TEATRO o nora.

joomjioiio. tem dúvida. Muit *iiiipieí'iioiif«i Eicola de Ten
tro, do Serviço Nacional da Teatro.

O» tiiiiiui.i doata eacolu reolitinutii troiiütmtomimte com.
tru »uu ineficiência. Mantém um número ubmirdo dn pro-
fessorei bem vagos ;""" resultado sumamente magro.

Poucos aao aquele» que trabalham oom teu» aluno*,
aluí/os »ão o» quu correm a receber os »eu» ordenadas t
tido coNAecom «-.«jiier ri* olMMÍ que dewirium /rcr/floiiliir,,

O con» dlicente não inda andar iiitlifelto, poi» quo
o aproveitamento ê mínimo. Evidentemente há quem »n
dodlquo tio corpo doconta ma» não há aquela conjugação
tle esforço» Aos que devom omiliuir, orientai*. «Vrin podo
/luver «' os InterdMfl* são tão diapareaf

Muitoa atacam o Teatro do Estudante ma» u vcrdud-i
tS que, bom ou, mal, o Teatro do E»tudanto procura realizar
Não è i»»o «notluo jxira fecharmos o» olho» ao» seu» erros.
Porém, não á erro maior nada fasort

Quando o sr. Périclu» Leal o o ar. Jo»6 Maria Monteiro
andavam pelo Serviço Nacional do Teatro foi criado, ali,
um grupo denominado "0» Quixotca".

A8«l«llmos algumas do sua* representações, Fazia-se
alguma coisa. E' verdado qua a orientação do grupo não
foi aompro o que deveria aor, mot havia alguma palpttaçâo,
o isso o necessário.

E agoraf Que se fatt Nada.
Nem experifnciaa no palco, nem aulas nas classes. Ê

temou ouvido tristes lamentações. E não sãa lamentaçõe»
qua resolvem. A tomada de consciência do que os parasitas
devem ser varrido» da escola de arte dramática seguida
do medidas prdticaa dc combate aoa aproveitadores daa
ainecuraa 6 que modificará a aituaçáo do» catudanttsa. Pro-
meaaaa todoa ouviram, quando o ar. Thiera entregou o seu
lugar ao ar. Aldo Gdlvet. Promessa» todos ouviram, quando
o ar. Calvet entregou o aeu póato ao ar. Adoniaa Filho.
Promeaaaa e nada mai».

Nenhum estudanto há de ae conformar em deixar th
aiiudar em beneficio de "eaforçadoa" funcionários que nada
maia fazem do quo rechear aeu» bolsos com gordos cru-
zeiros o paaacar pelos corredores do S.N.T. sua con-
tundonto mediocridade.

MILTON DE MORAES EMERY

Concerto do Violinista
Nathan Schwartzman

do Uiiiuipossoff o próximo
coiuvrto da Cultura Ar.'*>tl*
ca. Êsse artista, que diwri'.
exibir-se no Inicio do mês vln-
douro, cm data a ser onor-
tunamente anunciada, foi

aluno de CarI Flesch. em Via*
nu, tendo eatreodo como con-
ciTtisti» na qualidade d, «.'¦
lista da Filarmônica dt* llcr-
Iim, sob t> regência de Krlc!*
Klelbcr.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar do escritório com pratica de

contabilidade, sabendo escrever k maquina. Exlgem-se ;referfinclas. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

MESMO QUEM GANHA PlHCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com euWllca o «naíii-iiíaçao oei-Mloi» «"TC»

lente aderência, mes nas bocas mais desanimadoras.
Pontes móveis americanas (Boches), as únicas que per*
initem per ."cita lil-rlenizacão e não provocam focos. Não
arranque seus dentes para chapa «*«*'i> primeiro iiHlIr or*
çamento para o Boche, executado em três visitas apenas.
Laboratório próprio d tado do maquinaria e pessoal es*
peclallzado em prótese de precis-Ão. Em caso» t"«pwtole,
dentaduras em um dia apenas. Conserto em 39 ciitaultiSo
Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr» Isidoro
Eua Rlpldlo Boa Morte. 285 — 1 • an.ter (Próil-no a«« %P8

da Praça da Bandeira). Diariaineo** das » tt IS (-.«-i-M.

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços silo mate Hafaea
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixo»
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixo*
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixo»
russos serviços, os melhores
üosios procos ulo mais baixas
nossos serviços, os melhores

Grafica lemme .,
RUA lEôNCIO ALBUQUERQUE, 34 - SAÚDE

I'aru liiformacttoB telefone 32-4236 —¦

natureza pisicogênioa. 3 —
Dossordcns mentais de natureza
orgânica. 4 — Princípios, prátl-
ca do diagnóstico psiquiátrico.
5 — Hipnóticos c stdativoii tí

Estimulantes do sistema ner-
voso. 7 — Homonoterapla nas
deso.dens psiquiátricas, -i - V.
lamina., e vltamlnoterapla. 9

Convulsoterapl*!. Princípios e
prática. 10 — Insallnoterapia.
Princípios e técnica. 13 — Te-
rapéutica de ocupaç&o. Prlncl-
pios e técnica, 14 — Regim«s
lUlmentares em psiquiatria. 15

da terapêutica pelo sono coi-
tlnuo. 16 — Alcoolismo e seu
tratamento. 17 — Psicoses In-
fectuosas e seu tratamento. i8

Neuroslíllls — antibióticos,
plreto e quimioterapia. 19 —
Eplk-pslas. Tratamento médl?o
o cirúrgico. 20 — Psicoses se-
nls e présenls. Princípios e pra-
tica do tratamento.

Pelas
Direito

Escolas

NOTICIA1UO 1)0 CACO
- AVlíiO AO TUitUillíO ANO

— A prova de Direito Penal do
professor Stevenson íol trans-
lerida para os dias Concurso
de Oratória da UniUo Metropoii-
tana de Estudantes será reali-
zado hoje, ás 18 horas, Tema:
Livre. Tempo: 20 minutos no
máximo e 10 minutos no ml-
nimo.

CONCERTO DB ÓRGÃO *~
O D. A. (ia Escola Nacional
de Musica convida os alunos J.«
F.D. para um concerto de ór-
gâo em sua escola. Data: Do-
rmngo próximo, ás l(j horas. Ev
trada mediante apresentação da
Carteira do CACO.

RESTAURANTE — Por motl-
vo de íalta dágua no resta.'-
rante «ia E.N.A. os alunos ili-
quela escola continuarão la-
nendo suas retelcôes nesta Fa-
culdade. Solicitamos aos que *ie-
cessltem almoçar ou Jantar con;
urgência devido a terem de
prestar provas de segunda clia-
mada procurar quumuer mem-
bro da Diretoria do CACO a
(Im de que este o autorlse .•!
Ctissar adiante na fila.

IV SEMANA OK ESTUDO-
JURÍDICOS — Os colegas q.i.ninuu iiíio entregaram suas te
nos devem fazê-lo utò o dia .Vi
Quanto ao Concurso ile Oral.''
na a comissâu organizadora ci-munica que © referido certamt

tóià lugar em setembro.
EXCURSÃO A CAMPOS —

Emuarque hoje às 20 horas, na
estação Baráo de Mauú. Soli-
cita-se aos colegas que conflr-
muram a Inscrição que no atD
uo emuarque cstejuni, munidos
das respectivas identidades, sem
o que não embarcarão. Para os
colegas que desejarem sair 4\
rti-guiade o encontro está mur-
enfií. as 19 horas.

Farmácia
DIRETÓRIO ACADÍMIOG

CONSELHO DELIBERATIVO
— O presidente do D.A. usan-
do de suas atribuições, convo-
eu uma reunião ordinária do
Cunsellio Deliberativo para ama-
nhã, dia 21, às llh30in em pri-muira convocação e, ás 12h30m,
tm segunda convocação com
qualquer número.

BIBLIOTECA - A colega .,1a-
lia da Glória pede encarecld,'-
mente aos colegas que tenham
livros deste Departamento em
seu poder e cujo prazo de cm-•irèstimó esteja esgotado, que os
«li.vi.Kam com a maior brevi-
iuoe possivel.

DEPAItTAMENTO SOCIAL -
A direção dêste DepaMamen'o
tem o prazer d» convidar os
colegas para assistirem w .'on-
certo piomovldo pela Eseow

Nacional de Música, domingo,
ás 16 horas em homenagem ais
universitários e suas família..1,
á rua do Passeio, 98. O Ingres-
so íar-se-á mediante a apre-
sentacão da carteira de estu-
dante.

Medicina
O. A. «.CARLOS «.HAGASíí

EXPOSIÇÃO EM COMEMOR.i
CAO A XI SEMANA DO ESTI
DANTE — Foi Inaugurada dia
17, último com a presença do
sr. Orlando Caiaza, chefe de
gabinete do ministro da Educ;-
Cão, dos professores Carlos Clu
gas, Paulo Laçar e Solero, u
Exposição de Arte. Ciência <•
Cultura, Norte-Americanas. Es-
ta exposição está aberta diária-
mente no ihull» do salão nob'i;
do Diretório, e permanecerá n-.i-
o próximo dia 22.

SEXTO ANO — Pedimos aos
Elunos do sexto ano que fome-
çam à Secretaria da KacuIriH'
iU> os seus endereços atuais, e
também aos que irão se espj-
-ilalizar em Pediatria.

— O curso de Otorrlnolarln-
gologla está funcionando, re-
gularmente na Policlinica A->.
Botafogo — Horário 11 horas.

AVISO — Acham-se abertas
novas Inscrições para refeições
na Faculdade Nacional de Dl
reito. Os Interessados deverão
apresentar um requerimento dl
rifide ao nosso Diretório. C
piunt de entrega, desse reque-
rlmento encerra-se hoje.

A inscrição antiga só te"! vu-
!'ir ató o dia de hojií quandt
será substituída pela nova.

Associação «dos
Ex-Alunos do

Pedro 11
A Associação dos Ex-Aluiua

«lo Externato D. Peuro II, con
tinuando seu programa «Quai
to de hora evocatlvo», convidou
para falar no próximo dia 30,
às 21 horas, no salão nobre do
Externato, professor João Batls
ta de Melo e Sousa, sôbre tO<
mestres do meu tempo» e o prnfessor Henrique Mendes Franon
sôbre «Considerações sôbre dl*-
clpllna o Relações Humunas» /
entrada será franqueada a t!
(los os ex-alunos e suas fami
lias, Independentemente d« m.i
associado ou de convite.

IMPRENSA POPULAR ÜC Págiffl»4
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L-iivo Plano de Construção na União Soviética
1'Ag.nit ft
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14.570.000 metros quadrados de. habitaç
6.584.000 de edifícios industriais o
8.400.000 de construções rurais

So,

NOTA INTERNACIONAL

CRISE DA C. E. D.,
EM BRUXELAS

Graças à desinteressada ajuda da poderosa União Soiíé-tica o.ao* esforços do grande povo chinês, a China Po-
pular jti possui indústria alderúrgica própria. Na aram-ra.o operário Ho Cha-Chii, soldador elétrico de uma em-
f«?M« Jia\Wll'-"\'sextl!c.> ""•Men.o c feliz, peças cona-truulaa pela industria chinesa. (Foto Sin-Hud, distribuída

pela lnter-Preaa.)

Repercute no Mercado
Francês a Baixa do Caí

HAVRE, 20 (A.F.P.) _
Num comunicado distribuído
a imprensa, o Sindicato dos
Torradores de Havro c do
Oeste da França analisa as .repercussões da baixa do ca-
fé, no Brasil, sôbre os pre-
ços do café na França.

Lè-sc, nesse comunicado:"Em conseqüência dos da-
nos causados no Brasil, à
colheita do café, pelas for-
tes geadas de 1953, as cota-
ções do café atingiram ni-
veis extremamente elevados
no mundo inteiro."A alta do café brasileiro
poderia ser avaliada, nos úl.
timos meses, em cerca de
450 frs. o quilo. Felizmen-
te, a alta dos cafés colo-
niais franceses foi n*.eno8 Im-

FUNERAIS DE
DE GASPERI

SELLA DI VASUGANA,
20 (AFI') — Os despojos
mortais do sr. Alcide De Gas-
p-vi, nurr. caixão do noguei-
ra, foi transportado esta lar-
de, num carro fúnebre, acom-
Panhndo de longo cortejo de
carros a Borjço Valsugana,
onde vai ser celebrado o ser-
viço fúnebre. Esta noite, o
ataúde ficará na Prefeitura
de Ti-ento, onde se fará o ve-
lório. Domingo de manhã,

mim trem especial, os des-
pojns serão transportados Pa-
ra Rima.

(.'on firma-se de Roma queo sr. De Gasperi será inhu-
mado na Basilic-a de São L°u-
renço-fora-dos-Muros.

é
portante, o que pcvmitiu dos
torradores franceses exigi,
rem do consumidor um au-
mento dos mais moderados.
Foi esta recusa dos impor-
tadores franceses c osiran*
geiros em submeterem-se às
exigências brasileiras que dc-
cidiu, hoje, esse pais a rc.
duzir seus preços.

Devemos t-sclarecer ao pú-blico os dois pontos «eguin-
tes:

1) A baixa do café bra-
sileiro terá uma repercussão
multo fraca sôbre o preço do
café na França, enquanto os
cafés coloniais franceses não
forem obrigados a seguir ês-
se movimento;

2) Somente o café ainda
nas plantações ou nos por-tos brasileiros serão afeta,
dos Por êsse movimento de
baixa e será preciso esperar
dois ou três meses antes de
se refletir tal baixa no preço
do produto à venda;

O aumento da venda e a
melhora da qualidade 3áo as
duas primeiras vantagens de-
correntes da nova tendência».

A feunlAo dos ministros
om Bruxelas para oitabole»
cor n fórmula que se pre-tondo impingir ft Assem-
bléln Nacional Francesa en-Irou cm crise desde o prl-melro dln. A finalidade doencontro entre os represon-
tantes da Frnnçn, Alemn-
nhn Ocidental, Bélgica, Ho-
landn, Itália e Luxcmbur-
go era examinar ns propôs-tas de.Mendes-France quevisam a alterar em pontossecundários o texto prlml-tivo dos acordos. Entretnn-

¦ •". segundo noticias tele-
f gráficas, o texto do pri-
§ melromlnlstro francês já
gj foi abandonado, rocorron-
I dose, agora, a um projeto
I italiano, depois da rejeição
f do de Spank, representnn-
a to belga.
Ú As divergências princl-
| pais sao as seguintes: o
gí proieto Mondes-France per-
g mite a restauração da
| wehrmncht, ponto capital
Ü V,oclslvo da C.E.D., mas
| põe sob o comando estran-

gelro direto, somente as
| tropas francesas estado-

radas na Alemanha e não
§ tôdas as forças armadas
| da França. Trata-se, como

»2 ve, de uma questão se-
g cundnria que náo altera o

caráter de dominação cs-
i trangelra da CED, nem
g evita a constituição, na Eu-
| ropa, do mais perigoso fo-
I co de guerra quc nola pof]o
g existir: uma Alemanha en-•g tregue aos trustes e aos mi-
| litaristas . partidários tia
I desforra. Por isso mesmo,
0 a manobra de France já foi
g Èésmascarada pelos pátrio--g tas franceses, que a rejei-I t!*n< que a rejei
j.  in iimlne. -Todavia,
I para o.s imperialistas nor-
P te-americanos que atuam

nos debates, por detrás, do
puno, n vergonhosn conces-
sfto do Mendes-France nlndn
revela "rostrlçflo no supra-
nacionalismo", "apego no
obsoleto conceito da sobe-
rnnln", etc.

Podo parecer estranho
quo num grupo do submls-
sos colaboradores dc Wa-
shlngton surjam tais dlvcr-
gênclns, mas elas sfto per-íeltnmonto explicáveis. Em
primeiro lugar, a CED pas-sou em todos os países cm
que já foi aprovada, n paue corda, inteiramente repu-
(linda pelo povo. O texto do
tratado, se aceita a versão
Mendes-France, teria queser novamente discutido noParlamento de Bonn, e em
outros, correndo o risco de Irejeição. Os americanos es- I
poculam, também, com a 1
yacllaçao dos grupos da iburguesia francesa adeptos Ida fórmula Mendes-France, Iacalentando a esperança Éde que entre a rejei- S
Ção total da CED e a Imanutenção de seus dispo- §sitivos atuais preferirão Icurvar a espinha, por te- imor ns mudanças políticas 1a que obrigaria a não-ra- Útificação. Finalmente, Dul- iles, Eisenhower e Adenauer Iestão ansiosos por armar Iostensivamente a Alemã- Únha e julgam cômodo, se Inao houver meio do obter a Iratificação da CED, lançar Ia culpa dessa política jâ §em execução ao Parlamento ffrancês. Ú

Essas hipóteses diversas Úcom que jogam os círculos Iimperialistas refletem, na Irealidade, a angustia de sal- Úvar uma política do força $que entrou em franco pe- 0riodo de bancarrota. ú
.OVA _ vw \ v _ _.. ___«_*•*•«>.. >-íí

MOSCOU. 30 (AFP) - O ConMlh» d* ministro* • •
ComlW Central do Partido Comnnlsta da Unllo SovWlca
promulgaram ontem um drcrelo anunciando o lançamentode novo plano de conatruçao com a duração d» dota ano*.BIM plano prevê • constniçl» de 14.570. metroa quadrado»<le local,i do hal.ll.c4o, 0.5M.OM metro, quadrado, de edi-«elos IndustrlaU e 8.400.000 metros quadrado*, de local,rural.,

n_J2.5 ^.«""Ü0' *"* ° «""P^nWo do menclomulo
programa, a edltlcacAo de viria* centena, de novaa fábricas<l« indo sairá» no ano próximo 2.810.000 metro, cobiço, dematerial, do construção. R..a cifra aerá maior que o dobro
_T „,!_?" «PTÔ 

i*l,miment* ° «"«*•«» »m grande aumento«a produçUo de elementos pró-fabricado» e a raclonalltaclo

S «SUS 
d° c?nn:*r"«80- Vm "W do prog«un. deverá«cr cumprido em 1055 e os outro, dois terço, em 1056.
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Operário soviético trabalhando cm nova* obras

Do relatório de Eisenh

DERROTA NORTE BMERiCANIl
n obtencío nn paz m indo - china

Apesar-da ajuda militar dos Estados Unidos, acentua o provocador de nuerra - Os n„mpr«0 _..,.-fa. . IninM. _. E_T Ocidental « .re,L ia„,„e - Q^Tde, «ETiCres de armamentos, inclusive atômicos
WASHINGTON, 20 (AFP)— Apresentou Eisenhower oseu relatório ao Congresso arespeito do programa norte-

americano de «segurança mu-tua» no semestre que expi-
r°u no dia 30 de junho 5l-tlmo.

Êsse relatório descreve o
mencionado periodo comotendo assinalado «ganhos erevezes importantes». Et-tre as derrotas assinala ofato de terem as troprls doviet-namitas populares aican-
çado maiores êxitos na3 re-
giões indochinesas, a despei-
to de aproximadamente oitoanos de operações realizadas
pelas tropas da União Kran-cesa c a despeito dos forne-cimenteis de armas e do ma-terial pelos Estados Unidos

PROTESTO INDIANO
NOVA DELHI, 20 (A.F.

P. i — O governo indiano, om
nota entregue hoje à lega-
ção de Portugal em. Nova
Delhi, protesta vivamente
contra os incidentes ocorri-
dos no forte Terekhol no dia
16 do corrente e no qual as
tropas portuguesas atiraram
contra os «satyagraphis»
.manifestantes), ma-
tanto um e ferindo diversos.
Acentua a nota: «O govôr-
no indiano lamenta que o go-
vêrno português tenha recor-
rido à violência contra mani-
festantes desarmados, sobre-
tudo no momento em que de-

vem ser abertas negociações
entre os dois paises». A nota
indiana recorda igualmente
a nota de 31 de julho em
que declarava que o recurso
à violência contra os «satya-
graphis» teria sérias reper-
cussões na índia.

SEGUNDA SEMANA
DE GREVE

MUNIQUE, 20 (A.F.P.) —
O dia de ontem, quinta-feira,
não trouxe a solução espera-
da para a situação da meta-
lurgia na Baviera. Com efei-
to, nem os sindicatos, nem os
empregadores, anunciaram
que aceitavam a segunda so-
lução de compromisso, pro-
posta pelo ministro do Tra-
balho.

A segunda semana de gre-
ve da metalurgia bávara che-
ga, assim, ao seu fim, sem
que se possa prever exata-
mente quando ocorrerá a
volta ao trabalho.

A policia proibiu, esta tar-
de, à hora do fim normal do
trabalho, que piquetes fôs-
sem mantidos nas entradas
das fábricas. Os agentes
afastaram os grevistas a
aproximadamente 50 metros.

Deslumbrados Com as Perspectivas
Do Comércio Sino-Britân.co
PEQUIM, 20 — (AFP) —

Além das suas longas con-
feréncias com Chu En Lai,
primeiro-ministro e ministro
dos Negócios Estrangeiros da
China Popular, o sr. Clement
Attlee, líder do Partido Tra-
balhista, teve duas conversa-
ções privadas com o Embai-
xador da índia.

O prestígio indiano parece

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacanana. Asseio e res-
peito.

Kua I.onald de Car-
valho, 74.

particularmente grande em
Pequim, e Chu En Lai, em
vários discursos que pronun-ciou esta semana, deu gran-de importância a aceilação
comum pela índia e a China
do acordo em 5 ponto3 ela-
borado em Kangoon e em No-
va Delhi. O conjunto desses
cinco pontos constitui um pac-to de nâo agressão e de não
intervenção.

COMERCIO SINO-
BRITÂNICO

_ Os hóspedes britânicos vi-
sitarair. principalmente hos-
pitais, escolas e uma prisão.Os visitantes ficaram parti-cularmente admirados peloesforço de reconstrução da
China. Jantaram, mesm'0, on-
tem, numa vasta sala do Pa.
lácio Imperial de Pequim. Vi-ram 0 colossal pavilhão so-
viético.

Mas, por cima de tudo, os

hóspedes britânicos puderam
f tabular discussões sôbre oitituro do comércio sino-bri-tanico e pareceram ter fi-cado deslumbrados com as

.perspectivas que a China ofe.
rece às exportações brita-
nicas.

Acentua também que a Co.
munidade Européia de Defe-
sa destinada à integração
das forças militares da Re-
pública Federal Alemã nosistema da Europa Ociden-
tal» não foi ratificadar
NOVE BILHÕES E MEIO

Indica o relatório ptesi-dencial que de outubro de
1949 a 30 de junho de 1954
os fornecimentos norte-ame-
ricanos de material militar
representaram o valor de ..
9.400.000.000 de dólares,
abrangendo notadamente ....

8908*9*60 SVaoU
DABdaM 'jLaonovuosis

127.403 aparelhos-de comu-
nicações eletrônicas e outros,
188.497 veículos de transpor-
te, 34-733 carros de comba-
te, 34.802 peças de artilharia,

45.000.000 de projetis de ar-tilharia, 784 navios dc gúer.ra, 5.911 aviões e mais dc
dois milhões de armas indi-viduais e automáticas.
ARSENAL AMERICANO

Salienta o relatório que _o
acréscimo das fôrça.s da Or-
ganizacão do Tratado do
Atlântico Norte prosseguiuem ritmo regular no lians-
curso do primeiro semestre de
1954», acrescentando; «Bon*.-
bardeiros sem pilotos c cã-
pazes de transporta,.- aige.
nhos atômicos foram acres-
centados ao arsenal das fôr-
ças norte-americanas na Eu-
ropa, enquanto vastas ma-
nobras conjuntas das fóiças
navais e aéreas da Organí-
zação do Tratado do Atlân-
tico Norte foram realizadas
com êxito».

Os bombardeiros sem pilo-tos em questão são os fogun-
tes rádioguiados «Matador
B-60», cuja velocidade õ de
750 milhas horárias (1.100
quilômetros).

Acentua o presidente queem cinco anos «a força mi-
litar combinada dos paísesda Organização do Tratado

do Atlântico Norte aumentou
extrar-i-dinàriamente na Eu-
ropa Ocidental.

Indica o relatório presi-dencial que «a principal fra-
queza da Organização do
Tratado do Atlântico Norte
permanece no domínio da
força aérea e ainda não foi

atingido o objetivo de 6.000avlflej modernos». No trans-
curso do exercício fiscal d«
primeiro de julho de 1953 _.3" da junho de 1954 os for.neclmentog norte-americanos
de material militar à Euro-
pa (com exceção da Grécia e
•Ia Turquia' se elevaram a
2-100.000.000 de dólares. Ele-va-se a C.700.00O.0OO o to-tal desde 19-19.
PROGRAMA DE GUERRA

Além disso o relatório pre.sidencial dâ as seguintes in-
dicações, domínio militar:No fim de 195J, 75 p_rcento dos aeródromos previg-tos estarão construídos;O montante total de en-comendas extras na Europa,
do começo do programa a 30de junho de 1954, se elevou
a 2.500.000.000 de dólares.No domínio econômico,
declara o relatório dirigido
peio presidente Eisenhower
ao Congresso, no que se re-
fere à Europa: «Em con-
junto a Europa Ocidental
manteve e, em certos casos,
ultrapassou os seus ganhosde 1953. As suas reservas em
ouro e em dólar continua-
ram aumentando e, em geral,a posição das suas balanças
de pagamento se reforçou
apesar de um grau substan-
ciai de dependência de recel-
tas especiais em dólares pro-cedentes dos Estados Uni-
dos.

Aumentos até de 40 %...Misericórdia e dos patrona-

COMISSÃO DE
ARMISTÍCIO

TÓQUIO, 20 (A.F.P.) —
Segundo a rádio norte-corea-
na de Pyong Yong, o gene-
ral Chris, chefe da delegação
suiça junto à Comissão Neu-
tra de Controle do Armistí-
cio na Coréia, desmentiu em
carta dirigida à delegação
norte-coreana as notícias se-
gundo as quais a Suiça se-
ria favorável à dissolução
dessa comissão. Nessa car-
ta, enviada ao general Lee
Sang- Cho, chefe da delega-
ção norte-coreana, afirma o
general Chris que obedece,
no que se refere à Comissão
Neutra de Controle, aos têr-
mos do acordo de armistício.
Por outro lado o chefe da de-
legação helvética anuncia
que em eutubro próximo
um membro da delegação
suiça será substituído por
um diplomata.

ÇONTRADIÇÕESJNTER^

Não Chegaram Ainda a UmaConclusão a Respeito da C. E. D.
BRUXELAS, 20 (A.F.P.)Os técnicos das seis dele-

gações foram várias vezes
chamados pelos seus minis-
tros.

Correu o boato de que tô-
das as delegações, menos a
francesa, estavam acordes
na aceitação do projeto bel-
ga, mediante certas emen-
das. No princípio, dizia-se
que o projeto belga só ti-
nha a seu favor seu pró-
prio autor, sr. Spaak. Admi-
tia-sê um reajustamento dos
cinco, porém, e essa concor-
dância teria como objetivo
aumentar a pressão que se
exerce sôbre o projeto fran-
cês do sr. Mendes-France.

SUSPENSO O EXAME
DO TEXTO FRANCÊS

BRUXELAS, 20 (A.F.P.)
Noticia-se em fonte auto-

rizada que foi suspenso no
momento o exame do texto
francês de compromisso a
que se dedicara hoje de ma-

nhã a primeira reunião pie-nária da Conferência dos
Seis. Contrariamente, será
examinado o projeto do sr.
Paul Henry Spaak. As pro-
postas de Spaak são estu-
dadas pelos técnicos fran-
ceses.

A PRIMEIRA SESSÃO
DE ONTEM

BRUXELAS, 20 (A.F.P.)—, Acredita-se saber que a
sessão matutina da Confe-
rência de Bruxelas tenha si-
do dedicada à discussão, pe-los seis, da .proposta do sr.
Spaak que abrange um de-
bate dos pontos do «compro-
missão Mendes-France» em
três capítulos. O primeiro ca-
pitulo seria "constituído 

pe-los pontos interpretativos
do tratado; o segundo englo-
baria uma série de pontos
que seriam submetidos ao ai-
to comissariado pelos gover-nos Interessados e a titulo
de recomendação, após a vi-

I
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gência do tratado; o terceiro
capítulo, finalmente, conte-
ria todos os pontos que atin-
gem a essência do tratado
da Comunidade Européia deDefesa que não poderia seradotado sem uma nova rati-fica ção.
UM TERCEIRO PROJETO

BRUXELAS, 20 (A.F.P.)—". O exame do projeto dobelga Spaak foi suspenso pe-Ia Conferência dos Seis.
A Conferência já rejeitara,

pela manhã, o projeto fran-cês de Mendes-France.
A delegação italiana apre-sentou novo projeto. Ê sô-bre este, de Piccioni, que aConferência, às 20 horas, es-tava trabalhando.
Uma nova reunião da Con-ferencia dos Seis está pre-vista para amanhã.

e
tos.

150% DE MAJORAÇÃO
Com o aumento, por ano,

de vinte por cento, o aluguel
de um apartamento terá si-
do elevado, em cinco anos,
em cento e cinqüenta porcento.

O substitutivo Ferreira de
Souza prevê, ainda, entre
outras características ódio-
sas que contém, uma forma
de serem liberados os aiu-
guéis das áreas ocupadas
por estabelecimentos comer-
ciais e industriais.

Pretendeu o sr. Ferreira
de Souza justificar sua revol-
tante iniciativa com a ale-
gação de que o aumento,
tanto de vinte, como de qua-renta por cento, incidirá
apenas sôbre os aluguéis
congelados em 1942 e só
majorados uma vez, Isto ê,
em 1946, por decreto do go-

vêrno do general Dutra.

AINDA SO ESPERANÇA
A reunião da Comissão de

Constituição e Justiça foi
presidida pelo sr. Alolslo de
Carvalho, que não votou em
vista de não ter havido em-
pate no pronunciamento da-
quele órgão técnico. A favor
do substitutivo Ferreira de
Souza manifestaram-se, em-
bora com ressalvas (apre-
sentação de emendas em pie-nário) os srs. Joaquim Pi-
res Ferreira, Flávio Guima-
rães e Carlos Gomes de Oli-
velra.

Resta aos inquilinos a es-
perança de ser o substltuti-
vo rejeitado em plenário ou,
mesmo se ali aprovado, ser
mantido pela Câmara, queapreciará novamente o as-
sunto, o projeto dela origi-
nário

Hamilton Nogueira..
Analisou os documentos de , dor

que se serviu o Sr. Hamil-
ton Nogueira para deturpar
inteiramente os fatos, apon-
tando-Jhe as origens, tais co-
mo, volantes da Cruzada An-
ticomunista, um telegrama
do USIS (United States In-
formation Services), e uma
circular atribuída à Asso-
ciação Feminina do Distrito
Federal, que é uma grossei-ra mistificação.

MERO CALUNIADOR
NOGUEIRA

Estranhou que o senador
ao insistir na sua campa-
nha, deixasse de responder
aos argumentos que o Co-
mitê Patrocinador divulga-
ra da mesma tribuna do Se-
nado pela palavra do sena-

Mozart Lago, e que
preferisse voltar às calúnias
anteriores.

Terminou, declarando que
não está desafiando nin-
guém mas simplesmente de-
fendendo a Conferência con-
tra as acusações que se nâo
forem provadas transforma
os seus autores em meros
caluniadores.

Falou ainda a Sra. Ema
Gortiez, delegada do Chile,
que agradeceu a maneira
gentil como estão sendo re-
cebidas as delegações es-
trangeiras.

Anunciou que de sua pá-tria já se apresentam para
partir mais de vinte novas
delegadas, representando vi-
rias camadas sociais.

Panorama

ITÁLIA INGLATERRA
ROMA — Foi descoberto pela policia em

Modena um bando de crianças de nove a onze

}
I
Ú anos de idade quo roubavam nos automóveis
0 em estacionamento todos o* objetos que nos

mesmos podiam encontrar. (AFP)

BIRMAMÀ I
Í?£DB®S> Um ccça a jato "Vampire" Éaa RAF caiu em chamas em um campo de éKingsbury, nas proximidades de Yovil, no $Somerset. O aparelho explodiu ao tocar no $soto, desintegranãÓ-se completamente,

loto morreu. (AFP).

CORRESPONDENTES
EM HANOI

HANOI. 20 (A. F P *.
As autoridades da RepúbH-ca Democrática do Viet Namdeclararam hoje. por inter-meaio da Comissão Interna-
cional de Controle do Armis-tido, que desejavam co-nhecer os nomes dos corres-

I condentes ocidentais de im-
É prensa que quiserem perma-
P _*/_?er _Pm Hanoi anos a car-
I tida das forcas da União
| Francês. O secretariado da¦" Comissão anunciou em comu-meado que faria chcaar àsautoridades da zona norte os

pedidos nesse sentido.

Trabalhadores em 
" 

Carris
Urbanos; Amaury Ribeiro;
Djalma Gomes Rufino; Ama-
deu Bartoli, Vinícius Perei-
ra Franco, professor Hélio
Gomes; deputado Breno da
Silveira entre outros.

OUTROS COMÍCIOS
Candidatoá populares fala-

rão amanhã e depois nos se-
guintes comícios preparató-
rios do Grande Comicio da
Esplanada do Castelo:

Dia 22, amanhã, em Ipa-
nema, na Praça N. S. da Paz,
às 17 horas: Henrique Mi-
randa, Aristides Saldanha,
Francisco Chermont, Rui
Guimarães, Clotilde Prestes
e Liclo Hauer.

Dia 22, amanhã, no Largo
de Vaz Lobo, às 19 horas,

e que assegura o con-
gelamento dos preços.Hoje comícios...
Valerio Konder, Eline Mo-
chel, Jarbas Gomes Macha-
do, Eliseu Alves de Oliveira,
Emílio Bonfante Demarla,
Roberto Morena e Felix Car-
doso.

Dia 23, segunda-feira, em
Inhaúma, na Praça 24 de
Outubro, às 19 horas: Fer-
nando Lobo Carneiro, Aristi-
des Saldanha, Eline Mochel,
Modesto de Souza, Enoch
Fonseca Dória e Paulo

César.
Dia 23, segunda-feira, no

Campo de São Cristóvão, às
18 horas: Salomão Malina,
Eliseu Alves de Oliveira,
Henrique Miranda- Emílio
Bonfante Demaria, Rui Ma-
cedo e Edgard Leite Fer-
reira.

Dois mil marítimos...
A SUPOSTA OPOSIÇÃO
E O GOLPE FASCISTA

Saudado carinhosamente
pela massa operária, porconstantes e prolongados
aplausos, o deputado comu-
nista Robeto Morena aílr-
mou que aquela manifesta-
ção era oportuna, pois, no
momento, dois grupos de ini-
migos do povo se digladiam,
ambos tentando liquidar as
liberdades democráticas e
impedir a realização de elei-
ções livres.

O deputado desmascarou
a susposta oposição do gru-
po Lacerda-UDN afirmando
que esta «oposição» sempre
esteve de acordo com o go-
vêrno quando se trata de re-
primir as greves, de apro-
var leis contra o povo e de

SERÁ ESTUDADO HOJE À TARDE

PACTO DE UNIDADE SINDICAL
RIO-SÃO PAULO R. G. DO SUL

GRÉCIA
NOVA YOÍ.K - A Birmâ-

nia pediu hoje que este ano
« seja leiiicluida na ordem do

dia d„ Assembléia Geral das
Nações Unidas a questão
das liop::s de Çhiahg Kai
Shek que se instalaram em
território birmánês e das
quais a |lii'iii..iiia pede a ex-
piilsão. (A1'T)'.

NOVA YORK — O er.
Cliristian Xantopolus Paln-

mas, representam!» a üré-
cia nas; Nações Unidas, en-
tregou hoje de manhã ao se-
cretário.geràl dessa organi-
zação um pedido para a ins-
crição da questão de Chipre
na próxima sessão da Assem-
bléia Geral. (AFP).

O pi- 
|

IP CORÉIA ||
LONDRES — Uma redu- pção dos efetivos da Divisão ífl

da «Conimonwealtli» na Co- ^réia está sendo atualmente *|l
encarada pelas autoridades Ú
militares interessadas, anun- $ciou hoje, o chefe do Estado- %•Maior Imperial, marechal Ú
Sir John Harding. (AFP) Ú

NÃO JOGUE
FORA

Não jogue íora o seu sa-
pato velho. Consi-rtoa ga-.amidos à Rua S£o l/ou-
renço 119. — Sola inteira
.u meia solas, com ra-
pidez e garantia — Tele-
fone: 3032 — NITERÓI.

A Comissão Interslndlcal vai ne reunir extraordinária-*-*» mente, às 1« horas de hoje, no Sindicato dos Gráficos,
para estudar com delegados dos trabalhadores gaúchos e
paulistas, que chegaram ontem ao Rio, a assinatura de umPacto Rio-São Paiilo-Rlo Grande do Sul, pelo congelamentodos preços e reajustamento de salários. Fazem parte dadelegação gaúcha, entre outros dirigentes sindicais, o Sr.Antônio Giudice, presidente do Sindicato des Tranvttrio eSn. Roque Vargas, presidente da Federação doa Alfaiate»
e Costureiras.

mento dos preços. Nesse senti-
do, to! deliberado que um me-
morlal-monstro percorrerá os
locais de trabalho para a ob-
tencSo de assinaturas exigindo
as referidas reivindicações, o
memorial será encaminhado a
Comissáo Interslndlcal.

Ontem mesmo, atendendo àgrande Importância da reuniáode hoje, os membros da Inter-sindical iniciaram a convocaçãode todos os dirigentes sindicais elideres operários do DiBtrlto Fe-deral.
Na próxima segunda-íelra a In-terslndical reallsará uma reu-nlíto mais ampla, no Sindicatodos Hoteleiros.
ASSEJ_I_I_ÊIA DOS TÊXTEISOs trabalhadores em fábricasde tecidos váo se reunir em as-sembléla, às 19 horas de hoje,

para tomar medidas que assegu-rem a apllcaç&o da Lei de Sala-rlo-mlnlmo e estudar o reajusta-mento de salários, na, base dasresoluções da Comlsslo Inter-

bém, o problema dp congotemen-
to dos preços.HOTELEIROS E MOINHOS

Os hoteleiros, conforme notl-
eiarfios em outro local _h__>£a edf-'
cão, na mesa-redonda que ontem
se realizou no Ministério do Tra-
balho, com a presença dos re-
presentantes patronais, reivtndl-
caram também um aumento ge-ral de salário de 1.200 cruzeiros,
de a-Ardo com as resoluções daInterslndlcal.

Do mesmo modo os trabalha-
dores em moinhos de trigo reall-zuram ontem uma reunião deativistas e representantes sindi-cais, quando discutiram e apro-
varam as resolurte* da Inter-
sindical: lutar por 1.200 cruzei-

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

Escritório: «ua do Carmo. 0- 4.» anda: — Tel.: 02-7875

sindical. Seri debatido, tam- 1 ros de aumento • pelo congela-

^JBVENTUOE
sa mu coma boçjõ

vender o pais ao imperiaü»
mo americano,
POR ELEIÇÕES LIVRES
Denunciando o caráter ias-

cista do artigo 32 e das ins-
trações eleitorais baixadas
pelo T.S.E., o deputada

Morena declarou que am-
bos representam o medo do
governo e dos entreguistas'
à manifestação livre do po-•vo nas eleições de outubro,

— Para que haja um par-lamento mais den_ocj"á__co
— disse êle — os trabalha-
dores marítimos devem ele-
ger seus verdadeiros líderers
como Emílio Bonfante De-
maia, Irineu José de Souza,
Álvaro de Souza e outros.

REIVINDICAÇÕES DOS
MARÍTIMOS

No memorial contra o ar»
tigo 32, o qual é encabeçado
pelas assinaturas de vários .
dirigentes sindicais ílumi-
nenses, os trabalhadores de-
nunciam que as emputeu
de navegação nacionais es-
tão sufocadas pela ooneor»
rência dos trustes de nave»
gação americanos.

Os operários solicitam doa
deputados a votação de uma
verba para o reapare-hamen-
to do Lóide e da Costeira •
de uma lei que garanta ura
salário mensal para os mi-
lhares de marítimos dosem-
pregados em conseqüência
da política do governo de
entrega do transporte mari-
timo aos trustes america-
nos.

VÃO A GREVE OS
OPERÁRIOS DB

MOCANGUÊ
Em nome de todos os ope-

rários navais que se encon-
travam presentes na mani-
festação, o líder da corpora-
ção, sr. Irineu José de Sou-
za, denunciou o atraso no
pagamento dos salários no
Lóide, afirmando que os ope-
rãrios recorrerão à greve, já
que o próprio diretor da em-
prosa afirmou que nfio pa-
ga porque se esgotou a var»
ba do governo.
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Hoje, Assembléia • Monstro Dos Operários de Mocanguê
O» operários navais da Ilha ds Moean-

au« reaümirOo hoje, Ae 11 Aoru*. vm *»»**-
bléia moiiifro puru tomar medida» enérgi-
oa» contra o atraso do pagamento do tala-
rio da quintenu do mit em curso,

A cimvocttçao da ussvmblfia dt hoje
lol uutoritada por odrca ds soo operários
reunidos quinta-feira últlmu, na tede de seu
tindicato.

CONCENTRAÇÃO

Oi operdrío* já decidiram realltar na
próxima segunda-feira uma grande cirnam-
tração em frente dot •tcrWdWo* do Lóide
para proiettar contra o atraso da oito dia»

MíJUm enérgicas contra o atraso do pagamento — Concentra-
fie nos escritórios do Lóide e protesto contra os insultos do ai-

mirante Lemos Basto
pretUlento de seu HUulinato, sr, irhtou Jost
ile Souta, »usp,:n»ao determinada pela oJml*
niiiío Jimoi Basto, dlrtar do l/Hde, qwvem desviando do» cofres ia empresa ti
mil crutenre» memal» — iMuiwnto deõreiodo
Vor <to fieimo para seu» próprios aalário».

Bprá feito tatnb&m um desagrava ao¦presidente ilo sindimto e a comfíifla de em*.
plntelrc* navais e Marinheiro» gue foram ao

na pagamento do» salários, Ao término du
eonoentragão ot trabalhadores se dirigirão
em patteata abi a Câmara Federal para to-
Uoitar o apoio dot deputado»,,

DESAGRAVO

D» operário» proieitarfo durante a em-
eentraodo eontm a sutpemáo do» salários do

Lóide quinta-feira ultima reclamar o paga-
tmmtu do» salário* t< receberam, como re»-
potta, ameaças e intuito» do almirante Le-
snos Basto,

AUMENTO DE SALÁRIOS
. A('ompn«hii«(íii o* íoo mil «mrtifmo*

imldrid», <m operários naval* resolveram
que ora reivindicam 100% de aumento noi
aprovar, em tua última assembléia, iáéntlea
porcentagem de iiiiiiiewlo e, também, a em-
temtto da» vantagem percebida» nat autor-
quia» aos marítimo* das empresas 4$ oa*
pitai privada.

Rn

Seguro Social
Im*mwsamm*mmv«aam<s

. Qeslqnar Mia-i • r«Bi*a* quando íír
ter «Ma latcrito, eaU

NOTA DI FERIOU» — INttrM* VMUral.
rade de uni Initltuto d* ApuMladorl»
•eouetldo da lubuculo» dapal» 6» I
ImsIo da parlada da cartncl» para imliii aiulUe. O l'*rà«n»-
fa «? do afilio 61 do atual HuuWuuate dia a aegulatai«Pardirafo 4» ladapaadem da paHada da aardaelai

a) u ciinrr«»»«i da auxllla-daaae» M aegarado qua, nj-6» o
Injrreuo na pravldlaola iodai, vlar • aar aooautldo da TlíllKIU
CCl.osK mi I.KFHA, bem com* • da pen»»» aaa aeua depen-
deatM.alimo kl(nl(lc« <|iin nAn lem nrahtuna Impurtl-lnclu o fala
de vucf nAo ler contribuído par» Banhara outro limlll ou
raeiimo paru qunliiuvr Culxa a «A ter recolhida as Inillluto
doa Comerclirlok nele contribuía Hei mental». O aurlllo-doencit
tem qaa aer eoaoedlde a voe» Strttgk NMfecr a aemalldiide ml-
nlma que t de mil idieentaii • «Mente «raielraa acm deauontu
de qualquer etp<cle, Inclmlve a d» contribuição para i. te-
ferido Inillluto. Com > entrada am vlgar do novo Ile». nia-
mrnlii an mentalldudia de qualquer beneficio nílo eelAo 111111*
kujriut an dciconlo daa eenlribalçlei.

Se vm* rutlrer, eemo dli, ooqa leito pulmonar, aeri con-oeilliln prlmclrnmento o auxlllo-doenga por ylnte o quarto meiiei,
e »i> no fim ilírnie período »océ n*o flc*r curado, enlUo aerà
npohriiiHilo por Invalidei. Maa ae» ayoMptndoria poderá aerkufcpcni.il a qualquer momento, m aua tara íe realltar ou ae
voe* abandonar o tratamento preaarito pelo Inillluto ao qualvocê eitA ligado. _

Mi'i.iiiii que voe* requeira o beneficio em Mnnuiu, o vnlor
ilu iiii-iihiiiiiluiln que lhe iorá pag» deverá aer Igual a letenta
gur 

crntn 1I0 lalário mínimo dn localidade em que veci Iru-
alhou c roniequtBtemente por onde contribuiu. No caio a•ua mentalidade A enlculada «Abro a aalarlo mínimo daqui doDlilrllo Federal, que é o local de aeu trabalho.

Voe* ilcve dlrlglr-ie ao Imtltnto doa Comerciário* munidodo iitcsluiln de afnítnmento do trabalhe aulnado pelo aeuemprcgmlur, eom iua carteira proflulonal e com o leu numero
de liiMTkiln que lhe deverá aer fornecido pelo eeu empregador.O fato do IA1'0 náo fenecer carteira de eontribulcfiei nlo lho
prejudica cm nada,

liepoli de lubmetide n exame mAdlco 4 que você ficará ia-bendu íe n lipneflelo foi o*i náo aeneedldo, e como tudo Indica
que deverá kcr concedido, já que Voe* d(* citar atacado do tu-
berculoie pulmonar, o Initltuto Iniciará o pagamento dni men-•alldaildk a partir da dAclmo-iezto dln depol» de aeu ufantu-manto do trnbnlho. Oi primeiros qulnte dlai deverflo an pa-goi peln ieu empregador aa baa» do dea dina de aalário* real,
lito t, do NKlárlo que voe* reeetw nprmnlmente.

Se voré qulier, depoli de oeacedldo o beneficio, transi*-
rir-ie puru n interior ou outra cidade qualquer, poderá pedirao inMIliitn que mande pagar mn mensalidade pela ugênctn
da ridiiile em quo vor* fAr residir aa pelo menu», p mali pró-xlmn. Mns n nienmilldade náo inrá de forma alguma alterada.
Deverá ser iimnllilii a que von* tem que receber aqui no Oli-Irlln leilernl.

(|nuiil(i no ubane ucbunios qne vocA terá direito aoi 30%conreillilim por U4, embora ns IaiHtutoi, dando uma tnterpre-tiivfio cuntrárlii am Intaréssi-s dei segurados, venham au ne-
gnnilo a pngar KAbre o prnlexta de reajaitameato dai men*MiliilHilfH em virtude dn elevucáo do aalárle-mlnlmo. Nto tonnnda que ver uma f«l eom o Decreto de aumento do aalário-mínimo. Voe* pode e deve proteetar contra a falta de oumpri*mento da lei.

Ferroviários da E. F. C. B.
Marcam Prazo ao Governo

Protestam contra o não pagamento
salário-minimo

do

Os íerroviários da Central
do Brasil resolveram marcar
o prazo de uma semana ao
Ministro da Viação, sr. José
Américo, para que aprove a
extensão do salário-minimo
aos trabalhadores da Central
do Brasil e da E.F. Paraná
— Santa Catarina.

O prazo ao ministro foi
marcado em uma assembléia
realizada sexta-feira última,
após o sr. José Soares, pre-
sidente da União dos Ferro-
viários do Brasil haver co-
municado os resultados da
entrevista que tinha tMo mo*
mentos antes com o sr. José
Américo ê da qual resultou
a" promessa de que 0 govêr*
no estudaria o caso.

Na próxima semana, findo
aquele prazo é não atendi*
dos, os ferroviários voltarão
a reunir-se em assembléia

AMANM, 11 CAXIAS

CONFERÊNCIA REGIONAL
BOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS

Precedida de numerosas assembléias de lavradores fluminenses e do Sertfio Carioca, o conclave de
de amanhã será um passo para a unificação daa lutas doa trabalhadores do campo —

Reivindicações fundamentais */

I WÊSJndiml,
ASSEMBLÉIAS

Condutores da M. M.
iluemtilâla pral exli-ooidliiiírla, no Sindicato Aan Mo-loti ilu» e Coiiuutore» da Marlnliu Merbanto, hoje, iil.i 21,Al 17 linrui). Onlem do dia: leitura e aprovado da ata a»»lerlor; «iiiiii nio da «alâriou; iw*un(oa soraU'

Carpinteiro» Navais
AwH.1ni1ii.la geral «xtraordlnirla, no Sindicato NtttHonm

doa Caiiilniolro» Naval*, hoje, dia 21, ia 17 lioras, '*• <.i*Jl4
do dia: loltura o aprovação dn alu anterior; leitura do •¦>
íiedlento; aumento da salários; ansunto* gerais.

Metalúrgicos
As.teinhlíiu gera) extraordinária, no Sindicato do* Tu.

balhadorea uai indúniiins Mctalúrj-liiiN, Mecânica* e de Mu
letial Elétrico do Rio do Janeiro, no próximo dln 23, As IH
horas, na tede da nua Ana Ncrl, 170. Ordem do dio: - di'
relto* da mulher nn Indústria; luiiírtomliilmo c coiiecluintniu
doa preço*} âwiduldade Integral,

Estivadores
Asstmblftla geral cxtraordinArla, no Sindicato do* Kjii*

vadores do Rio dc Janeiro, hoje, dl* 21, tui 16 horns.
Ordem do dia: leitura e aprovucão dtt ata anterior; remiu
cia de um diretor; aolcnldudc do dia 13 de setembro pro
ximo; rrinçílo de um cargo comissionado; clentlflciicáo d>.
ocorrido na Scc&o de Arrccadac&o:

Foguistaa
Assembléia geral extraordinária, no Sindicato Nadonc)

doa FoguUta* da Marinha Mercante, hoje, dia 21, ia 12
hora*. Ordem do dia: leitura e aprovac&o da ata animo.
aumento de aalário*.

Alfaiates
Assembléia geral extraordinária, no Sindicato dos Ofi*

ciais Alfaiates, Costureiras c Trabalhadores nas Indústria
de Confecção de Roupas e de Chapéus de Senhora, do Rio
de Janeiro, no dia 23 próximo, às 18 horas. Ordem do dia:
leitura e aprovação du ata anterior; autorizar a diretoria «
assinar acordo com os sindicatos patronais.

Hoteleiros
Assembléia geral extraordinária, 110 Sindicato Sos Em*

pregados no Comércio Hoteleiro e Similares, 110 próximodia 24. Ordem-do-dia: apreciar os resultados da mesa-redonda
dc ontem.

Empregados cm Beneficências
Assembléia geral extraordinária da Associação Profle*

sloral dos Empregados em Sociedade do Beneficências, Or*
dens Terceiras e Irmandades Religiosas do Rio de Janeiro —
na sede do Sindicato dos Trabalhadores em indústrias Me*talúrglcas, Mecânicas e de Material Elétrico do Rio de Ja*
nelro — no próximo dia ;«i, às 18 horas. Cidemdo-dia:trlções impostas prio Minls* % transformação desça associação em sindicato.

construção de estrodn* e ee*
colas, assistência médica e
hospitalar para a tiabalha*
coros do campo; 8) — isen*
ç&o de impostos na* feiras gje mercados para os pro*
dutoa dos lavradores e
preferência para a colo*
cação dos mesmos; í) —
cessação imediata das per*scguiçOes poJIciaii ao* pos* g
seiros de terras para posai* ã
bilitar a solução i-es-e pro- §blema pelo Judiciário; 5) •— f.
cessação da perseguição po* %licial às entidades rurais; á
liberdade de sMlrsJlzaçfco f
para oa traballiMioie* do §campo e suapensAo cas rea* 'i

tério do Trabalho ao regiatro
üos sindicato* e associações
de lavradore*; 31 — crédito
barato e a longo prazo parau pequeno lavrador; 7) —
uitrega da terra em primei- i
ro lugar, aos lavrado: ea bra* fslleiros; 8) — cona-tnaçáo %rtistemAUca aos despejo* da |
populações rural*, «

ELEIÇÕES

tfcw feira» liira, o» lovradores são escordhadot peta Prefeitura oom uma série de impotto»
No próximo mês de setembro instalar-sc-A em SãoPaulo a II Conferência Nacional dos Trabalhadores

Agrícolas, para a qual jâ se estão realizando, por todo
o pais, assembléias e conferências regionais de traba-Ihadores do campo.

AMANHA, KM CAXIAS
Amanha, em Duque de

Caxias, terá lugar a Confe*

para tomar medidas mais
enérgicas pela conquista do
salário-minimo independente-
mente do abono de emergên*
cia que percebem.

EXIGEM A LIBERDADE
DOS PATRIOTAS

PRESOS
Esteve, ontem, em nossa

redação a sra. Maria Ferrei*
ra de Medeiros, que, em com*
panhia dè três outras senho-
ras e de um rapas, protes*
tou contra a prisão do seu
•spôso Quintinho Alves Me*
deiros, ocorrida terça-feira
última, em frente à eetaçáo
de Barão de Mauá. Adlftn-
tou-nos qUè seu espôao fora
preso juntamente com os
trabalhadores W ai d emir o
Martins dos Santos, Fran-
cisco Vaido Tavares e Joel
Martins, quando exerciam
um direito de todo cidadão,
Ou seja o de íaser pvopagan*
da dos candidatos de s»a
preferência às próximas
tíeloóes.

Concluindo, disseram es
membros da comissão: «Exi-
gimos a imediata Ubartaç*o
de todos os preso*, poli ssn
permanência na prisão é
contraria aos direitos ooü«-
tttHelonals e às liberdades
democráticas».

Protesta o Associado
do Sindicato dos

Padeiros
Esteve em nosas redação o

padeiro João Neves da Sil.
va, fanendo a seguinte recla-
maçfio:

Há mais de um mês foi
criada uma Comissão de Sa-lário no Sindicato dos Fadei-,
ros, da qual é presidente o
sr. Antônio Ribeiro Maga*
lliães, também presidente do
Sindicato. Esta Comissão a-n-
da não se reuniu e não to-

. mou qualquer providência
eonereta para impulsionar a
campanha pelo aumento. To-
dos os dias, ao* Associados
que vão ao Sindicato saber
dó andamento da campanha,
o sr. Antônio Magalhães dá
desculpa* esfarrapada* e faz
promessaB mentirosas.

— A vontade unânime da
nOgga corporação é que seja
realizada uma assembléia o
mais breve possível, para que
tenhamos conhecimento ofi-,
ciai de como anda nosso pe-dido de aumento. O custo de
vida sobe dia a dia assusta-
dorerr.ente * não podemos fl-
títt à mercê de protelaç5es —
finalizou o trabalhador.

rência Regional dos Traba*
Ihadores do Estado do Rio e
do Sertfio Carioca, que íoi
precedida de numeresas reu-
nlões e debates, nas quais
íoram erguidas vivas de*
r.úncias sobre a Mtuação,
nSo só de abandono, mas
principalmente dn explora*
ç&o, perseguições e miséria
que suportam os trabalhado*
res do campo na região.

A LUTA PELA TERRA
5

No sertfio carioca, na zo*
na da Baixada Fluminense,
por exemplo, os lavradores
vivem sob permaniníe amea*
ça e coação dos «grileiros»,
ao lado dos quais se colo*
cam ostensiva 'e violenta*
mente a policia de Vargas
e Amaral Peixoto. Frequen*
temente lavradores sfio pre*
sos, espancados e têm suas
culturas e residências des*
truidas por bandos de sol*
dadoB e capangas dos «gri-
leiros». A única defesa que
têm contra esses atentados
é a própria uni&o dos lavra-
dores e a resistência que,
unidos, possam apiesentar
aos salteadores de suas ter*
ras.

SEM ASSISTÊNCIA
ESPOLIADOS

E

Vivendo nas imediações
da própria Capita', da Repú*
blica, os camponeses do
Sertfio Carioca nto dispOem
de financiamentos do ^o*
vêrno, embora sejam abaste*
cedores naturais da popula-
Sfio. Nfio recebem, prática*

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Boa do Ouvidor, 169 - S/917 — TeL 43-6478

ALUGA-SE CASA
Aluga*» o*s« em Marechal Hermes, Jardim Sulaeap,

em frente ao Hospital da Aeronáutica: 8 quartos, sala,
cõcinba, banheira a grande qaintal. Ver no local eom o
Encarregado daa Obras «a Sul América (Sr. Figueiredo).
TMas as oaaaa Slo Iguala* Aluguel Cr$ 2.000,00. NAO
PRECISA FIANÇA OU pEFOSITO. Cartas h Portaria
deste jornal pan a Br. LUES.

mente, nenhuma aH>da Me*
nica. As pragas atacam suas

blélas preparatórios )á rea*
lizadas em preparação & Con*
ferêneia Regional de ama-
nhfi, em Duque de Caxias,
os lavnradores tem formu*
lado, como suas principais
relvindicaçOest ll. — posse
legitima da terra para oa
que nela trabalham; Z) —

DA
LUOAS

CONFERÊNCIA

Federação dos Estivadores
«euíilíio do conselho de re- tura e aprovação da ata an*

terior; aprovação da previ-
são orçamentária de 64*56;
contas da diretoria; assur.*
tos gerais; eleiçfto da direto*
ria para o biênio 54-56.

preseníantes da Federação
Nacional dos Estlvadoies no
dia 8 de setembro próximo,às 11 ho»as, Ordem-do-dia:
powK. «m representantes; lei

A Conferência Regional
dos Trabalhadores Atricolas
Fluminenses terá ligar, ama*
nhfi, das 8 àa 16 horas, na
sede da Assoclaçfio oos La*
vradores Fluminenses, à Av*
Duque de Caxiaa, n.» 573,
era Caxias.
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Bato é um sitio om Jacarepaguá: está abandonado. Seu proprietário foi obviagdo a deted-Io
paro não ser. morto pelos capangas doa "grileiro»",

lavouras, como acontece
presentemente com os bana-
nais de Jacaregaguá, Campo
Grande e imediações, sem
que a Secretaria de Agricul-
tura da Municipalidade ofe*
reça aualquer ajuda.

Mas o governo nfio fica
apenas nesta omissüo: quan*
ao se lembra dos lavradores
é para lhes cobrar impostos
escorchantes, desta forma
contribuindo para a elevação
dos preços dos produtos agri-
colas.

AS

Oficiais de Máquina
uosrao&i«,,S0dlf,í27. P*-6*1™. "o Sindicato Nacionalmm-mm

Hoteieiros

S^^"«^*»*"SSI&XÍ
Enfermeiros

meiros e Empregados em chaPas- rcspeclivameníe, ên-
^Hiífn erCas?s de Sa',fle cabe«adas pelos srs. For«uao Kio de Janeiro, para re* . „,novaçâo de diretoria e con* nato Clemente da Silva ê
selho fiscal. Nadyr Vielra dc Almeida

Têxteis
liaKsMÍft U^ J2' no Sindicat0 fl°s Traba
Caídase'n,a5snI"cLustr,las de Fiação e Tecelagem de Duque de
para renovn^°H? $? ^lÜ do Estado do Rio de Ja"eiro,S 3SS as» &S£BgSSSPt

DIVERSOS
Ensacadores de Café

«niStfffraíílSl Sera e™«os,,adt* a nov« «"*«orta do
dè t»»«L Carregad°res e Ensacadores de Café do Riade Janeü*o, encabeçada pelo Sr. Waldemiro Nunca.~~^gy*^^

! f\ -jÊ mm A ;.J^í^Si;^i

REIVINDICAÇÕES

Nas conferências e assem*

No Feudo do Silveirinha- in -

Fa$a uma assinatura de BMPRENSA POPULAR

BWPBENSA P0PÜUR
Nua Oitóíovo Locardo, 19 — Sobrado

Dittrito Federai

— Poqo uma assinatura de

l mês

S meaaa

6 meies

j i ano
*** * f

de ••••«. • ill • • • • «itt*»1* 4 •'» • • * a

^#**-

Rua .*«vLm,

ASSINATURAS
1 ano . . . Crt 200,00

meses .. Cri 120,00
meses ,. Cri 70,00

1 mte DJT. Crt Sfl^OO

em nome

Cidade *. Bairro
Valor da assinatura Cr$

............
M»< • r*r»r«W* • > ST .íiwwtói.

Betado., ..*-..,.<ka,.v

Uata «-ít.»i.|. . . ..«.-.nnfc, a|.
Assinale eom X o prazo de duração da

Indique a via de remesa do valor da

Façt do IMPRENSA POPULAR o nm jornol Ütfofo

INTOXICAÇÕES
EM MASSA NA
GENERAL ELETRIC

EM ESTADO GRAVE 28
OPERÁRIOS DA EMPRESA

IANQUE, EM
SANTO ANDRÉ

Santo André, 20 (Especial)—- Anteontem, dezenas de
operários que ae encontra*
vam nos vestiários da firma
ianque General Eletrlc, fo-
ram vitimadas por forte gâsde cloro que invadiu aque-
las dependências. Todos to*
ram intoxicados, 28 ficando
era estado grave. Não se
apurou ainda se o gás i pra*ventente da General Eletrie
mesmo ou da Rhodia que fica
nas proximidades. De quai-
quer forma este acontecl*
mento é mais uma prova da
ganância e desumanidade
dos patrOes que pouco se im*
portam com a segurança dos
trabalhadores expondo-os a
acidentes de tflda ordem.

OS INTERNADOS

Continuam' internados, emestodç grava, no Hospital, daBenafictttxrfa PortMOMM, osseguintes trabalhadores:
Lounfes Siqueira, GUda Fer-reira, Cleonice Aligeu, Etel*vlna Portíra, ílorinda Bue*
no, Ruth de Lourdes, Car*
mera Fernandes, Dulce M.da Silva, Maria A. de Sou*

sa, Aclalr Gonçalves, (Mgade Oliveira, Aurora G. da
SUva, Maria M. Püderis, Ma.
ria Marangoni, Anafar Patla,
Joaete Dias, Laooüda Ponto,
ri, Maria de Lourdes, Sualy
de Olivrtra, Leopoldo Culote,
Pedro Severino, Maria Batia,
I«bel B. Dias, Maria C. Co-nhadas, SenaWe do Nasd-
mento, Claudia da Silva, An-

jge^aMwuijto s H.k»\^

Já fiz referência a Bis-
po, Bigode de Arame,
Passos, espião auxiliar.
Baiano, e outros, todos
instrumentos da explora-
ção, todos policiais, aqui
da fábrica Bangú. Man
tamb;m estava, na últi-
ma assembléia dos têx-
teis, o ébrio contumas,
estúpido e bolçai, Serra.
Êle é também contra-
mestre geral da Tecela-
gem e faz como biscate o
papel de policial e espião.

Falta fazer referência
ao indefectível cão de fi-
Ia no bando policial, Lo-
bô, piloto da Luftwaffe,
traidor do povo tcheco.
Há ainda o Solon, sedu-
tor de jovens operárias,
tarado, e perseguidor his-
térico*

A função de Solon é
espiar para Guiwe, che-
tt d* toda a tecelagem,
inclusive da automática,
e Lobo, técnico dè todo a
automático, das trê$ ter-
maa, e promover m poli-
tica mak desumana por
tmhro lado. surge a eeha-

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doen$iis e OperasSes

áoé Olhos
OONSULTÔBIOi

Um 16 de Novembro. íti

Tttefow 8W7
NITERÓI

cina» dos 24 teares, a is-
so obrigados famintos
operários que vêem, dês-

Suspensão arbitrária
do Fiscal

VALE-SE A LIGHT DE
ALCAGÜETES PARA

PERSEGUIR OS
OPERÁRIOS

Esteve em nosia redação
o trabalhador Benito de
Amorlm Machado, fiscal
chapa 726, da Ligtt.-O tra-
balliador em questão foi
suspenso por sete diais sim*
plesmente por • ter sido de*
nunciado pelos hdividuos
inspetor 85 e fiscal í.12ü.

Trabalhando na Ia. divi*
são da Light, o fiscal Beni*
to Amorim sempre cumpriu
os seus deveres. A Light,
contudo, tem a seu serviço
uma malta de alcaguetes quetem por objetivo impedir aluta dos trabalhadores pormelhores salários c peiasreivindicações da corpora*
São. Ela faz uso por exem*
pio de individuos dc tipo dos
fiscais 612 (sobrinho de um
dos chatos) 1.189 os quaisagindo de parceria acusam
infundadamente os trabalha-
dores que se destacam nas
lutas da classe. Trabalhado*
res como os fiscais 1.066.
878, 660, 688, 669, 1288 (de-
mltldo ontem), 621, ,ylêm de
outros. Com tao criminosa
atitude a Light objetiva ain-
da roubar os trabalhadores,
surrupiando-lhes parte dos
salários. -

O trabalhador Benito de
Amorim, que relutou tais
latos à IMPRENSA POPU-
LAR, disse-nos qut ao recla*
mar do indivíduo que aten-
de pela alcunna de Bravo
(chefete da companhia nSo
obteve resposta, O chefetfc
recusou-se mesmo a apurar
as acusaçOes em falso queforam levantadas pelos ai*
cagüetes da eraNrôfja contraaflscalJSS. -«

me modo,< o mísero sala-
rio rebaixado.

Com este elenco, com
êsse desfile de lacaios
presentes ao local, onde
iria realizar-se a assem-bléia? Se, de fato, erudifícil realizar a assem-
bléia, abrir os trabalhos,
pois toda a malta só ti-nha um papel: impedir osdebates, ameaçar indivi-
dualmente todo aquele
que à assembléia compa-
recesso conforme ordens
expressas dadas pelo sr.Silveirinha, tudo era porcausa da pouca gente.Houvesse muita gente eas moças seriam exo-todas.,

Resultou que • nume-
ro de operários na aseem-
bléia nâo foi grande. E'
preciso reforçar « sindi-
cato. Só assim podere-mos varrer es policiais
que se prevalecem da
pouca unidade de nossa
corporação.

Lá não porão os pis osindividuos estranhos àcorporação, que nada têmcom o Sindicato, pois osindicato pertence à cor-
poração.

A unidade doe opera-rios da Bangú poderáimpedir realmente que eerepitam monstruosos
crimes eontru ee ope-rárioe.. ^

Novo Golpe da Light
Contra os Cobradores

rfova forma de exploraçãodo* seus empregados 7^sendo ponta em prática peiaLight, atingindo agora os fun-eionanos encarregados dacobrança, e em prejuízo, tam-Dttú, dos consumidores,

O MAQÜIN1SMO DA
MANOBRA

Durante o mês os cobra-dores da Light recebem, numdeterminado dia, para fase-«to entrega ac-g conaumido.
te*, a, contas de lus e gas dedeterminada rua, tendo di-reitó, pela cobrança de cadaconta, uma oomisggo de Cr$1,16 um crtueiro e quinzecentavos). A Llght, por exem-
pio, fazendo a entrega ao seucobrador, das conta da Rua«X» no dia 20 de agosto, ocobrador procurará entregarao consumidor no dia 21, oca-siâo em que ê feito o paga.mento, nu maioria dos casos,
pois o consumidor se habitua
a pagar nim:a dala fixa.

Ora, um consumidor habi-tuado a ser vis'tado pelo fun-
cionário da Light nnm dia
certo do mês, procura reger-

. #£ 8W aauête à& & diotui*^,

r° da !¦¦ * gA% nana a-rftai
P«da.de tempo * ^ de amexpediente no trabalho para«Jfrentar as filas de Paga-mento que se formam nos
-Pt-ebes da «¦.•pttsa.

lios últimos meses, porém,• companhia Jtnpwialista des-ootaa que «iJtNeMtdo as con*ta* ao cobrado, 8 ou À dias"í68 J* datt « costume, ocotaador encontrará o <»nsu-a-dor .dwprerenWo, o que im*
poseibihtará a cobrança da
3?% •«¦£¦» »odo, a comis-saojio cobrador ftcarft redu.
alda para Cr$ 0,05 (meio tos-tao). Com esta manobra aL-ght suprime Cr$ 1,10 tunicnweiro « de* centavos) na
comiíeáo doe seus auxiliarcae obriga seus consumidoresa se abalarem de casa ou dotrabalho para enfrentar enoi-
mes filas nos guichês de pa-gamento na Rua Larga, jáque hão sendo paga a contaem determinado prazo, a luzeo gás serão cortados impla.cavelménte. Ai está, mais•ama forma de exploração detrabalhadores e dá populaçãocarioca, praticada nelo polvo

. 
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MãMO da CAMPANHA
Experiências dos ativistas de São Paulo

SEHSacat) NA DISPUTA ENIRE RIO E SÃO PI
OS CARIOCAS DORMIRAM SÔBRE LOUROS E JA FORAH ULTRAPASSADOS - UMCENTRO PAULISTA QUE JA PASSOU DE UM MILHÃO! OUTRA NOTICIA SÓBRE A

ENTUSIÁSTICA EMULAÇÃO
Oh Comitês Klcitoraiu liga*

'.l«s nu u..•-.!..o reüdiu, cure*
t-mento a Coiihnsho cvmrul
eu uumpu.iiiu uu» .ni .uni, i.s,-.. ».-ii\c.,ceiam uu atu lo uu
«Kw.-'"' um ritmo UO tiiioit-
i..j regu.u, um puuco uuu.
r.Uf UU ... l-r.llll.t» i: llecNíbm.M,
21.Ug lllUo.nu íirs.lll lllllia lll-
U..»o ao ((Uu o» ceiiin»», £,it!i»
tn„,b uo ^ao i-uuio. ue lã
puiii ciu, uu.iiiirnm uo ponto,uesue o iii.c.u uu cuuij-u-
;iliii, us ii,'i('.'i!ui).eiiH uicun-
$U>U8 inu.uivuiii uma hucj.o-
iiiuc.u pura oa ci.uocus, uu ve.'.M uto uu tli puiiiuti uuiue os
auv-stas ciuitoruitt pauiisia-
noa. Au aunjj.t-.jL. purem o
I),v,.u uu. útiu pu.uia, o puno-ruma elegta omuiuçuo niou.it-•ou-iie sensivelmente. Oa Co.
mi,tes cuiiocus lia viam des-
cu.iwulo HUllSieitOs cwn SUU3
ru.otivos cxiios — ob ui-s exi-
tua que ji- > vczcia suuem a».'i.»»cc;u — e dut miram soore
os louros, u,„ sono piuumu,tiiinquiio mas funesto para o
íixilo ua (Jumpuniiu, ttnquun-
to isHi», os PUUUHIU8, ronipen-
do cwn as dilicuioauea e ue-
bllidadcs In-ciais, corrigindo
p-uoo a Pouco, no tniuiulio
tíiurio, suas falhas de orgu-
mzucjio; lunçí.».am»se com
alcançaram ob cariocas o em

dispogiçfto & luta pela vitória,
pouco lormmuritm pur umu-
Puwíu-Iuh, eniuora om upmiiiB
UIRIlllfl tlt-CilllOB.

ornem, os resultado,, da
omuuiciio Jtio X buo fumo
CtUli: o8 siguuui'.: — u.w,
Oi,'i% o Suo 1'uuio: M.uvi
Isgu sigmucti quu h lula pu.o
premiu tuu uesojudo pmogjbgcr.iurtog Lviiiiuig do itio
o de São 1'uuiu, c»»iu "tj»i.a
numa wse acnoiu.-ic.iiui em
quu o truoiilho uu cuh ais.
pintora ser uecigivo.

NuiiCiA uiaKIA
Cons.uuruiiuo o uiiuslas.

mo quu L-Mi... dehpuuuiiüo it
d.sputa entro curioc.m <¦ puu-
listuu, resolvemos um muiorcicsuicjui: u seu nuticiuno, pu»biicuciuo munumente u pusl-
ÇãO CIO» ÜU.H L'Ulll|JUl>U01L'S o
noticiando suas expuriunc-us,

Hoje, uLiL-8cn.umus uptj.iua
duag noticias tie S. Pauio, e
que devem servir du <.uv.su
aos navegantes» nus uguus
mui.saa uo itio dc janeiro;

1") A nova puluvra uo or-
dem lançaüu pmu iwjcriiói.o
Centrai ue SAo 1'au.o e a te-
guinte: «COorir cm lUUVo to-
aas ua cuias; até o cmi 30 cio
agosto!».

2») — O Centro Eleitoral
Ên.o-Catuio, de São Jfaulo,

tem uma cota de Cr$
1.000.0(10.00 (Nilo c erro daoficina, nflo. Silo do fato umnil.liiio e sçiseenios 0 cln-
quen tn ml l umoiros). umnior cola do Ürusll. l'olghcm. No dia 18 dc agosto,
isto Centro, que vule pui umEstudo, jrt. huvin realizado
nada menon de U.M MILHÃO
e quiuentii o tres mil cturoí-
ros, o corro cm ritmo tren.cn-
damente acelerado, visando
c-biV or 1009S ntó o dm no
do mea corrente.

.!
Quo dizom n isto os ntívls-

tns eleitorais do Hio, quo porvozes iiclirim difícil cobrir
umn cola de alguim poucosmilhares do cruzeiros?

Amanliü apreciaienio.i al-
gurr.as intcrcssuntes expori-
éncins que nos foram U.uns-
mltldns dc Silo Paulo, sobro
03 métodos que estilo utll-
znndo e quo «cm dúvida .o-
derão levar n vitória os Co-
mi ler Paullstns, caso nfio se-
jam convenientemente apro-
voltadas pelos cariocas.

Prêmio ao Cabo Eleitoral

Números Artísticos
Variados na Festa
de 11 de Setembro

Mobilizado o Teatro Popular Brasileiro —.
Prêmios valiosos e diferentes aos campeões— Comunicação diária dos escritórios

eleitorais ao Escritório Central
figurantes do teatro levarão
cm cena o baião, o maracutu,
o canaottule, a dança do u'C-
vo o o próprio samba.

COAlUJNiCAOAU uIaKIA
A (Jomi&sao tjar.oca insü-

tuiu prêmios, que serão en-
tregues, durante o a.o públi.co de lv de setembro, aos
campeões quer sejam e,es en-
bos eleitoruis, comitês, co-
missões ou escritórios elei-
torais.

Para isso, a ('omissão so-
licita de todos os escrito»..os
que Informem diariamente ao
.Escritório Centra), i.a rua 13
de Maio, 13, sala 1.216, os
nomes dos seus campeões,
bem como suas cotas e a.
importância atingida, pois
haverá pièmios diierentes
para os que tiverem coberto,
dobrado ou tv-plicado suas
cotas.

A Comissão Carioca soii-
cita ainda que sejam comu.
nicados ao escritório Central
os nomes.dos comitês e '«¦
missões eleitorais que tenham
coberto suas cotas, o valor
delas e a importância.

O «Diário da Campanha»
passará a publicar diariamen-
te o nome dos campeões.

Quem será o primeiro a se
Soiano Trindade apresentar?

A Comissão dc Festas da
Cu...panna dos 50 Milhões
vem desenvolvendo esforços
v.ara que o ato público de l5
de setembro próximo de en-
trega ae prcmios aos cam.
peões de dois meses ae cam-
panha — a ser realizado na
A. B. I. — tenha o muior
brilhantismo. Agora mesmo
acaba de mobilizar o Teatro
Popuicv Brasileiro, que, sob
orientação do artista Soiano
Trindade, apresentará var.os
quadros e númeroa do riquís-
mo folclore nacional. Trinta

A araanitnçaa do Comício Ho dia t« o01 «(ou tia rua ligado» A sua prvpuraçdomio nu.'.!..,, iiim-K/.KíH ,, campanha de ti-fianças, A preparação do uma quantidadeenorme do material» coma aartaaes, w»(atina o faixas, » /nobi/iroçflcj </« alio/»lancei o oaminMo*, aearreiam detpeiasque looçrm a «idii da centena» da mll/ifirpgau ciusciwM, Usto à um aspecto da orua-iilíiiyilo do Comicio do dia ss no quo soroforo a uasto»,
No entanto, a mobtlitaçilo do povo emtodos os atos prci>uratô"ios do arando co-miolo, pnnclpa.moflfo no» pequenos comi-aos preparatórios, criam condlçõe» novuspura o luvantamvnto da finanças,
Camprccnilaiw, portanto, qua estamosmanto tio duas perspectivas. A prtiiielraaeiUíd u necessidade do luvantamcnto dngrandes sumas, em pouco tampo, a Um desa atender a despesas imediatas. A seaun-da 6 a evidente possibilidade do »e atin-gir isso objetivo por violo dv uma lirucüomaior com o povo, oforecidi pelos próprioscomkios^rcwatórlos do gnnde "meeíiiif;»

Aos ativistas do finança» a .medlafacoletei do meios para atondor ás vultosasdcsiKsas do comicio do dia 25 apresenta-so
como tarefa do honra, fi preciso portantolavar <n(o)isa»ienío o írabuWio do finançasaos comícios preparatórios e do pois ao
arando comício. Compcto aos nossos ativis-
tas, duranta todos esses atos públicos, en-
contrar as melhores formas do explicar ao
povo a importância de nossa campanha
eleitoral, o quo ela sigriflca na luta contra

a caresfia, pelo rt>*j«,iío íi» liberdades de-
mooratiOM e coiíia » rfomlnaçflu norte-•auifiricmia em nona pdírla, O traluilho dnsbanilau precatório» no» comidos nâo dtnvser um trabalho, por assim disor, mudo, ,Sa»demos qua mn, no pode laser finanças sem
praikiaanda, Devemos pois usar ndo ape>nai os métodos dn propaganda conheci.dos, como (umbrfm aparlciçod-las na cursodo próurio trabalho, por «tolo du troca» doexjwmncias.

O» propaoandMan dos candidatas po-pulares de Hão Paulo nos forneom íwusexemplo» em seu trabalho do /ínançai,us a/andas comícios da ciniKiii oanrfeiran.te sao precedidos do uma imu propagandaem caminhões. 0» ativistas percorrem usruas conuldawdo o povo poro os comidosonde se apresentam os candidatos populares. No caminndo o em tomo dslea arwpos de propagandistas empunha n o aln\>bolo usado pelos ativistas dn 8, Paulo, n Pa-n«a Vasta, flito simbolo evoca diretamenteo sofrimento do povo em lace da carestia.A jorça disso símbolo avulttt-so a mciliilaquo a carestia cresço. As panelas vatia»dos afiuistas de 8ão Paulo sâo avidamenteprocurada» por homons e mulheres rio povoquo depositam nolas sua ajuda /íiirinróira.No decorrer de nossa campanha do
finança», no Rio o em todo o Brasil, a ca-
pacidudo criadora do» ativistas devo ser
posta em ação, a exemplo do qua nossoscompanheiros de São Paulo estão ftncndo.Devemos em nosso trabalho tocar da ma-neira mais viva possivel o sentimento do
povo, nitidamento ajiistudo ú orientação
política do proarama do nossos candidatos.

*>-^WW VWW^»^^.^^^A^^^»^^»%* •

Notícias
dos Comitês

Na foto vemos o candidato popular à Câmara Federal,
Josô Lellis da Cu.ita, assistindo a entrega de um rádio a um

cabo eleitoral, prêmio que lhe coube numa emulação-instituída peta Comissão Lajayctte Fonseca

UM COMÍCIO
DE JOVENS

Jovens, cabos ü|ci(òraia tjocandidato popular a vereuuor
Costa Ne'.o, rculizarair. umcomício relâmpago nu esqui-ia da ruu du Car.oca comI»"rgo du Cnriocii. hm reuor
deles at{lo.iierou-se verdadoi-,
ta multidão de pupulures, quonão mediram apiuusoB us suaj
palavras do cundenuçáo ao
governo de traição nacional
uc Geiúlio c a tentativa do
golpe dos generais fascistas.

.Enquanto falavam, quatromoças, segui ando uma peçado puno, colhiam dinheiro
Paru a Campunna dos ou MuIhões. Ninguém recusou-se acontribuir. Alguns populareschegavam, ouviam as pala-vras dos orndore3 e ptSmta*mente atendiam, isto é, da-

vam suas contribuições.
Km dado momento, um

guarda quiz afastar os jc-vonscabos eleitorais do local, sobo pretexto de estarem impe-,dindo o trânsito, mus os po.Pulares presentes ao comicio
protestaram e os oradores
{.«.ossegu-ram até que, cum-
prido seu propósito de anun-
ciar o grande comício do dia
25, na esplanada do Castelo,
e a grande feata «Primave-

i ra Eleitoral», se retiraram.

Intarêsii Popular
Peli "Festa da

Primavera Eleitoral"
0 ulto-fulanle do posfoeleitoral popular de Sfto

Cristóvão, sltuudo na Kua do
São Cri6tovuo, 270, iraruiava
noticias do grande comício
do próximo um 2B, na Espia-
nada do Castelo, e da tf ri-
mavera Eteuorai», a grandeíesta da Crunja das Garças
do dia 19 de setemlio vinduu-
do, quando lá entraram várias
senhoras. Queriam Informa-
ções de como poderiam ema-
lion.v paru a testa da Granja
e pura a vitória dos candi-
datos populares. Adiantaram
que já estão convidando va-
r-as amigas Para irem tam-
bém ú festa»

Uma daa senhoras infor»
mou a-nda que é assídua lei-
tora da 1MPKENSA POPU-
LAR, salientando: «Só pode-
mos acreditar noa cândida-
tos apresentados por i»es-
tes>.

A FEIJOADA DA ÜGMT

classificados;
Advogados

LETELBA KUUR1GUES
UE BRITO

Ordem dus Auvut».uus, Inscrição
N.« 732

Al.VAKO AJLV1M, iii . i.i andar,
Urupu 40'J - Telefone: 6'i-i'iVS

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida Hio Urancu, locj - 13.»

andar -• aula 1.512 •-
Fone: 42-113U

A COMSSAO CENTRAL DOS JOVENS
SAÚDA AS COMISSÕES VENCEDORAS

A Comissão Central dos Jovens enviou ao «Diário da Cam»
punha», com pedido de publicação a seguinte nota:

«A Comissão Central dos Jovens siiViiIh, calorosa e fraler-
nalmente ás comissões e cabos eleitorais vencedores da capa
que findou no dia 15. As vitórias obtidas atestam a disposição
do povo e dos jovens brasileiros de derotar os entregistts o
eleger os patriotas.

ALTERAÇÕES NO TRABALHO DO
E.E. pE SANTO CRISTO E SAÚDE

EEPLANIPICAÇÁO DAS COTAS DAS COMISSÕES — REUNIÃO
SEMANAL DE CONTROLE — ESPONTANEISMO, A CAUSA

DO POUCO TRABALHO D A COMISSÃO DE FINANÇAS
A Comissão de Finançai 3o

Escritório Eleitoral Pooular
Ue Santo Cristo e Saúde reu-
niu-se dias atrás, resolvendo,

em vista da apreciação ieita
ao seu trabalho, replani icar
as cotas das diversas cot.ís-
soes, assim distribuídas:

Comissões Cotas até I
80/8% |

Visitas | Mat. da
I Cunifi-inliiv

Machado de Assis o o o
Harmonia ... o o o
Benedito Ottonl . „ 0 o
Siqueira Campos „ 0 »
Volga . o ...» o o
Benjamin Constant 0 »
Marechal Floriano o o o' Saúde . . . „ .„ o o o'..
Farroupilha . . . 0 o 0 o «
Cruzeiro do Sul ,., „ o
Monteiro Lobato »° o0 o»
Escritório Eleitoral , ,|

Resolveu ainda a reunião
da Comissão de Finança» Ja-
zer um levantamento e uma
planiflcação de visitas pa a a
cobertura das cotas E, para
exercer sôbre t, cumpriu en-
to destas resoluções um con»
trole regular, ficou também
resolvido a realização s^-ma-
nal de reuniões da Comissão
de Finanças.

BALANÇO

Durante a reunião foi abor-

20.000,00 | 15.000,00
25.000,00 | 18.000,00
3.000,00
6.000,00
6.000,00

20.000,00
40.000,00
35.000,00
2.000,00
5.000,00

I 2.000,00

5.000,00
5.000,00

15.000,00
30.000,00
25.000.00

4.000,00

5.000,00
7.000.00
3.ÜOj,00
1.Oi tO.Ud
1.000,00
5.00I\CO

10.00ii.00
10.UU0.U0
2..0UC.0Ü
I.jiiCuO

| 2.000,00

I de as diversas comissões uãe
estarem trabalhando com
afinco nas ruas..

| Por outro lado — íicou ain-
da constatado — exi.stt.ra

I possibilidades sem orcc:'en-
tes para um trabalho um-
pio e produtivo. Os cândida-
tos apresentados pelo tsiri-
tório Eleitoral de Santo Cris»
to e Saúde são autênticos ii-
deres e têm grande- pi'es'1.-
gio entro os moradores io-
cais. Dai, pois. a necessidade
cie uma virada imediata •» um
trabalho organizado c p»»'n>-
ficado i

Saudámos' as Comissões
M'iuu, Euclides da Cunha e
Lafayétte i''onséca, as pci-
meiius Com-ssões juvem3 a
atingir e ultrapassar suas co-
tas, e que assim passaram a
tor m;uores responsaui.iua-
des na Campanha, como re-
corelistas cjue são. Que seu
exemplo sirva cie estimulo Ú3
demu.s comissões.

Intensiliciuénius o ritmo de
trabalho, com ma cv flecüca-
Cão o espirito de iniciativa, c
os êxitos virão premiar n°s-
sos esforços.

Marítimos

dado demoradamente o tra-
balho de finança do t.z^ii-
tono Eleitoral ue Santo Ciis-
to e Saúde, ficando con-.taia-
do que uma das causas fun»
damentais da pequena aire-
cadação financeira pan a
Campanha dos 50 Mi'.'icVs
tem sido o trabalho rotireiro
dos ativistas. Foi lembrado
que não trabalham éle-. pia-
nificadamente. mas de uma
maneira espontaneista, o que
provoca quebra de entusias-
mo e produção e aincia o .falo

ATENÇÃO I
O CURSO JL.RA para

motoristas, agora sob no
va Direção, comunica queesta fazendo preços modi
cos para profissionais e
amadores Pagamento em
prestações mensais. Kua

ÍViscciide 

lo Rio Branco,
to - l." andar.

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Traoalhistas
BCA SAO JUSÈ, S0 Grupo 1.I0S

*'UNE: i-i-lWl

DR. PEDRO MA1A FILHO
Av. itio uii.nci», io.» Sala 1.XU2

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Kua São Jose, 76 • l.v unuur •
Fone: 23-03tjí> •- Esplanauu do

Castelo

DR» LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Uiaia-u, 'Ali - 9.» und.• Grupo 1)03 i„nos: 42-90211 e
42-6S64

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Eraamu urngu, SlíS . B/203• Khplunuilu do Custeio - Tele-
(une: 42-718»

Dlàrlume..tc, daa 15,30 as 17,30

Médicos
DR. ALCox.»., c^JTINHO

Têrcas, quintas e saciados, das14,30 âs 18 noras
Sala 3t)2 - Telefone: 5Ü-331S

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVEN IO.-. „.lu í-tisrt.NHA, ISS- ».? Hiidar - Sala H02-ATêrçus, iiu.nius e sa„u.,us, das12 às 14 horas

Escritórios Eleitorais
(até 18 do corrente)

s

iJKITO CA)

%
61.320,50 -<¦ 10 8% |

131.543.00 — I0t)% ?

Zélia Magalhães .,
Campos da Paz ...
William D. Gomes
Lafaiete Fonseca .
Monteiro Lobato ..
Angelina Gonçalves
Afonso Marma ...

«JRUPO (B)

Pedro Godói .....',
Leocádia Prestes ..
Olga Prestes 
Júlio L. Cajazeiras
Miguel Rossi ......
Vila Rica .........

«iRUPO {C>

Deoclccio Sanlanu
Ari Kulmann 
Joaquim Benedito
21 de Dezembro ..

GRUPO (D)

Comissão de Niterft
Comissão do Rio »,

10 8% f
10 *i % |

TOTAL OOOflOOOOOOOOOOO .192 863,50 — 10,7% I

^«í»8iíi!ISmiíi^^

Santos Ditmont ,„„„„
Liberdade'
Waldemiro Neri .........
Aladin Rosales .......,.„
Tulius e Ethel Rosemberg

337.465,10
120.868,00
45.178,00
40.160,60
27.020,00
25.365.50
23-302,40

50 750,00
35.430,50
17.222,10
8-248,50

11.798,00
S. 679,00

9.864,50
14.545,00

8-319,00
10.236,00

7-665,00
5.617,00
3.189,00
3.532,80

890,00

30.67 %
20. i a %
11,20 %
10,04 %
6,75 %
6,34 %
5,82 %

16,31 %
14,17 %
10, ÍS %
5,15 %
4,75 %
2,á9 %

24,66 %
24,ü4 %
16.63 %
10,23 %

25,55 %
18,1'iVo
10,63 %
11.77 %

5,19 %

A Comissão Central confia
em que as comissões filiadas
tudo farão por ultrapassar
UM MILHÃO DE CRUZEI-
KOS, para «eleger os pátrio-tas o derrotar os entreguis-
tas».

Salve as Comissões e os ca-
bos eleitorais vencedores!

A Comissão Central dos
Jovens»,

DESAFIO Á MAUA
Os cabos eleitorais da Co-

missão Euclides da Cunha
enviaram ã Comissão Maua
uma entusiástica mensagem,
saudando seus ativistas pelamagníf-ca vitória alcançada
na última etapa da Campa-
nua. No tinai da mensagem, a
Comissão Euclides da Cunha
afirma seu propósito de co-
brir o minimo de 1707o de
sua cota até 15 de setembro,
lançanao assim um fraternal
desafio à Comissão Mauá.

RESULTADOS DA CAMPANHA
DE FINANÇAS DOS JOVENS

Percvntagens de alguns Comitês e Comis»
soes Juvenis até o dia 18 de agosto:

Comitê Universitário pró-Costa Neto 14 %Comitê Secundarista pró-Costa Neto 23,5%
Comissão de Jovens pró-Saldanha
morte)  25,3%

Comissão de Jovens da Leopoldina
pró-Saldanha .. ..  39 %Comissão de Jovens pró-Saldanha
(sul) „ .. . .. ..

Comissão de Jovens de São Cristo-
vão pró-Saldanha ......... ..

Comissão de Jovens pró-Costa Neto
Sub-Comissão de Jovens pró-Costa

Neto .. .. ,. .. ..  . „

Leiloeiro Público
EUCUDES MArtlNHO

Prédio», ÍUc.\elB, Tcrenu», etcbscriiórto e Salão de Vendus naRUA UA itfulTAMJA, 19 « Tele-
Cone 32-1499

15 %

40.8%
7,6%

2,4%

DESAFIOS ACEITOS

Foram aceitos os seguintes desafios f>ntre
Comitês Juvenis:

Norte x Secundaristas; Sui x Univeisitá-
rios; Leopoldina x Norte; São Cristóvão x
Comissão de Jovens.

A Campanha em Números
Distrito FederaS

(Resultados em 19 de agosto de 1964)1
Comissão Central ........... 1.926.588,00
Escritórios Eleitorais ........... 802.231,00

61,2%
14,1% S

TOTAL ............i...„
Cota da Comissão Central .....
Cota dos Escritórios Eleitorais

2.728.819,00 34.1%
......... 3.000.0TO,00
......... 5.000.000,00

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas « prestação.

TM.: 49-8310

lir^SÜ

L «LJL

Os cabos eleitorais de Pau-
lo César Henriques e ünoclb
Fonseca Dória realizarão,
amanhã, domingo, às 12 ho-ras, à Rua Pedro Peixoto,
120, em Engenheiro Berfor,
uma grande "Feijoada Musi-cal". Centenas de convites
já foram distribuídos entre o
pessoal da energia elétrica odo gás e aguarda-se um su-cesso sem precedentes paraesta animada festa. Condu-
ção para o local: Trem S, emFrancisco Sá e Trem u, emD. Pedro II. Paulo Ccsar,
que se vê no clich-, tnmhóm,
estará presente a feijoada,

Os Poetas na
Campanha

Reaparece JOAO CAIÇARA
Patriotas brasileiros:

Vençamos os tubarões;— Reforcemos a Campanha
Já, dos b0 milhões!

Infligir aos vende-pátria
Dcrotas sôbre derrotas,
Levando a campanha a() povoPr'a eleger os patriotas I
O governo de Getúlio
Está desmoralizado.
Mas para arrancá-lo a muque
Só o povo organizado!

Nem fascistas, nem golpistas!Nós queremos é milhões
Pr'á eleger os patr otas
Nas próximas eleicõesj

ESCRITÓRIO
ELEITORAL

DO FLAMENGO
O Coinitó M, S piú-litin-

riauo Miranda, Jiliado ao St-
, - ui.'...». Eleitoral do Fia-
I tiieiií/o, eotVli» o ultrapassou
; »uu cota,
I Os cabos eleitorai» qua
j ..iiii.'.' so destacaram neste Oo-

./ni. Iiiiitni Foitosa a mui*.-'¦»". ..'m iiiii-.. que superaram
suu» cotas individuais.

Uniu das forma» encontra*
dus /., lni u.iuu.aa wmeedo-
ros para a cobertura daa oo-
tua foi a jiw/k.-líucilo da um
dia da salário de seus com-
panheiros da trabalho. Na-
du ukiio» dc 10 trnbaltuuio-
res acederam ao pedido e
com '::,u iimi?, de mil enaei»
ros foram arrecadado».

Os componentes do Co-
mito n. s, pró-Mlranda, co-
mo amigos o leitores que e&o
da IMPRENSA POPULAR,
saom todos os domingo» em
comandos do venda diste for-nal, encontrando sempre eJrt»
rua receptividade por partedo todos os trabalhadora».

Fcitosa o seus companhei-
ros devem seguir o exemplo
de alguns cubos eleitorai»
quo levam cheques ao mea-
mo tempo que vendem aIMPRENSA POPULAR, poia«eu» leitores suo também ad-miradorcn dos candidatos po-pulares e não se recusam acontribuir para a Campa-nha dos S0 Milhões.

VAI COBRIR
A COTA

lírfio, conhecido ativistaeleitoral da Comissão WÜ-lium, Dias Gomes, tomou apeito superar sua cota indi-vidual de finanças, até o diaSI do mês corrente. E paraisso fêz uma relação do seusamigos e conhecidos, passouno Escritório Central, ondesolicitou uma "mãozinha",
ou seja, um, visitador panseus amigos.

Das visitas relacionadas,apenas duas puderam reali-r.ar-se: uma renderá 500 tTru-seiros e outra dará, hoje, na-da menos do S.ooo cruzeiros
para a campanha dos can-didatos populares.

Se todos os cabos eleito-rais fizessem como o Lima,sem dúvida dentro de umasemana todas as cota» esta-riam cobertas.

DEBATE PÚBLICO
COM 0$ CANDIDATOS

POPULARES
Hoje. dia 21, ás 19 hotsB,na Kua São Francisco Xavier,8o(i, haverá um debate pú-blico com os candidatos po-puiares scibro o congelamen-

to dos preços, crimes do go.vêrno Vargas, eleições liweg,
domínio americano e luta pela
paz.

Após o debate, em que po-dera mai.iiestar-se qualquerpessoa, ha erá um variado
«show» cort artistas do t*>dio.

Estarão presente* Og can-didatos populares Artetide»
Saldanha, Felix Cardotg s
Eline Moehel,

Faça lia assinatura
Mensal de Experiência

.(*.-./.¦¦¦.... .- -.i

IMPRENSA POPULAR

\III»I1IÍ^^

r«.e @ eoirelo"da~oadrugBAtf
entregará todos os dias
inosso joraal â soa portft

NOME
Ria
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Igual a um Lar, o Palácio Das Crianças, em Changai
UM COMBATENTE
DE VANGUARDA

BENEDITO MARCONDES
•** MORTK ifo (•ratirtí» nml>

fio 
e valoroso comb iii-nie daa

utns dn classe npr-inrln, do
construior do Pirtídi. nns
ferrovias, trouxo o.i cnmcílo
dos ferroviários i» di» iodos
os trabalhadores umo pro-íuniiii dor.

A flrmt-zfl e -i cnmtintivl-
dnde demonstrada p-»r Esto-
rol do Morais nnn 'u'ns queenfrentou em de*>»»o dos In-
terêsses dos trahnmiidorcsi
•, depois -411-1 .-inn..i,i cnmo
deputado dn clns-v operária
da qual era um M*ro querl»do, foram qunli(lr*M que o
tornaram dlrjno -u Iodos
B0i"»'"s (|u onéie confiaram;

Estócel como ferroviário
-truquelro, na Sui-'..anann>,
era seguido, re»peitado e
admirado por torV-s.

Os ferroviário-, divinm:
l/iii truquelro? Come podo

ter tanta coragem c tanta
sabedoria assim?

E Estúcel, com aquela sim»
pllcldado o com .imui-Ic carl-
nho que sabia lei. '¦empre,
para com os trabalhadores,
respondia:

— E' o Parti'!., velhinho,
* o Partido que nós (lá sa-
bedoria! E' o P.utido da
classe operária, o Partido
de Prestes que tm rie cada
trabalhador -im çofobatento
de vanguarda.

E assim dlzenflo, sempre
com aquele sorriso otimista,
íranco e modesto. Estóccl
transmitia o -alo' ae seu en-
tusiasmo o de jii-i coníian-
ça na classe oprr/iMp e no
povo. A seu la-ln n Partido
crescia e fortaleci** suas or-
ganizações.

Não sei de -jm so ferrovia-
Slo, um só tra!u'!i£:cnr querão tivesse uma uá.nyta rie
carinho e de conria-ira paracom Estócel. TVics viam
inêle um homem de Partido,
um digno discípulo rie Pres-
tes .Aijora, não s.;l de um
só trabalhador .ju» não sin-
fia uma profunda dói ao sa-
lber da morte do fstócel,

Como deputaii. Kstócel
(Seu exemplos dignos de se-
irem seguidos, nu-ici baixou
aua fronte de comunista ante
os arreganhos ia reação: e
com sua cora<.'em de d'rigen»
te da classe op-iaiia. co-
Snandou a defesa do grande
patrimônio do povo de
São Paulo que 6 a Gráfica
HOJE.

Como dirigente do Partido
de vanguarda da r-l.-usp ope-
irária, EstócW «n- Morais
eleu a todos os -nilitantes os
snais inspiradores e\.f-mplos
de como lutar pe':» causa do
(povo.

A morte vaio surpreende-
Bí. no seu posio'di nem a, em
plena atividade i>« oJucloná»
iria, em pleno dés-ln-ornar do
seu talento de nn-anizador
8 de dirigente dt- massas.
Para orgulho de todos os
íerroviários do Bc-.s.l Esto-
cel de Morais já ne um
companheiro de iv-stes, fi-
(furava ao lado da ,;tande li-
der de nosso povo r.o Pre-
Bldium do Comitê Central
_o P.C.B.

O desaparecinvnfo oo bra-
;SK> combatente Esrócel de

(Morais iK-Imi um CllKO mui-
Io grande nas fllnias dou lu-
Indores pelo *•(¦ a,icipnçflo
nacional, entre to'oi oi» quoluiaiii por melhores dias pn»
rn o nosbo povo, pelo radio.
no porvir que tem diante do
si a classe operária do quo
cia um digno filho.

A mcmorln de _st6cel de
Murais náo -airt> esquecida.
Sun bandeira de 'uto será
empunhada por -•uirn.». mãos
firmes, fones c abic-padas,
quo prosseguirá.» tumbalcn»
do pelos sagrados direitos
dn classe operária t.n defe-
na dn soberania nnclo-
nal c pela derrota defl»
nltlva do Imperialismo ame»
íicanii c dos seus ogcn»
les em nossn Pátria. Cen»
tenus, milhares de ferro»
viários, que caria ma mais
claramente onveiiüim no
Partido Comunl*'- suo únl»
cn esperança, . ..c-sarâo
nas fileiras do c-uiUdo do
Prestes parn pr»t"icher a
lacuna deixada pe.o ferro-
viário Estócel de Moials e
seguirão sem vaclM. o exem-
pio que nos deixou êsso va»
toroso soldado do Pai tido da
ciasse operária.

EM SETE MESES APENAS, 110 MIL MENINOS E MENINAS DESFRUTARAM DAS
VANTAGENS RECREATIVAS DO MAGNÍFICO ESTABELECIMENTO - DESENVOL-

VEM UMA INTENSA ATI VIDA DE CRIADORA
HA i-in • iiiuii- ii umn sun»'ii"-1 in.in-.im. ounimeido du-

ranto muitos, mim temo u
«Cnsn do Mi.rn.niw». Hoje
porôm, outro ¦• j mu nume,
OUtra «un «lesigii«('"iu Tiiihk.
íorniouso no «PulaiIc dus
Jovens Pioneiro.» e í dirigi»
do pelo Instituto üç Saúdo
«Ia China,

Inaugurado om l( do ju»tihu do nno iióxlii.n p.i-.-...do, uih [ntornauioi ai da In*lanem, JA no» primei'oi seio
matei do »uin ox-t-tenc-i/i,
mal» do MU..«iKl iioniiios o
n eiiiiiiis das inini' i<fs ,i,, m
io iralmllimln,' |, Clinn*jot
haviam dmíruiadc das vnn»
inu.ns iwii-iiiivi, du i.-iíiiii".
leolmonto c» parf.tij ndo dos
programa ariUtlvos nt pula-i

ll_n_1ff___B^^»ÍJ_)l;-!»ii^!^fc»¥f'^
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Fonas numa região dc lagos, cm palácios oue pertenceramaos exploradores o hoje pertencem ao povo. Batea^Scontes aproveitam o tempo aprlmorando-so no desenhoAssim d a Clima Populur de hojo
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ULTRAGE A NOSSA MARINHA DE fiüERRA
Escieve-nos, desta Capital,

o leitor José Maria da SU-
veim llittcncturt:

«É com o mais justo sen.
timenu, oe repudio us baixas
niovocacõcs uos lusclsius da

Guillobel e os Contrabandos
Escrcve-n0s um lcitjr, quonão se assiiia:
«_ raio miiiiCcido por qual-

quer iiiar-nueiio ou úueriiúb
-o Áiseiiai ue _iai'iini«t quotuuas as vezes quu os nu»ius
üe üi"-'»iu auXii.dicS vau aos
—suuos Uiuuos (.razoai ue
vujia fcianue .uu_u;uiiieii>_ uu
guiuuciiua, aumiijuvcií,, tee-
ViSuv, ele. lsiu jo. ale íoi ue-
nuiicauu aiguiuas vezes pe-
Ja inipit-usu.

]\u euiuuio, sempre que is-
to acuuiucu o iij,ma*u uu-1-
luuci mn-easu-s- un. «.t-sci-iu-
Cer» que su trata uu «uagd-
gUllS» ÜUS OiíLíUlO, lllUiJlUiCi-
lus u am uo-3 opc-ianus uo
Aiseuai uo j.iuijíina. juui um
OUS SUUS «UáU»i»iec.lilciHooJ>
tíia au,aiuou ijuu us eopavos
VH-l^b UOg Uuiueü UOS lluivjvs.

ÍALTA DÁGUA

EXPEDIENTE 00$
POLITIQUEIROS

Escreve-nos, desta Capital,
6> leitor Carlos Ebo Silva;

«Üs inimigos de nossa pá-
Üria, já desmascarados, bus»
cam, agora novos métodos
para iludir o povo. Ultima-
mente elementos da U. D.
N- vôm distribuindo entre os
trabalhadio.es fichas para se
ti^m Preenchidas por cada
_m sob a alegação de que é
«para o eleitor receber cé»
dulas». Quena que IMPltEN-
SA POPULAR n-e esclareces-
se se devemos ou não preen.
sher tais fichas».

. N. B. — Não aconselha-
Enos a que preencham essas
íichas. Podem ser como bem
eiiz o leitor, u-madilhas para
ganhar eleitores a força. As
_édulas dos candidatos prefe-
iridos, cada trabalhador con-
eeguirá facilmente procuran-
do seus esciitór.os eleitorais.

pvhTSEU COLARINHO
Oficina âe consertos
Ed. Darlce, saiu 9,32

Camisa sob medida

Escreve-nos, du Mesquita,
o ic-iior iiiiutíuiuiiüo a. vtucr-
Joz:

«_i a reportagem que LM-
tu^i-iüa. i-ux"ui_ut i-uua-
cuu íuulií iu^a,iu.»_, iuuu.mo
onuu inuiu cuu: uumm, iüuii-
líu. ..euiiuBiiie, u pr-uicuiamais tn-iiiauu por luuus .ujh e
a innvui i.an.a ue »eua aqui
exibibiuc. bac^u uiesuiu a -nt,
Uliia ud.aln.uuutí puUí.Cil. íoi'-
liuiiao que nau uao ayua, íjcji.te que uteci-tt uu uaíinat-se
ae coz.Hiij, uic. e iieam u3
vuitab cum a Uiiicuiuaue cm
consci-ui-ia.

Lu.i.u iudo mundo sabe,
Mesquita u uyi suuu»uiO puei-
rcuiu. (join suas ruas sía
caiyaiueiiiu, uaua canu que
passa em unia uulas piovueauniu coruiía ue pueu-, queUivaue as casas, cuure mo-
veis, suja iuuu ciiujn. „,
quanuo se piec-sa ue água
paia limpai a jjucira imu ,.-.,

_aic piuoien:a, no enian-
to, náo e novo pur aqu». ao
cwivi_uu, pu^ao aiUníur eu.,
mo muiaú*.-! i,.n.i};o ue ma-
qu-ia que suu, 4ue auig.u cum
as primeiras casas aqui cuns-
trunias. _ uesue essa epuca
que oo niorauorts icciajnam.
Ja envianius memuiiais „o
pieieiio e ao governauor. ao
iaita manuav au sr. (jetu-
lio Va».óas. embuia ba-.bauius
do aiiiciuao ser isio uiician-
va tauaua au compietu ira-
cassu. iUas, iodos us puliticua
que por aqui passam prume-
tem soiuciunai o iuouitma ua
água, prometem, eniini, tudo
para Iodes. K iogo que ;ãu
eleitos esquecem o que pro-
meteram.

Por isto, a população de
Mesquita ja náo mais se lu-,
d;rá facilmente cum us poli-
tiqueiros. Sabem que ó ne-
cessário eleger homens de
sun inteiia confiança, capa-
zes du, uma vez eleitos; mí.v-
char com ela em todas as iu-
tas. 6 por isto que votaremos
nos candidatos populares.

auxiliares estão a disposição
ae sua tripulação.

Acontece, porém, quu nin-
gui-m vai nessa conversa. _ao
luz muno tenipu o «uuqau
de Caxias», navio auxi»..».,
VClO UOS _Sl.UO.OS LlhU-S.'iiouxu niuuu CU-k-gOlll*, ui-
tre geiuueiius, t»f. uu ucui-
uu tuir u quu Jiuuiiua u sr,
bu.uuuel, iia.a-s»: uu s,mp,es
uujClua auquiliuus pu,a tu.
liUiuçau pu.a u suu pióp.iousu uu JyOr ellcoilienua uos
«upeiaiiug uO „iaenai ue lua-
vinuaj, cuiiiü se um opuiui.O
em nussu puia puuUSsu usar
^ciUUOuUf l-icv.oau, ü-c, i\._i-.
to apenas \e-bi: a la.s.uauU
aas aiegaçuts uu lUiiu.uOi
luas, o que Inuilior cunipiuva
serem iuis curregaiuviiios
cuiniabaiiuus io» u »a^u uu,
puueu uupuia Ua cueguua uo
<ii/uque uu uixiiib^, giuiiues
cuiLniiiucs — cuiiipiumuieiiie
íecnauut,, natuiuuii.iue usa-
üou quanuu liau s^ quer por
á m-stia o quc i..es trans.
poriam — cunuuziam p-iu
1UCU1 UUsCOlliltCiuU i-^ CauU-
ganieiuus traziuos uos _s-a-
uus Üiiiuos. uia, tt-iao siuo
le,uüos paia o barraco dó ai-
gUIM upciuuO UO A»»/.tal 1,0
iuaiiüua, uu para uó locais
üe conchavo do mmis-io Ouu-
luuei e suus am-gos'/

tal cruzada braslle.ra antl-
comunista que protesto, atra-ves do nosso j.titai, cònuaos esiorços que cios vém ia-zendo paru desmerecei aCuiuerôiiL-iu Latino Ameiicii-de AluilKires, a se realizuruuiuro en: puuco em nosso
pais. ijsião, para issu, UlSui»
buindu íoiiic.us iHoUiiujous e
inibecis, cm que upieseniam
a Con.>toiiciu cumo movi»
nieiito (.uinuiiista e destina»
do u eiigiinur os muaioies,
Ora, em i'i'«iiiuuo tugar o seu
carattr ai^pio, s^m cor puu-
tica u auuno u inuiiiercs ao
touns as leiidénc-as políticas
e religiosas pue abaixo as
provo-.-açu(-s e-luPidus uo Al-
niiiaiito tarauo i-ena JJoio,

Mas, o quo revolta a qual-
quu».- biusn.jro e o ia.u quo
p.uaenuiei nu dia 10 uiliUiO,
na praça da Harmonia, aqui,,
n.-i oauue. Uois maiiiinuiuS'
de nu.isa dlarnuia ue uuuixa
—- .uruados — uisu-ibuium
os íoiiiuius da cruzuuu ias-
Cista. Islo, umes utí iudo é
Um uilrage á iiussa Marinha
dt- (Juuuu, cunlju o qual uu-
vemos e icmos de j>vetcsiur
cum uiuignuçâu.

Isto tudo, porém, está en.
qudiadonos planus dos ver-
dadeiros autores dc touas
essas piüvui.açuus, isto e, us
ianques, quu agem lamujni
ailuves u^s Pena uuto t- sua.s
cruzadag lascisius. A Cunie-
rêiic-u, apesar uc tudu, será
vitoriosa».

cio e om sous pltoivicos Jar»
«llll-, No moimo ociliidn iíun-
alu ii, 870 o iu.mi»ii de ma
lilciilns nns .'i' ..... reuniu»
tes de pliiiurn, tiulinlcii, blo<
logldi arlo ilratnntici *. hnllet,
cunoi ísses <l'rlp.lf'o8 por
1 i o i •¦ . •- ii 1-t»N ipialllli-aili,1

.-l.n- di! i i"i» eriançiiH so
formaram como joveiifc ins»
liutoies do |os'.iR ('.iisiis o
«.•nulo coral. A cxi açosn bl»
bllolucn do i'.i:.'«'ii, com
'iO.OOO volumes, ."dn sempre
roplotfl dc pequenos leitores,
ávidos do saber.

INTENSA ATIVIDAIM.
« IIIAllOlí.V

.Muitas salas Uo PulAclo
foram convertld-i-. om oflcl-
nna; ali us crhinçim cons»
troam modelos dá M-loes quo
voam de verdade, tai cos quu
navegam, min atino» de es»
taçOes de rádio o du telegra-
lo, pequenos moloies olôtrl»
cos a muitas outms coisas.
No laburniôilo de qulmlcu
lazom-so íós/oros sabões,
papel-carbono, Xos Jardins
experimentais sfio cultivadas
flores o horta"ç-is Numero»
sns crianças ould.nn de coo-
lhos, galinhas e U nolmólas.
Aproveitando as facilidades
concedidas pelo Palácio,
meninos e meninas cum ten»
itcnc-la vtlstlcu (ü»eeu.am.
belos t alhos — padrona-
gons Üj tecidos oi;»lnals,
lanternas mâglOHS, etc Os
grupos de dança o de teatro
tornaram-se túo populares
que constantomnrle sao con»
vldados a rcprese-iijocm nas
iábiicas e escolas ü;i cidade.

Com fiequínci.i o Palácio
é visitado por conher.dos cs»
critores, ciemlstis. rintores,
músicos, atores o n-ilzes, E

iamMm pur opsifiríon ín»
inosos por suas invonçOei o
inovnci.es no iranuihc produ-
ilvo. NossaR ncairi--,' os vi»
hiiaiiies convonoiii com a»
crianças o re«i<omUm k»
nia-. porguntas,

FESTIVY.1"»
tNT„UNA<'iHISAIS

INFANTTf»
Hciillziim-si; r.<in!õc8 co-

momorntlvni om hoi ro dos
i? ran d os Honilí popula-
itiB,"clontlstOfl o -níisins que,
no pasí.ado, vlve,'im nn Chi-
na o cm outros p.usi.s Com
isso da-se nos Jo,*»«n.-, um co»
nhcclmenlo vivo •?„•> mulo-
res realizações tu, historia
da China o na histeria mun»
dial,

O Palácio íieiiiohtcmente
organiza Cc-tlvals interna-
clonais. As crinirvis soviéti-
cas e coreanus quo vivem cm
Changiii silo convldndas pu»
in reuniões ospeeiai.-.- Menl»
nos c uii-ii ii ia-, japoneses
que partiram para « sua pa»
tria no ano |)ns.-'i'l&, depois
de residirem por rmrto tem»
po nn Chlnn, tlvetam i-ma ca»
lorosa despedida Em memó-
ria do eminente (anndense
Dr. Nonnan B.tliime, que
auxiliou a formavao de um
Korvlço médico ouro as fór-
ças guerrilheira-, [opularesda China durante n (/iieira
de resistência á .i„'re.esão dos
imporiailstas japonif-es. mor-
to numa das tremei-- mais
perigosas, o Palácio promo--»eu recentemont'.» uma im»
portanto manifesti.çSo.

O Palácio das crianças não
0 apenas um símbolo paraus crianças. Pertence de fa-
to às crianças di Changai e
eias o encaram curr.o o seu
próprio lar.

NOTAS ECÕNÒMIGÃln
I

_____-_.

M.•—AL, O GOVERNO pou om exeeuçRo n porlarln dc,
SUMOCi começa o povo u sontlr na própria enrno »>eiis túl»
iiosos efeitos. Noticias do Suo Paulo dizem quo o uigodfiu
contlniui a registrar íucoiislvns elevações du pieçus. A co-
inçfto por qulnzo quilos do plumn aumentou om um só dia,
ili- ta a '¦'" cruzoll'08, com tõndânclã a subir iiIiiiIh muis,
Nos fililmos dias as alias ostrto por voltn de •n* CTU_oll'uti
ou aproxlmadiimentc* »I0 pur cento sobro u cotuçuo orlglnnl,

Ao mesmo tempo, quuiiilü os baixistas nurto-amürlcuiiüa
io reiubllain de ter dado ás ilonas do caaa dos Estudos Uni-
dos a faculdade dc adquirir o café u proçua reduzidos, o
presidente do Sindicato da Indástrla de Torieíuçüu o Moa»
gem, do Distrito Federal, ~- sr. Carvalho Choilos ¦— afirma
que parn os brasileiros o café om pó custara mais curo, cn*
conseqüência das recentes medidas do govôrno.

Paru termos unia idéia da extorsão que Isso representa
pnra o consumidor nacional, vamos tomar uni único cxcni-
pio: o da alta do algodão, Por ter subido o preço dessa
matéria-prima, Jú se anuncia quo os tecidos do algodão
sofreram violenta alto nesta somnnn, calculada entre -0
e oo por cento. Se essu situaçflo permanecei* assim, podemos
prever que, somente o cncarcclmonto dos preços do vcsiuá-
rio determinará um aumento de despesas pura os brasl-
loiros de uns 8 bilhões do cruzeiros por ano.

O cálculo baseln-so no fato do cada consumidor, no
Brasil, aplicar 10 por cento do sua remuneração em rou. s
C outros artigos do vestuário, onde os tecidos de algoüuü
tOm participação prcdomlnanto. Sendo de 13o bilhões u
cota da Renda Nacional correspondente à remuneração do
trabalho, tem-se que desta cota 10 bilhões sao gastos com
aquiles artigos. E, como se vè, se o preço do vestuário se
eleva de 00 por cento, as despesas dos brasileiros subirão,
apenas nesse particular, de cârca de 8 bilhòí-s de cruzeiros.

Imagine-se, porém, a quanto não montarão as demais
altas de preços quando todas forem somadas ao ja insu-
portável orçamento do homem do povo.

Mais cedo do que alguns poderiam esperar, a asílxlante
determinação do sr. Aranha que tantos iiiilliêts de dólares
levou aos bolsos de seus amigos daqui e dos Estadus '_'<;.•
dos, distará aos brasileiros os olhos da cara.

f|í»kàai«ER0s

Crianças do jardim de infância n. 1 da CompanhiaSiderúrgica de líanchun passam dias no campo, amcontato com a natureza

Preparam os ianques novo
trampolim de agressão

WASHINGTON, 20 (AFP)
— A noticia da próx ma uaas-
fpr.nc a, sem dúvida paraOynawa, Guan ou eventual-
mente nara o Havaí, das aua-tro iJivisôes americanas cuja
retirada da Coréia lo. ontem
anunciada oelo Departamen-
to da Defesa, causou alguma
surpresa ncs.-a capital. As
íonles melhores n ormarfas
consideram, com efeito, até
agora, aue eram somente .

Perde Milhões a Prefeitura Com
a Negociata da " Jardim Botânico"

Corre apressado em defesa da Light e de Dulcidio o vereador Gla^a-tono Chaves de Mello, um dos no mens «puros» da camarilha deLacerda e Hamilton Nogueira — A própria Light reconhecia em1929 a reversibiiidade dos bens
A Prefeitura se viu priva-da pe,a Liglic ae inióvt s no

valor de muitas uezenas, Ue
milhões de cru_e_-_ (lanez
mesmo luu niuhoes) e ruce-
beu, em troca, terrenos no
vaiur ae ¦.aneo milhões e ÕUO
mil ciuze.vos.

tíssa luí uma das muitas
denuncias Sôbre a vtnda aos
imóveis da (Jia Jardim üü-
tanico que mais repurcuüiam
na Câmara uos V ereu-ores,
_m ifcportagcns ameiiores,
nusso jornal ja havia denun-
ciauo essa «nia».melada» dt-s-
de li)ü2. Kectíiitemenií:, ue-
nuncianios que novos imóveis
estavam senuu pustos a vtii-
da, inclusive o hotel Aveni-
da, bem íeversívei á Preiei-
tura e que pui tanto não po-
Uia estar à venda. Coinemos
mesn-o iiitormayües, segun-

do as quais a negociata era
o resultado de um acórdu en-
tre a Light e o preieitu Uul-
cídio Cardoso paia i'ins elei-
torais.

Em face da repo.-uisSão.
das denúncias, dois advoga-
dos da Light correram em
socorro do truste imperiais-
ta: o dr. Sobral Pinto c 0 ve. ,

reador Gladstono Chaves de
Alço, da (juív. O auvuguuo
íáuoial estampou no «A re-
amoi) du tuiuiios de Aioti-
cias» uma cana ueienueiiuo
a Ligiit e atacando vanos
v»».Jaui>ies quu pioicsiaiam
contra 0 jabucuie.— Nao nego au sr. Sobral
o dire,.o üe luuu u auvugaao
de üeienuer qualquer causa
ou qualquer emane, deciarou
o sr. raulo Areai.

K passuu a responder aos
ar^uiiieiitos dos dui3 advo-,
gauüs.

A CLÁUSULA
O Estado cjiiain-»o contrata

com un:a emp.csa paracu.í-t.-
a execução Uj serviços publl-
cos, não abdica de sua nns-
sâo precipita du resguardar
cerlüs ínUjvisses. A cláusula
da reversão e indispensável
nos contratos, .Nâu íòsse r.
exigência reversiva, acabaria
sempre um Estado cicn.».u io
Es-.ado. Para exemplo, é bas.,
tanto vei o caso recente da
Light, que impediu o govêr-
no brasileiro, através da
Central do Brasil, de construir
a Usina Elétrica do Salio.

Ue acordo com o contrato

assinado a oO üe agosto de
1W/U enuj a i>..jie,iuin e a
Ferro Cau-il Jarü,m jJuluiii-
co, lia uma cláusula que diz:
«i-,iiuo o prazo da cuucessao
a Conipamiia íicaiá disso,vi-
da e rbvercerão para o patri-
müh o nacional, em bom esta-
do de conservação, touos os
bons qua a Companhia .ms.suir, imóveis, moveis c semo-
vein.es:>.

Sauj-se que contratos re-
laí-ivos a cuiicessues so pudá.n
ser alterados com licença do
legislativo municipal.

RECONHECE a lIGTH
A própila Light reconiie-

ce a reversibüdade em me-
moriai dirigido á P.eieitura
cn: 14 de fevereiro üâ 1929.
Diz o memorial: «Tanto o
contrato da Hede Unificada,
cumo o da Jardim Botânico
contêm cláusulas estipulando
que no fim dos prazos das
concessões todas as proprie-
dades reverterão â Municipa-
lidade».

j,is como se desmascara
por completo a nova negocia-
ta que a Light quer levar a
efeito pretendendo vender
bens que não lhe pertençam.

as Dlv.ões aue o Pentágono
pretendia retirar da Coréia.

Lembra-se nos meios com-
patentes aue o general chefe
do Estado Ma or do exército
americano pronunc ouse. sem
rodeios, contra o enfraqueci-
mento substancial das forca.''
americanos no Extremo Ori»
cnle.

E' claro, pensam os obser-
vadores. oue nenhum enfra-
ciuecimento em efet vos ame-
rcanos ocorreria no sudeste
asiático ou no sua'oete do Pa-
c[r'co. se as forcas da Coréia
fossem envi.-id.is nara Okna-
v/a ou nara Guam.

A tormeira ilha está a
ictial distancia — norto cio
88 auilómetros cio Japão, de
Formosa e da China. Suas
instalações militares e aéreas
foram recentemente ampl a-tis
o não há dúvida o'e aue fôr-
(-•"; americanos rom base cm
Ok'na\va aí achariam um"rra>T"T»i!rr" esfrnfí-^p.n mais
favorável do oue a Córôia.

TAIPEF. 1fl fAFPI _ O
almrante Felix B. SUimt)1',
comandante dn E-nuadi-.i por-
te-america"a do Pacífico, oue
hoie f.evo de manhã unia len-
ca conferênc'a com CMini;¦"aí 

Fhek. an'e.s de d-;xnr
Formosa com 0,'esfino a Mani-

t-ôda a forca nec»scária sob -j
seu rnmn»»di" pnra renf»l'r
uma libertação de Formosa".

FATOS E NÜMEliOS
Oiifiu 

ni&xlmo Mlliri! ii (Idliir
umortcnnoi na ;'.? cuteçorlii,

.'ili-iini.ini t-in Silo 1'auln :, In»»• rcilililvi-l fiuiiiilln dc CrS
800,30. I.I» umu (lun miiilns ,<u-
lumltoau», consditlfiiiclas il» nu»
va orlcntacfio i-iimliiitl dn «u-vôrnu, l:»si- <» a mui» clovudo
prcçii nt. iiirnrii rcglslrnilo >ia ,1
cltucAa Mi: cflmblo, ili-silu u ev»ciicãu du pluriu .Vrutiliu.

À«NutIonnl Stocl Cortiorntlon»,
cujo presidente, sr. Wdr, so

insurgiu nns Estudos l imij,,
contiu a concessão ,1c- en.pr.t-tlmos a Cia. SldcrOrgica Nuelo-nal, com a lnsultantu dc-cluid-
cao clu que os norte-amoi-Jm-
nns não deviam psrmltir que de
sonvolvcssemos nossa siderur-
gia com o dinheiro deles, é unwi(Ias multas subsidiárias ile
itockefeller. êssc Inimigo decla
nulo de nossa PAtria, que ern-

Gráfica UN9Ã0 Lida.
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KUA EM". JUSR ,UL\KO n.i
US, Vllu S. Liií-í — U.VXIiVí

Kstado do Ilio

\a aqui sua»- l:i\!iv.-iR-i -joir.-
lias de suecüu para e:.lui-ou>ras riquezas do „.-iu,tl, ntravéa
da Esso, c nuiuc.o:..., outras tm»
presas Imperlullstas, riio»ti-a
mais uma ve. sü-i, .eiücdeira
íaco.

/-miiiinun ii uiirrlniv nua íian
Y «***»» (-''J» uucuIXB diminuiil» fórum lliuriliuiiiu. r.irii iipll-iur dlnliclro nu. letra* du cam-lun dn Tesouro que cumu ]-_p.iiilii.unius iiiiter.oiiuculc. reu-'lem jiirus em dólares pus"»peln groverno brusllslro quecurrespundem it tuxu de i4,5%,"i cupiliilistus estilo huendii re-tiradas suciisslva» dus di-iió-l-
los iu» buncus. Sef-tindu se dl_uni j-ramli- bancu do UistriloFederal esdi .-urrendu uni du-seiiciiixe mensal di; eêrt-u ío10Ü inilhOcs de ciiuelros. A».iondo poder Ao os í>u ricos particiliares, prliuipulniente us es»labeleelmentos inenure», uupur-tar essa corrida?
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(Para médios)
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<Ao via lar de trem sirva-

se do cano restaurante ca
E.Jb .C.B.»

GKANDE PONTO
BAR Cn"^8T.iVIüIS

Lida.
importação e
Exportação

ESl'i:(:iAl.lll,\l)KS: VVhlsI/'es"
Chuaipugnes, Licores, vinhos,

Conservas nacionais o
estrangeiras

Matriz: P.. Pertro I.essa, 31-A
Filial: Av. Graça A run lu n.v
ül-U -• Xcls.. S.S..H, 4.-1073

e «12 -1574

CIDADE
_ PRAÇA ü.i uiífJZ MJlí-
JH_i.,iia — icua Canos _jlm.
paio.

ZONA NORTE

ENGENHO VELHO - Rua
Campos Saios; KUUHA —
Itua uu Rociiu; JUAK„c„r-JA~t.ua tíunta -UiSii - un.-iv,
_E l'1-MA - AVtíil.Ua A1HC-nor Navarro; lí.-uúüò —
Rua xJcreua Laiiuun, 1'tE-
DAilE — Kua __miraj Vi-
OaiíiU OEKaí, — Kua Alva.
reiiga iJe.;iOi.o; EWUEwiaU
Va RAINHA — l'raca Auu-
na; ENCANTADO - Kua
Cvuz e idousa; KiO 0OA1PKI-
DU — Rua tampas da .faz.

ZONA SUL

LARANJEIRAS — Rua
das Laranjeiras; COPAUA-
BaNA — RUa Leopoldo Mi-
guez; LAGOA - Kua Eonte
da Saudade; BOTAFOGO —
Rua Guilherme. Guinle.

ILHAS
GOVERNADOR _ Kua

Fernandes da Fonseca, na
Ribeira.

_£___>
HORIZONTAIS!

1 — Conspirar.
íi —- Palavra indicativa (]fe

que uma coletividade ds
pessoas ou coisas, devo
ser eonsiuiAdUa separa»
tamente, nos indivíduos
que a compõem, ou ex
grupos.

1 — Amerra,
u —.Gracejar.
10 — Nome Próprio íe»»>i~

nino.
12 — JNuta musical.
ia — Tecido de malhas lar-

fias para apanhar pexe-ja etc.
15 — üaião de fio metálico

ou de sêtia, que guarne-se e aboiôa a frente á-i
um vesiuúrio,

VERTICAIS
x —- Fruto ue tãmu-eirá,

f 
— Anles de Cristo.

-i — Grande quanudade.

meno3 denso,

próprio femi-

i — Somar
5 — Tornar
S — Argola.

11 — Nome
nino.

li — t/reposição,
SOLUÇÀO Du PROBLEMA

NUMERO BOi
HORIZONTAIS: 1 Ramo~- 2 Arai — 3 Taco — V,

i VERTICAIS: 1 Rata -
2 Aras; 3 Maça; 4 Oior.

A Capa Encantada"-Conto do Folclore CMnêsl
-ormou-ae o b ,ià,í„ ,-t 1 .„",.•„ ü,„s ,a>-rl'"'>>* <»•* «^iianjr

üedos Ue sua 
"nX^^lZU^V^Z^Io 

^.^

' i^:,"'r:pr li Pii_fi__--i^-"Ã-5!íiiTíWiBip^ rrwiiiiiiiPi^ —~"?!Tir"~i ?—~~~—»~~--i-i-_z___zz_i'

A^L--J-—-iJL~L-^-~ -^^_-±j l^____ ^—i-^-______vii2_j l^^^^m^mM>^mmnO imperador ficou muito contente com a nova capa. Alas, t\
ainda assim, tentou trazer a muliier de Cluiang para seu I
palácio. «Quero ver com os meus próprios olhos como
ela faz outra capa para mim», disse êle com segundas

intenções. I

«Posso fazer dez novas capas, se me ordenar», disse a se-nhora Cliuang. «alas, antes, quero vê-lo experimentar
esta. Trabalhamos muito parn fazò-la e gostaríamos de

ver su íicou lions...

«Multo bem», disse, vaidoso, o Imperador. F vestiu a bela tcapa nova. Be repente, a senhora Cliuang soprou sôhre -i
capa. ..co bordado do mar tornou-se em enormes on3a_

f »S^^f^ vez .„„.,;, ,
rios e generais e^^%£^^^ sll°1 ^^ i
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S. Paulo x Jnventus Jogarão Hoje, no Pacaembu, Pelo Campeonato Panlista
Vasco x São Cristóvão Inauguram
O Sensacional Campeonato de 54

Na tarde de hoje, no Maracanã, a abertura da certame com o interessante encontro — Otimistas
as duas equipes — Escalados os quadrosSerá iniciado, hojo h tarde, no Maracanã, o cam-

|M*onnto cn rloca. «Io futebol, eom a realização do jtteoS5o Cristóvão x Vnsco da Gama. Finalmente, depoisdos estftfantes torneios «caça-níquels», o público ca-rloca terá a oportunidade de assistir ao campeonato
da cidade, que é o certame quo verdadeiramente em-
polga à torcida.

O campeonato de três tur*
nos, que so Inaugura hoje,
é uma campanha árdua e
longa, mas excitante. Esto
ano dadas a rivalidade exls*
tente e as boas condições
que ostentam os doze clu-
bes dispulantcs, provô-seuma competição das mais
renhidas.
O PRÉLIO DESTA TARDE

A partida Vasco x S8o
Cristóvão deverá levar uma
torcida ao «colosso do «Der-
by>. Os contendores apre-

¦entam-so om condições sa-tlsíatórias e oferecerão, cer-
tamente, uma luta dai mais
atraentes e sensacionais. Otime cruzmaltlno está em pie-na fase de recuperação e, *.em
sombra de dúvida, 6 um can-
dldato real ao cetro. O Vas-
co esteve numa fase ruim,
moa Flávlo Costa, com umtrabalho precioso, íol colo-
cando pouco a pouco as pe-ças vascalnas nos eixos. E'
bem verdade que nlnda fal-

ta ao quadro da colina umconjunto mais harmonloio,
mas, com os Jogos o Vnsco
se entrosara. Enquanto, nequipo cadeto lutarA paramanter o prestigio que con-
qulstou nn recente tomporu-
da pelos gramados da Euro-
pa o da África do Norte,

Nflo se podo fazer um
prognóstico sobro o encon*

JUVENAL FOI
TRATAR DOS PAPÉIS

O zagueiro Juvenal, quemultou nas fileiras do P|u-mengo o recentemente noahostes ptdmoirenses, viajou
paru São Puulo. O jogudorgaúcho foi trntur de seus pn-
Çíis na Cnpital Puulista, af'm do ingressar no E. C.Bahia, dc Sfio Salvada*.

tro ontro cruzmaltlnoi e ai-
vos, se o Vasco «urge com
um leve favoritismo, o Sflo
Crlstôvflo está bom arma-
do e disposto a nfio so dei-
xar bater.
CAB0FRI0 NAO JOGARA

Somente do «onze» sim*
cristovense, Cabo*Frlo nflo

Falta Alguma Coisa
GÊNOVA, 20 (AFP) - Aequipo do futebol «Gônova*

terminou ns negocloçées pa-ra a compra do centro-avanto
ítnlo-nrgcntlno Giorgio Ro-caldo. A iisülnaturn do con.trnto, ontcotnnto, o«tá »uboi-
dlnuda ao roconhecimento da
origoir, Italiana desse jogu-dor, noccsgdrla para lho pu-mltlr a obtenção da carta doadesão à Federação Italiana
do Futebol.

NO MUNDO DO ESPORTE INDEPENDENTE

Jogará. O goleiro Hóllo, co-mo se snbe, cstA cm viria doso transferir pura o Pnlmel.rns. Osvaldo Cosia confianos Jogadores quo colocaráom campo e espera quo oono CrlstóvAo ontro com o
pó direito no campeonato.

A constituição dos ende-
ten sorA n seguinte:

Geraldo, Maníredo o Ivan;Zó Alves, Sorvorlno o Dé-do; Goraldlnho, índio, Be*ra, Cosme o Carllnhos.
O VASCO

Ao qulpe do FIAvIo Coslnesta bom preparada o con-ílnnto numii vitórln. Fl/ivio
Costa, poróm, não deixou de

advertir os seu pupilos só-
bre uma possível surpresa.
O quadro JA estA escalado,
ficando dc fora Ademir o
Alvinho quo estilo satura-
dos do bula. A constituição
do Vnsco ó a scgiiluto:

Barbosa, Paulinho e Bell-
nl; Eli, Mirim o Dnrlo; Sa-
barA, Mnneca, VnvA, Plngn
e Djolr.

AOS CURIOSOS
No ccrtnmo do nno passa-do, Vasco da Gama ç Silo

CrlstóvAo Jogaram duas vC-
zcs; no lurno, o Vasco ven-
cou por 3 x 0, no retorno rc-

Istrouso o empate de

S. PAULO, 20 (Da Suctirsiil) — As
equipes do 85o Paulo e Juventiis abrirão,
na tardo do uiiiuiilift, no Pacaembu, a se-
Kimda rodada do campeonato paulista do
profissionais. O encontro cstA despertando
«rando Intorfisso, Aposor do favor» jsmodos tricolores do Canlndó, a crítica bandol*
ranto considera o Juvontus capuz do ofore-
cor séria resistência aos sumpiuiliiios o,
mesmo, até surpreender.

Botafogo, Grande Favorito
à Quarta Rodada

A 'I.* reunia dn temporada
oficiai do 51, n ser disputa*da na Praia de Ilotafogo,
terá o patrocínio do clubedo Nnlaçfio e Regatas. NncompctlçAo participará amnlorln dos clubes filiados.
Começaremos, ImJn, a nno.

Representado po: seusquadros de asp.iüntes c ama-dores, o Liberdade F, C. q*oLeblon, sc exibiu na ivirdedc domingo último, no au-ourbio do Mesquita, tendo-uo como adversário o clubelocal do Maraca.
A aoiesciacão dos con-.tuntos da zona sul naquelesubúrbio, revestlu-se degrande brilhantismo, send-jproporcionado .,o numeroso•iiúbüco presente um espeta*culo futebolístico de ótimonível técnico, onde não fal"'aram lances do sensncão narrojo. No inicio do prclioos locais tomaram o cortroleQ'as ações c conduziram o io-So k sua fe.ção. Êste pano*rama durou todo o primeirotempo sem aue o Liberdade

nada pudesse ínzer paramodificá-lo tão notável era
B ionna cio atuar do ü-jv con-
teudor. A suoèrioritfadp doconjunto de Mesquita era'io esmagadora aue o mar-
,'Oücr. ao fim de um certo

Vitória Espetacular do Liberdade
tempo de luta. registrava 3para ás suas cores e apenas1 para o grêmio de Loblun.Foi nesta altura que todosos presentes tiveram uniasurpresa realmente tmpres-
sionante. A equipe do Liber-dade que até aquele mo-
mento mostrava-se sem a-Kicssividade nenhuma resol-veu rea«ir c enlrenti.i seucatefiorúado rival. Todas assuas linhas passaram a atai-ar com objetivia'ade, iouandoum futebol prático ao mesmo
tempo que ráp.do o vigo-roso. Em conseqüência destamudança na forma de io-fiar, o Liberdade F. C, pas-sou a realizar as iniciativas
de maior vulto nn aramado e
a muo'ar pouco a pouoo osdestinos do "match". E veio osegundo tento para as suascores, coroando espetacular
trabalho da sua vanguarda.
Pouco tempo depois sen ala-
oue realiza mais umn im-
pressionante descida e esta-

va empatada p partida. Ês-te tonto provoca um princi-nio de pânico nas Unhas doMaraca que IA não encon-trani meios de deter seusadversários quo estão cmtodas as jogadas, fechandocao'a véz mais o cerco. Sur-Ke. então, o quarto tento doLiberdade o quo significoua_vitoria desde que o placarnao mais so alterou até oa-pito final do arbtro. A vitó-ria fo? um grantfe prêmioa um quadro que mesmo su-nerando na maior parte donutos finais e transformar

um «nurcauor ue 3x1 em 4x3,empenho dos seus jogadores.
Os tentos ao Liberdade

foram assinalados por: Moa-cir (3) e Walter (1) e sua
equipo atuou assim consti-tuidn: Silvio; Camelo e A-natnliclo; Vicente, Geraldo
e Bento: Padeiro, Moaeir,
walter. Rubens e Canário.

Na preliminar a eouipi*
de aspirantes do Liberdade
conquistou um bom resul-
tado, cmpataná'0 com seu ad-versário pelo marcador de 1
tento.

3 x il,

Empataram Posto Shell
e A. A. Farmácia S. Jorge

O conjunto principal da
Associação Atlética Farmá*
cia São Jorge defrontou-se
domingo último, no campo
do Espor'.e Clube Iguaçu,
com a representação do Pôs-
to Shell, proporcionando ao
público presente um espe-
táciiln futebolístico do gran-de movimentação e bom nl-
vel técnico.

A principa! característica
úa peleja íol uni constante
equilíbrio nos noventa mi-
nutos reguiamenlares. Am-
bas as equipes, demonstran-
do bom entrosa mento em
suas linha.1*, se* exibiram de
forma elogiável no gramado,e acabaram por dividir as
ações do «match». O marca-
dor ílnal íol o empate de 2
tentos, o que espelhou com
fidelidade o panorama de
grande equilíbrio havido no
transcorrer do encontro.

A equipe da Associação
Atlética Farmácia São Jorge
atuou com a seguinte cons-
tituição: Manoel; Levi e Ota-
cílio; Valter, Valdomiro e
Doquinha; Adail, Sebastião,
Bado, Edson e Anésio.

DIA 20, OUTRO JOGO
A equipe principal da As-

goclação Atlética Farmácia
São Jorge estará novamen-

<c om ação no dia 29 do cor-
rente, desta feita preliandofrente ao conjunto da A. A.
Comerciários, no gramadodn A. A. Volantes. Êste en-
contro será a preliminar do

jogo Volantes vs, time mis-
to do São Cristóvão do Rio
de Janeiro,

Surpreendido o Filhos
de São Jorge

O massagista do Vasco apronta, Mirim para entrar em ação, Ao lado Pinga, gue amarraa meia.

Na tarde de domingo, cm
Honório Gurgel, preliaramamistosamente Centro Es-
portlvo Filhos de São Jor-
pe e Atilia F.C, de Osvaldo
Cruz. Atuando s(*m sua fôr-
ça máxima, o quadro orien-
tado por Bigode, mesmo lu-
tando multo, baqueou por 2
a 0. Feito expressivo êste do
Atilia, agremiação recém-
fundada em O. Cruz. Não
resta dúvida que foi fatal
para o grêmio da Travessa
Botafogo, os desfalques de
Benigno, Zinho e Osmar.

Quadros: ATILIA F. C:
Milton; Cotoco e Santos; Ce-
lio, Benites e Tola; Cicha,
Bom, Zezinho, Camilo e Nilo

HOJE, EM G. SEVERIANO

Grande Parada Esportiva
Promovida Pela F. J. B.

Oito clubes em ação — Em disputa do troféu"Carlito Rocha"

(Gugu). S. JORGE: Nelson;
Torada e Relnaldo; Cardoso,
Amaro e Doca; Paulinho, LI-
no, Josué, Potl e Cabrlnhe
(Jairlnho).

Tentos de Zêzlnho e Ca-
mllo.

PRELIMINAR

Mais um que tomba diante
da melhor categoria do «Ro-
linho» verde-rubro, que prós-

, segue assim sua marcha vi-
¦ toriosa ao conquistar expres-
; siva vitória por 3 a 1. Ten-
j tos de Jofio Darcy e Per-
li nambuco para oa vencedores

e Lavado.
Quadros: S. JORGE: Do-

ca: Darcy e Celino; Osmar,
João e Cabrinha; José Per-
nambuco, Nilton, Dircinho e
Novo. ATILIA F. C. — Elias;
Araújo e Airton; Allton, Ze-
ca e Carlos; Roney, Lavado,
Sérgio, Juarez e Adelino.

VENOVIÁRIOS 3X0
Conquistou o Venoviários,

de Nilópolis, mais um triun-
fo para as suas cores ao aba-
ter, na tarde de domingo úl-
timo, a representação do E.
C. Brasil, pelo marcador de
3a0.

O prélio, como bem de-
monstra o marcador, trans-
correu todo êle favorável ao
Venoviários, atuando o seu
adversário com sensíveis fa-
lhas no seu «onze», impossl-
billtando-o, portanto, de con-
seguir um melhor resultado.

Mais uma interessante pa-rada esportiva, entre clubes
amadoristas independentes,
assistiremos na tarde dc hoje
no gramado do CR. Botafo-
go em General Severiano sob
o auspício da Federação da
Juventude Brasileira.

Estarão em duelo oito clu-
bes sodiadog no Centro e Zo.
na Sul em disputa da cias-
sificação para o supercam-
peonato de futebol amador
que indicará o campeão do
Distrito Federal.

Outro motivo que vem en-
tusiasmando ob grêmios dis,
putantes c o valioso taoféo
ofertado pelo veterano des-
portista «Carlito Rocha».
Desfilarão logo maia pela
«Série A» os neguiates clu-
bes:

Polixena, Botafogo, Uni-
dog da Penha, M. A. Jorda-
Ia, I.A.P.E.T.C., 107 F.C...
Anambé F.C, Boca Júnior.,

TABELA DOS JOGOS E
HORÁRIOS

1* jogo — 14 horas — Po.

lixena x Boca Júnior; "£' jfl-
go —¦ 14,40 horas — Unidos
da Penha x Jordala F, C;
3' jogo — '15,20 horas —
IAPETC st 107 F.C; -1» jô-
go — IG horas — Botafogo
x Anambé; 6' jogo — 16,40
horas — Venc. do 1' x Venc.
do 2» jogo; 6' jogo — 17 ho-
ras — Venc. do 3' x Venc.
do 4» jogo; 7' jogo — 18 ho-
ias — Venc. do 5' x Venc
do 6« jogo.

OBS.: I — Os jogos terão
a duração de 30 minutos com
descanso de 5 minutos;

II — O cam.íeão desta sé.
rie disputará o título com o
campeão da série «B»;

III — Será ofertado aos
vencedores os seguintes tro-
fcos:

l* — Campeão — Troféo
«Carlito Rocha>; 2' — Vice-
campeão — Troféo «F.J.B.»;
3* e 4" colocados — Uma bola,
de futebol profissional.

Campeonato Rio D'Ouro
Batido

de
o Teixeira
Castro

Mais uma etapa do Cam-
peonato do Hio D'ouro, pro-
movido pela Federação da
Juventude Brasileira, foi
realizado domingo último.
Não teve em parte o brilho
das anteriores, pelo motivo
do não compareclmento do
quadro principal do Monte-
se, que deveria enfrentar o
A.A.U.B.

DIVIDIAM OS LOUROS
CIMBRES E

COMERCIÁRIOS
Na praça de esportes do

Cimbres o grêmio local re-
cebeu a visita do Comercia-
rios F. C. de Acari. Esta
peleja teve um transcurso
dos mais sensacionais e mo-
vimentado arrancando deli-
rantes aplausos cio numero-
so público presente.
V TEMPO 8x0 CDIBRES

Os primeiros 25 minutos
foram todos eles do domínio
absoluto do Cimbres que
com manobras bem trama-
das punham ein constantes
perigo o arco adversário e
confirmando sua melhor con-
duta dentro das quatro li-
nhas, os locais conquistaram
3 tentos contra nenhum de
seu niit.'!f;nriisln.

FINAL 3x3
A etapa final foi das mais

brilhantes e empolgante
pois o Comerciário, adotan-
da uma tática diferente e

com passes de primeira pas-
saram a lutar de igual para
Igual e numa reação espe-
tacular conseguiu arrancar
um empate que teve o sa-
bo rde vitória depois da-
quêle placar adverso. A ra-
pazlada do Comerciário deu
uma grande demonstração
de capacidade e recupera-
ção.

Ao dar o juiz como en-
cerrado o prélio o marca-
dor acusava 3x3. Os con-
tendores deixaram o grama-
do confraternizados, de-
monstrando estarem satis-
feitos com o resultado.

MONTESE X A.A.U.B.
Conforme citamos em H-

nhas acima o prélio princi-
pai entre Montese e A.A.U.
B. não foi realizada pelo não
compareclmento do primei-
ro.

Que pondo suas barbas de
molho após o término da
preliminar que terminou
com a espetacular vitórin
do? A.A.U.B. pelo Dstrava-
gante placar de 10 x 0.

O que demonstra o gran
de poderio da vanguanls
vencedora.

Não se justifica a adiu*
de do-i dirigentes do Monte
se. Pois a principal carac*
fceristlca do esporte é com-
petir e a derrota é contigên*
eis ê

Preliando na tarde de do.
mingo último, frente ao con-
junto do Júnior F. C, de Ipa*
nema, o Teixeira de Castro
sofreu mais um tropeço, dei-
xando-se derrotar ao fim dos
90 minutos de luta pelo mar-
cador de 4 x 2,

DERROTADO 0
RIO D'0UR0 F.C.
O quadro do Rio D'Ouro

F. C, do Rio Comprido,
cuja campanha durante és-
tes últimos meses, tem sido
pouco proveitosa para as
suas cores, sofreu nova dei>
rota no cotejo travado do-
mingo, contra o Rolai F.
C, do Engenho Novo, por2x0. Apesar de derrotado,
o time do Rio Comprido,
que jogou desfalcado de dn-
co titulares, teve boa atua-
ção e soube se conduzir dis-
ciplinarmente dentro do ter-
reno, sendo ainda prejudica-do pelo árbitro da pugna.O quadro do Rio D'Ouro es-
tava assim formado: Dario I,
João e Velho; Bolão, Dárlo
II e Álvaro; Cheleu (Agu-
lha) Agarrado, Jorge (Pau-lo), Mosquito e Hélio. Os
faltosos: Americano, Eurl*
co, Marques, Néco e Isaias.
Na preliminar, venceu o
Rolai, por 3 x 1.

POSE DO TAMOIO
Tomará, posse na noite

de hoje, na diretoria do Ta-
moio F. C, a agremiação
do subúrbio de Ramos, as
novas componentes do De-
partamento Feminino, elei-
tas recentemente, e que sáo
as seguintes senhoritas: Neu-
za Bispo, Ludlta Gonçalves,
Miramar Cordeiro e Bellnha
Silva.

A diretoria do Tamoio,
apôs o ato de posse, servirá
um «drink» aos assodados e
amigos do clube, que será
seguido de um grande bai-
le animado por orquestra.

Sem Rubens o F!amengo

Usar as possibilidades doum dos concorrentes íi rega-ta do 20 de agosto.
O BOTAFOGO

O grêmio dn l*nvlllirt(iMouriBco tomará parte cm11 pArlos, sendo que cm nl*
guns corroía com duas guar«nlçflos .No parlo dn 'omri)*-
gor» a dois com timoneiros
de novíssimos © nn de ,yU.Io» n quatro de eatrcnnles,o Botafogo participará comdois barcos, ambos om con-dlçflcs dc tirar o 1.' o 2***lugares.

A OPINIÃO DE OSMAR
DK SOUZAPnra melhor Informar nosnossos leitores, procuramosouvir Osmar do Souza, diri-Rente e treinador do Bota-fogo, quo õ uma das flcuraseminentes do remo cariocaO treinador do Botafogo -lis-

ae-nos quo tem confiança noseu clube e espora que o•mesmo faça bon figura n«4.' regata. Ao seu ver ortnfogn dificilmente perra o coutrlgRcr» a dois con*timoneiros de novíssimos«gig» a dois de principlan-tos o o «outrlgger* à quatroeom timoneiro, de novksi*mns. Acredita Osmar de ?ou*za que o Botafogo irá tam-nem com possibilidades -•yole» a oito do principietes e no "glg, a *'ii;iti*o" de
principiantes. O oito cor*rerá sob a direção de Ade*mar Manes, timoneiro cx-
perimentado.

Flamengo e Canto do Rio,
que se baterão amanhã, no
Maracanã, também já es-
tão delineados.

O time rubro-negro jogaráBem Rubens, que se contun-
diu no último treino. Duca
será o substituto do íamo-
«o meia-dlreita rubro-negro.
A equipo que Fleitas Solich
colocará em campo formará
assim:

Garcia, Tomires e Pavão:
Servilio, Deqüinha e Jor-
dan; Joel, Duca, índio, Be-
nitez e Zagalo.

O CANTO DO RIO
O quadro dirigido por Al*•wbíades Bessa está prepa-rado e disposto a fazer íren-

te ao «Rolo Compressor». Os
logadores Cosme e Edésio
ainda não estão definitiva-
mente escaladados, tudo de-
pendendo do teste de cam-
po que realizarão amanhã
pela manhã. Entretanto, o•sxoach» nlterolense mostra-•se confiante quanto à me-
lhora dos dois jogadores e
espera contar com êle3.
Assim, o Canto do Rio joga-ria com: Celso, Cosme e
Charuto; Roberto II, More-
no e Dico; Roberto I, Almir,
Zéqulnha. Edésio e Jairo.

HÉLIO CEDIDO
AO PALMEIRAS

¦ VALDIR. E ALÓ?f*ÍO '-lu.
9IARAM CONTRATO COMO SAO CRISTÓVÃO

O São Cristóvão resolvei',ceder o goleiro Hélio w, pB\.meiras. O clube cadete rece*berá pelo atestado liberam'io do guardiãooitocenios milcruzeiros e a ronda integraide um jogo amistoso, no Pa-raembu, contra o quadro ddParque Antártica. Hélio üq.verá seguir para a Capitaibandeirante por estes diasestando apenas aguardandoo emissário esmeraldino qu.;vem fechar o negocio com 0kão Cristóvão,
CONTIiATOU UOís;O grêmio do Figueira •>-Melo, no entanto, pnr,-! rom."

pensar a perda de Ivaii 
"t-

Hélio, já está contratandooutros elementos, Assim t.mediu Vaidi r, quo perten'. i«o Bangu, assinou com o ciú*be alvo: enquanto Aloisio
que Ja estava iU. São Cris-tovão, renovou o seutrato. cun*

JõGO FLAMENGO x CAN-À realizai;.
DOMINGO,

Fim do Futebol Colombiano
BOGOTÁ', 19 (A.F.P.) - O *contra-êxodo»,

como denomina agora a crônica desportiva o regresso
para Buenos Aires dos jogadores argentinos quederam fama e personalidade ao futebol colombiano
durante cinco anos, continua a sua marcha desalen-tadora, mas inelutável.

Eletrotécnica x Dep. Material
a Atração Máxima de Hoje

.Rjn prosseguimento ao cam'
peonato dos Ferroviários,
certame patrocinado pela Li-
ga Ferroviária de Esportes,
teremos na tarde de hoje, na-
da menos do que S interes.
santes pelejas.

A atração máxima desta
rodada é, inegavelmente, o
encontro que será travado en-
fc'e a3 representações do, Ele-
trotécníca e do Departamen-
tp ds Material, desde que,
pela ulta «atpgoria dos seus
cónjmitds onde militam nn-
táveiH jojaidorea, j:i sfio apón-
fadou dfjsdi,! agora como '*.-
prováveis finalista» (io enin.
peonato. E neüta òportuni-
dado quando ambos estarão
frente •• frento inundo Por
unia vitória, o público espor-
tivo suburbano tem o direi-
to de esperar um prélio de
grandes proporções, pontilha-

emo$ã«.*.

Esta peleja ser* disputadano campo do «Mendonça li-ma», em Deodoro. Funcionará
como árbitro o sr. Jorge Eliase como Delegado e ar. Ge.raldo Veloso,

OS DEMAIS JOGOS
As cutras pelejas que com-

pletarío esta rodada do cam-
peoiipto dos Ferroviário,, sãoas seguintes:

O. Ferroviários x Arará —
Campo do O. erroviários, juizo sr. Jorge Elias e Dóle.gádo0 si*. Isaias Avuoso.

C. CoiídiUíves x Mendon-
çu Filho — Campo do Fia-
meng-uinho: juiz 0 sr. J. Ta-to Fernandes e Delegado o
sr. J. Carlos Silva.

Gráfica x Zeladora — Cam-
po do Eletrotécnica; juiz o
sr. Arnaldo C. Filho e Dele-
srade • ar, %, Bmnm, .>

"Caravanas" de jogadores
partem diariamente para aArgentina, devendo ser ago-ra acrescentados os noir.es tiv
Oscar Çontieras, o.ue viajarána próxima sexU-íeira, Nes-
tor Rossi, Mário Fernández,
Roberto Martinez e Júlio
Ávila, que seguirão na sesun-
da-feira vindoura e Suben
Deibe, que se vai no dia 30
do corrente. No sábado pas-sado, regressaram nara Bue-
nos Aires Roberto Maciarelli
a Rubi Cerioni, que serviam
no "Desportivo".

A debandaria dos ionadore*.
argentinos ocorre, portanto,

sem aue tenha sido necessá-

BARNABÉ NOS
ESPORTES
A União Nacional dos

Servidores Públicos, Sec-
ção Metropolitana está
convocando por intermé-
dio do seu Departamento
Técnico, todas as agre-
miações de servidores
públicos para a reunião
que fará realizar hoje, às15 horas, na sede da
UMSP, à Avenida Rio
Branco, n. 277,14," andar.

O objetivo da reunião é
ultimar os preparativos
para o "Torneio Seleção",
que apontará o grêmioa representar o MSPS no íII Congresso Nacional-dos Servidores, a ser ins-talado na capital de SãoPaulo.

OS ASSUNTOS'
5 Os principais assuntos \

que serão discutidos na i
í reunião de hoje, do MSPS i
; são oa seguintes: a) Con- '
> firmação de inscrições;
í b) Sorteio da Tabela; c) -1
l assuntos gerais,

í

no esgotar-se o . razo estl-pulado no pacto de Lima,que. nor outro lado, derru-bou o futebol colombiano
O "contra-èxodo" não podeser contido e coincide com ocampeonato profissional defutebol, cuja segunda rodadafoi ínniciada no dominfto

passado, com jogos medíocrese "em íamilia". segunde ob-servacão a'e cronistas de«por-tivos de "El Tiempo". parasalientar a ausência dc p0-blico.

Escalados Olaria
e Botafogo

As equipeB do Botafogo edo Olaria, que jogarão ama.nha, cm General Severiano,
ja estão prontaa para o co-tejo.

O quadro dirigido por Gen-til Cardoso atuará desfalcado
de três titulares: Gerson,Arati c Juvenal, que estão
contundidos. A escalaçào doBotafogo será a seguinte:Gilson; Orlando Mata e San-tos; Bob, Kuarinho e Ri-
çhard; Gawincha, Din0, Car»•yle, Quarentinha e Neivaldo.

OS BABIBIS
Délio Neves encerrou na

manhã de ontem, os propa-rativos do tim« bariri. Nãohá nenhum problema* Todosestão bem e esperançosos deuma boa performance. O qua-dro olariense formará com osseguintes vulcões: Wilson;Ovsaldo e Jorge; Olavo, Moa-cir o Ananias; Heuder, VVa-shington, Gringo, Maxwell tíMário.

TO DO RIO,
SE AMANHÃ,
DIA 22:

Preço dos lu
posto incluso);

Camarote latetai
(5 pessoas) ....
Camarote curva
(õ pessoas) ....
Cadeira numerada
Cadeira sem
número
Arquibancada .,
Ssj? •..Militar ,, ,, ,,

220,50

110,50
44,50

22,00
17,00
6,00
3,80

Abertura des Bilheterias:13 Oeze) horas.
Abertura dog Portões: 13,15(trezee quinze) horas.
Horário dos Jogos: Pfeli-minar: 13,30 hs. — Prin-i*.

pai: 16,30 horas,
«Ticket»: Avisamoo aon

portadores de Cadeiras Cn-tivas, Perpétuas o Can.aro-tes, que Pura o jogo de ama-nha. domingo, será exigido •.
«ticket» número 48 (quarentac nove) de 1954,

Comunicamos que já estãosendo entregues os .-.tir-lcets^
de números 51 a 100.

Entrada dos Sócios du Cli.Flamengo: O3 sócios do Má-*mengo entrarão .pela PORTA«A> da Rutt Mata Machado,tendo acesso pela RAMPÜ
xi" 6 (SEIS), aos setores; 1.1,15, 17, 19, 21 e 23.

SAO CRISTÓVÃO - Ape-sai* dos desfalques de Ivane Hélio, o time cadete es-
Pela corersponder a expecta-tiva. A torcida do clube alvoirá, hoje, am magsa tu> Ma-
racanS.

AMÉRICA — O quadro doAmérica para o jogo de ama.
nhã contra o Bonsucesso se-
rá o seguinte: Osni; Caca e
Edson; Rubens, Osvaldinho e
Ivan; Paraguaio, Alarcon,
Leônidas, João Carlos e OH-
cio,

BOTAFOGO - Aguardam
tranqüilamente os botafo-
guenses na concentração do
Praia Leme Hotel o jôgé'con-tra o Olnria,

VASCO DA GAMA — Sil-vio Parodi e Vitor Gon/.ule*/.
chegaram ontem para o Vas.
co da Gama. Na próxima se-
mana, os guaranis já s« sub-
meterão a treinamentos, sobas ordens do preparador Flá-

OLARIA -*- A última hora,
Délio Neves informou à re-
portagem, que ainda existem
duas dúvidas no time bariri.
Trata-se de Tião e Wilson,no arco, e Ananias o Dodò,
na asa média esquerda* Hoje
pela manhã o técnico ge de- I
cidirá, ;

BONSUCESSO — O qua-dro rubro-anil, que dará corn- jbate ao América, será o se- I
guinte: Ari; Mct-eirá e Gon- I
calo; Waldemar, ítalo e Bi. 1
bi; Barbosinha, Soca, Naval,
Décio e Tomazinho.

FLUMINENSE — Zezc
Moreira contará com us se- !
guintes jogadores para o pré-lio contra, a Portuçuêsa: I
Adalberto; Getúlio e Pinhoi- •
ro: Jair. Emilsoh e Bigode; jTelê, Robson, Valdo. Didi o I
Escurinho.

FLAMENGO - Está es- !
peranao o Flamengo um pon- Ita esquerda do interior. Tra. jia-se de Pinho, ao XV dí, jwswensbío de Jau, -' '

BANGU — Tim escalou o---seguinte quadro para darcombate ao Madureira: Fer- '
nandu; Nilton e Torbis; Ha-roldo, Zózimo e Edson; Xa-vier, Miguel, Eizinho. Dm>!»
e Nívio.

CANTO DO RIO — Uma
caravana de torcedores do
Canto d0 Rio virá ao Mara-
cana incentivar os craques
niteroienses contra o Fia.
mengo.

MADUREIRA — Plácido
Monsòres escalou o seguintü
quadro paru jogar contra oBangu, amanhã; "ni Moça 13o*
nita: Irezé; Dèuslçne e Dar* .''.'!¦
ci; Appel, Webber e MárioMilton, Machado, Dirceu, Edson e Osvaldo.

PORTUGUESA - A Por-tugiiésã formará coút*.-a"p tri- '
color coik a seguinte equipe:
Jorge; Valter e CicarinõT *
Aristóbulo, Joe e Mário Fà-
ria; JBeJiato, Aloisio, Miltinho,.'iBsdoiea,.'-



CS PROBLEMAS [O POVO CARIOCA
VISTOS PELOS CANDIDATOS POPULARES

(^•^••''•'ISWI^^ Falam Valério Konder, Eline Mochel e Emilio Bon-
fante — Novas mesas-redondas são levadas a efeito
em grandes sindicatos operários e patronais, em as-
sociações patrióticas e partidos políticos e entre re-

presentantes de bairros '»M>AMAA^''M''^M^'VN<*V>i

O profissional do volante Bcnildo Dias falando à 1MPREN8A
POPULAR pediu-nos transmitir seu protesto contra o Ultimo

aumento da gasolina

Gasolina Mais Cara Antes
Be Oficializado o Aumento

A "Esso" nao esperou sequer a decisão da COFAP e a publicação da
Portaria no "Diário Oficial" — Já cantava com a majoração como favas

contadas — Indignados oi motoristas profissionais

CAIIRE OS PROBLEMAS DO POVO carioca e as>~J formas de solução para eles propostas peloscandidatos populares, a IMPRENSA POPULAR,em sua nova fase, resolveu iniciar uma série de mesas-redondas. A primeira teve lugar com os candidatosValério Konder, Roberto Morena, Ellne Mochel, Eml-Uo Uonfante Demaria, Eliseu Alves de Oliveira, Cos-ta Netto, Salomão Malina, José Lellis, EufrasianoNunes Gidvao, Rui Macedo, Francisco Chermont. VI.cente Rodrigues da Costa, Oton Cordeiro Santana.Aparlcio Amaral e Enock Fonseca Doria. Novas me-sas-redondas serão levadas a efeito em corporações,grandes sindicatos de trabalhadores e patronais, aíSWBKKE* """*"pom^'¦*»
No Inicio de aua rcallz*

çflo, os participantes da me-saredonda, escolheram aqu6-les candidatos que falariam
Interpretando o pensamentodos demais. Hoje abrimos a
mesa-redonda com os opi-
nlõos dos candidatos Valérlo
Konder, El lnr Mochel e Eml-
Uo Bonfante Demaria.

^ As empresas que detêm o monopólio da distribui-
Sao de gasolina e óleos combustíveis estão cobrauilo,desdo o último domingo, o aumento de 16 centavosem iitro, referendado peio plenário de quinta-feira daCOFAP. Embora a portaria da comissão de preçosdo governo não tenha sido ainda publicada no «DiárioOlicial», a gasolina, o querosene, o óleo diesel, etc.
ja estão sendo vendidos com os preços remarcados,em flagrante violação à lei 1.532, de M de dezembrode 1951.

Tal tato denunciado à IM-PRENSA POPULAR doi* umacom ssão de motoristas íoiconstatado oelo repórter, oar-ticularmeute nos Dostos dedistribuição da Esso Stan-dard. £ a seuunda vei queisso ocorre e oor s.tipulaicoincidúr.c a os infratoresimmines são precisamenteos uniDos americanos oue-SDeram com o Dctroleo.
PROTETO DO.S

MOTORISTAS
Os motorstas de tati re-'ceberam indignados a deci-sao da COFAP oue aumen-

ia os orecos da casol na. On-tem, numa enauetc realiza-
da pela IMPRENSA POPU-

LAR numerosos profissionaisdo volante transmitiram suaopinião sôbre o assalto. Ocnoier Carlos Aueusto Sou-za, do ponto q'o Lareo da Ca-r.oca. íoi um dos primeirosa lular:
A subserviência do eo-verno aos trustes uue d stri-buem a gasolina é espantosa.Para nos dar um aumentona bandeirada do taxi leva-ram ouase um ano: para osamericanos a co sa foi a iato.Seu coleea. Servilio o'eArauio. comentou a .ítt-udodas companhias cobrando ile-

Ealmente o aumento:Veia isso: desde domin*
fio pagamos a easolna a Cr$

3,06 e só ontem a COFAP deuo aumento, hor inuceuuiu íuireclamar du coronel rielo
Braga o aio das empresas ede iá receui a respoaia queIriam fazer um estudo (!)üaauiuae uos postos, para apu-rar as responsabil uaaes. iju-
ra palhaçada...

COMO üímu^RE LEVA O
POVO NA CABEÇA

Na Praça Tiradentes nãoera menor a indignação dos
orofissiona s q'o volante. Omotorisva José do Espirto
Santo (taxi 4-20-42) disse-nos:

Como sempre o povovai levando na cabeça. Had as foi c pneu que subiu depreço, hoje a gasolina, e a-manhã o que será? Dessemodo não podemos trab.ilhar.
Já chofer Henildo AlvesDias (taxi 5-67-28) ass:m seexpressou.Por pouco que pareçaesse aumento da gasolina te-rá reflexos inev.laves sôbreos preços de uma serie Q*e

coisas. Portanto é um mu-mento injustificável e aue
pagarei profundamente re-
voltado.

O Programai
dos Candidatos

— O proR-rnma dos condi-«atos imputares, declara odr. Valério Konder, apontaas causas da miséria de nos-so povo e propõe solução pa-ra sairmos da situação em
que nos encontramos. Ascausas da situação angustioaa que o Brasil enfrento saoo domínio imperlalista, omonopólio da terra pelos la-tlfundlftrlos e o governo Var-
Sas. Esse é o trio que Infe-licito o Brasil. Queremos
que o povo tenha um govêr-no de liberdade para a cias»se operária, os camponeses,
os Intelectuais, os comer*-dantes, a Indústria nacional.
A unlca solução para sair-mos da situação Intolerável
em que o pata se encontra
é a formação de uma Frente
Democrática de Libertação
Nacional, qiie una todos os
patriotas contra os Inimigos
de nosso pais, a frente dos
quais está o governo Vargas,
como responsável direto pe-Ia atual situação de miséria
e opressSo.

Ao mesmo tempo que com-bafemos o governo Vargas,
nós, os candidatos popula-res, denunciamos as tentatl-
vas de golpes dos homens
que falsamente se apresen-
tam como oposicionistas, os
quais na realidade o que fa-zcm ô tentar desviar o povodo caminho da lula pela ver-
dadclra democracia e pelalibertação nacional. O gover-no Vargas ras a política dos
Imperialistas americanos e
dos latifundiários e os pre-tensos oposicionistas ao go-vflrno, os homens da solu-
çilo golnlsta. nSo silo contra
o Imperialismo amerlrcano a
o latifúndio, cujos Inferes-
ses o governo Vargas defen-
de.

Em nossa propagandaelelloral — continua o dr.
Valérlo Konder — sentimos
que o povo está desconten-
te com o governo Vargas e
ao mesmo temno descrente
da dem-nrogla dos golpistas,
ene se disem oposicionistas.
Mos também observamos
que esse descontentamento
popular só se transformará
em força poll.iea decisiva
quando o povo estiver uni-
do e organizado.

Problemas da mulher
© da infância

.Agora fala Eline Mochel.— Abordo no programa doi

candidatos popular», parti»cufarmeiKc. oi problemas da¦mulher • da in/ancia. Ai
mulheres mediam, no Par-lamento, lutar ao iodo doi
homem por uui d"eltca,
Mulheres que realtam. nas
fábricas c noutros centros de
atividade, trabalho igual ao
doi homem, ndo recebem i-
filial salário. Há tandem a
falta da respeito d mulher
quo trabalha, por pane de
Íiatróei 

« de outrai pernasnescrupuloiai. Uma jrande
quantidade de mocinhas do
vd ou vi anoi, que dei>t>rtam
ter recursia vi estudar, sâi
obrigadas a trabalhar, aju-
dando assim tustento de seus
lares. E como ignorar a tra-
pedia das donas de casa,
as primeiras que tentem o
impacto d« carestia crescento?.

. Nosso pafs, Issoraçada-
mente, e um dos priutetroíao munuo no sentido du mor-
tal.aade mjaiuil, üvm neces-suiue ue suotr uus mi.rroí ou
de tr aos oairros mais ton-,
oitiquos e abanuonauo.s, ve-
mos cm pleno centro da ei-
daae e nas ruas dos tia-rros
res.deuciais u deprimente
espetáculo de crianças entre-
fiues d vaguoundagciii. por
isso lutamos em nossa cam-
panha e protestamos contra
Jadta de escalar, mutenida.
des, creches e hospitais.

.As mutue res, ujinua o
dra. atine iUocnet. represen-
tam cinqüenta por cento da
pupulaçuo e náo poue sei
dispeusaaa, portuuto, sua co*
laboração na luta dus ho
mens por melhores condições
de existência.

.Tcrmtmi aludindo ao en-
contro das mulheres latino-americanas que se realiza-
rá nesta capital, e que è ummovimento capai de ajudar
a luta de todis os patr-otas
pela pa2. pela ami:ade entreos povos e pelo progrcMo dahumanidade.
Reivindicações dos

marítimos e de
todo o povo

O comandante Emílio Bon-
fante começa suas declara-
ções observando que as rei-
vlndlcações dos marítimos
são ao mesmo tempo de to-do o povo.— Isto porque o transpor-
te marítimo, num pais do ti-
po do nosso, não pode ser
menosprezado, senão crimine-
somente. A solução do pro-blema da marinha mercan-
te é tão ampla que en-
volve medidas relativas aos
transportes ferroviários o
rodoviários. Quando chega
um navio ao porto, surge
carga para os transportes
rodoviário e ferroviário eao mesmo tempo deve huver
para embarque marítimo
cargas transportadas em fer-rovlas e rodovias. Sem co-
nexno de todos os gfínerosde transporte, há encareci-
mento dos fretes com des-
pesas evitávels de amiazo-
nagem.

Além de sua reivindicação
principal — amplo dcsenvol-
vimento da navegação ma-ritima, fluvial e lacustre —
reivindicação de Interesse detodo o povo, sustentam osmarítimos, suas reivindica-
ções específicas, entro as
quais se destacam a criaçãodo Ministério da Marinha
Mercante, que libertará a

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^WBBBB^^^^^^^^^^H^Rf*«í77W*T.' ^H^^R^CpBK* m 7.\y>) j^*^Na mesa-redonda de IMPRENSA POPULAR o» candidatoa populares Vulírio Konder c Do,tante Domaria trataram de assuntos ligado» á libertação nacional o a sahuZarda 2marinha nacional.
marinha mercante da bu-
rocracla de seis ministérios
hoje ligados aos transportes
por água; a padronização das
funções do bordo, por melo
de um código de trabalho;
a modlflcaçSo do aluai critó-
rio de contagem de tempo
de trabalho; o voto a bordo,
pois atualmente o marítimo
sò pode volar quando seu na*
vio se encontra, no dia da
eleição, no porto onde seja
registrado como eleitor.

Bonfante protesta contra
ns ágios estabelecidos peloPlano Aranha nos salários
dos marítimos. Esses ágios
Inicialmente foram aumen-
todos em proporções absur-

das. Rm conseqüência do
greves verificadas em navios
brasileiros ancorados cm por-tos estrangeiros, os ágios
baixaram, mas em propor-
çflo ainda nfto satisfatória.

Refere-se Bonfante à sub-
missão do governo Vargas a
exigências dos americanos,
como essa de que somente
os navios americanos trans-
portem mercadorias que «m-
portamos através de flnan-
clamcnlo do Exlmbank; ela-
ma pelo nparelhamcnto do
nossos estaleiros, hoje Insu-
flclcntcs, devido A situação
de abandono em que so en-
centram, para a construído
a manutenção de nossa fro-

fa mercante; protesta contrn a exigência Ianque d.
abolição dn prioridade puraos navios nacionais em poitos naclnnnls. cnmo condição
pnrn n vendo, pelos Estados
Unidos, de 12 imvlos; final
mente repele a exltfjiicls
aceita pelo governo Vargas,
no sentido de que os morl
limos destinados a portosamericanos encham uma'ficha ldco'âglca» rm Kmba!
xndn Americana.

Amanhã publicaremos *
contribuição de outioü emi
dldnlos à nossa m'"itrd.m
dn sAbro os problemas ilo
povo,
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ENTREGUE ONTEM üS E
0 MEMORIAL DOS AERO
Reivindicação principal: aumento geral de 1.500 cruzeiros — Ho K .
emissários dos aeroviários de Sáo Paulo, solicitando a adesão da cate.

gona à greve geral do proletariado pauüsla —-
Finalmente ontem à tarde o Sr. Orival de Car-valho, presidente do Sindicato dos Aeroviários fez en-trega ao secretário do Sindicato das Empresas do ofi-cio, dirigido aosen presidente, no qual são enumeradasas reivindicações dos trabalhadores em companhias

ENTENDIMENTOS DIRETOS
Diz o oficio em questão«que os aeioviái*:os desejamestabelecer entendimetnos di-vetos coir. essa entidade pa-tronai, visando à obtenção dasseguintes reivindicações:

— 1.500 cruzeiros dereajustamento gcral de sa-lârios;
— aumentos trienais (tri-émos) para os empregados

das companhias que ainda
nao os concedem, na base de200 cruzeiros;

— semana inglesa, nasbase3 rvopostas por êste Sin-dicato a êsje, em seu oíí-cio de 15 de junho p.p.;
— anulação e cessaçãodas represálias adotadas con-tra os aeroviários que se têm

destacado no movimento rei-vindicatório, principalmente
por parte da «Panair do Bra-sil».

Depois de afirmar que osaeroviários estão «assobtv-bados pela alta vertiginosa
verificada nos preços dos gê-

Resp
Flagrante da mesa-redonda de ontem, entre hoteleiro» e patrões

ssta Aos Hoteleiros, Terça-Feira
Ficaram os patrões de se pronunciar sobre as reivindicações de aumento
gera! de 1,200 cruzeiros, e congelamento do desconto alimentação —Varias denúncias na mesa-redonda de

Os proprietário de hotéis e restaurantes, na mesa--redonda ontem realizada no Ministério do Trabalhocomprometeram-se a responder até a próxima terçai-feu-a as reivindicações pleiteadas pelo Sindicato dosHoteieiros: aumento geral de 1.200 eruzeiros sobre ossaianos vigentes em julho de 54 e congelamento dottesconto-uuiàUade, nos niveis anteriores á íixacão donovo salário-minimo.

L i b e r a d o s os Pr ecos Dos Rememos
A COFAP mantém engavetada a portaria por ela mesma aprovada a 11
canos, a elevação continua dos pre;os de seus produtos - Subiram emmais de 30 por cento as drogas da "Parke Davis"

„ê„£ <í0FtÁt,aiada nã0 exl>ediu normas oara a vi-Oenciado tabelamento dos preços dos produtos far-maceuhcos embora há mais de uma semana tenhaMjffiotado o prazo concedido pelo plenário pura apublicação e vigência da portaria aprovada a U defevereiro do corrente ano. Com isso a COFAP favo-rece um escandaloso assalto à bolsa do povo pos,MaSS&í? prática> « '«"^o total dPos LZt

neros alimentícios e das uti-lidade8 e • que não pi.uemmais subsistir com o seus
atuais niveis salariais», con-clui o oficio solicitando o«pronto pronunciamento* sô-bre as questões abordadas.

A CAMPANHA EM
SÃO PAULO

Em São Paulo, os 4.000 ae.roviários d0 Estado adornam
à greve geral do pióximo dia2 de setembro. Em recente
assembléia, os aeroviários
paulistas, depois de ouvrem
as palavras dos membros deuma Comissão do Q. u, (jaGreve, decidiram a paralisa-ção em todas as companhias,
pelo congelamento dos preçose pelo reajustamento geralde salários. Em Princípio, osaeroviíA-ios de S. Paulo ue-Jm-
panham a tabela única dostrabalhadores de todo o Es-tado, isto é: í.no crusseiros
de aumento para todos, e emtomo dessa quantia desen-
volve-se a campanha.
APOIO DOS AERONAUTAS

nm associado,"ò sr. Pedro Mé--
lo, para, juntamente cnn »tesoureiro do Sindicato, sr,
Nestor da Silva, vivem aoR'o ds Janeiro, trazendo umoficio para obter o apoio <{c,
Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas e dos ÃeroviAi.os
para a greve do dia 2 de se-tembro. Assim é que an; msos representantes dos tia&a-
lhadores de aviação em SãoPaulo estiveram ontem no
Rio, tendo oPutunjdade dsexpor o andan-ento da si-
tuação em São Paulo e pc»d ndo o apoio dos compaiiiioi-
ros do Rio de Janeiro prao movimento, foram bem te-
cebidos pelos dirigente3 dos
Sindicatos co-irmâos que fi"
caram do ouvir as respeti"
vas categorias sôbre a p-s*sibilidade de adesão à gu^edo dia 2, dos aeroviários nau*-,
listas.

Na assembléia
viários paulistas

dos :iero.
foi eleito

I

Estas reivinuicações corres-
poiideni às resoluções apro-
vacias pela Cum ssão huer-
sindical. Na quarta-feira oshoteleiros lèunu-se-ão emassen:biéia, paia acVeciar a

. resposta Patronal. Doi., dias
depois, nova mesu-rerionda
realizar-te-á n0 Mihiãterio
do Trabalho, entre emj..>.uga-clos J empregadores holeiei-
ros e também com a pre-eença do representante tios
proprietários cie imóveis, quese recusou a comparecer àreuniàu de ontem.

AUMEN í O ILEGAL
A üiscussão em tetno do

desconto - alimen. ação, pelo
quai us patiue., cobravam o
máximo de tíüi) cruzeiros, e
per êies aumentado para1*200 cruzeii**Js após a v.gén.
cia do novo sal.ii-io-miinmo,
pienOfu a maior parie do
tempo de duração da nesa-
íedonua. ys.ribando-se em
que a Consolidação duá Leis
do IVabalho í-ermite u ds*
con.o até 50%, os patrõesteimam em descontai a(é em
l.iiOo cruzciiirs dns sal-iriog*4e fiejia. empregudflB,

Os trabalhadores SüvérioManoel da Silva, Luis Au-
gUSW Üu- 1*.. \',',J&
pulverizaram as alegações
patronais, citando, entre ou.
tros argumentus, os sejjuin-tes: auiieiilai um detbimi-
nado desconto n0 saiariu deum empregado, sem autori-
zuçãu do mesmo, signUica
alteração unilateral de con-trato de trabalho, ileg.uida-
de vedada pela propr.a (Jon.
soliü.»i.o; o Brasil é o Uni-co pa.s no mundo em que sscobra tal desconto; os pa-trões não fornecem, em Ho-
ca do desconto, as 4 reíei-
fões diárias ouigatôrias pre-vistas pela lei.

IRREGULARIDADES
SEM CONTA

Ainda na mesa-redonda deontem, o presiijeiite do Sin-dicato dos Hoteleiros, sr.
Silvéno Manoel da Silva, fêz
uma série de denúncias sô-
bre iireguiandad*.'s nos ho*
teis e restaurantes, em res-
posta ao sr. José Gil Die-
guez, reptesentanle pational,aue -yw-aitara uma séria de

ontem -—
ofensag aos hoteleiros, ta-xando-o8 de analfabetos, pre-guiçosos e até de «crimino-sos», por terem coragem deconstituir família ganhandosalario-mínimo.

Entre outras denuncias,anotamos as seguinies: di-versos hotéi3 e restaurantes
pagam os saldos do.-s 'e,n»
pregados com as gorjeLaS;muitos patrões obrigam os
gaiçuns a fazer serviço*-* deíaxine.ros; não é respeitado
o rodízio de descanso sem.-.-nal; não se paga salário no-turno; não se paga taxa-in-salubriüade aos cozinheiros;
há estabelecimentos, como oRestaurante do Galeão, quecobram 15 cruzeiros por umarefeição, ao público, e 20cruzeiros a seus empregados.
Nada disso foi constatado

pelos representantes, do Sin-dicato patronal.

CRIME DO CASTIÇAL
O delegado Paiva Lacerda,

do 3» oisivito policial, reme-
teu, ontem, à 1» Vara Cri-minai o processo em que éacusado de ter assassinado 0advogado W.lson de Assis ,oseu ex-coiega de farras Luiz
Eduardo Souto.

O processo conclui pedin.do a pnsão preventiva do
criayaogQ,

remédios
^í4.pr1rlarÍB formulada pela•CüfAP e que, durante suadiscussão, provocou grandeescancalo e inclusive umademissão de um conselheiro,
já está pronta desde 23 demarço de 1953 (hâ mais de17 meses) e não obstante,ainda não foi posta em exe-cução.
AUMENTOS DIÁRIOS GA-RANTIDOS PELA COI-AP

Não é atoa, pois, que os
grandes Jaboratóiios estãofazendo «remarcações» quasediária8 em seus catálogos de

preços dos

venda de remédios. A libe-«ação de preços, tàcitamente
concedida pela CUFAr, per-mite-lhes seguidoB aumentosde preços da noite para o dia.Vejamos, por exemplo, oslaboratórios americanos do
grupo Abbott: em menos de
dois meses seu catálogo de
Pieços sofreu 12 alterações.
Em junho a Aboc-lina Uras-co de 400.000 unidades) eravendida a 48 cruzeiros; em
agosto seu preço é de 68cruzeiros. Do mesmo modo o
grupo Abbott elevou o Cal-

Paralisado o Tráfego
na Central do Brasil

Acidente na estação de Silva Freire impediu a
circulação de trens das 4 às 7 horas da manhã.

Em conseqüência de ura
acidente verificado na ma-drugada de ontem com um
trem cargueiro, na estação
Silva Freire, o tráfego da
Central do Brasil esteve pa-ralisado das 4 às 7 horas.

Houve, como era natural,
grande indignação entre os
milhares de pessoas que nas
primeiras horas do dia via-
jam dos subúrbios para o
centro da cidade, onde tra-
balham. As estações estive-
ram superlotadas de passa-
geiros, tendo havido, em ai-
gumas delas, protestos o
mesmo ameaça de depre-
dação.

O acidente ocorreu, quan-do o cargueiro paulista KP*
V au? vinha para s Estag&o I ro prosseguiu viagens.

de D, Pedro II, atravessou a
agulha que dá acesso da li*
nha n' 4 para a n» 3. O
«truck» de um dos vagões
desprendeu-se, obrigando tô-
da a composição a parar
pouco adiante. O vagão atin-
gido ficou pendido de tal for-
ma que tornou Impossível a
passagem de trens pelas li-
nhas 2, 3 e 4.

Como a Central do Brasil
tem um número reduzido de
linhas e nenhum recurso pa-ra casos de impedimento de
algumas delas, o tráfego in-
teiro teve mesmo de ficar
parado. Às sete horas, com
auxilio de trem-guindastes,
toi por fim consertado o va-
gão sem «truck» e o carguei-

cicolab, o Cardiovitol, a Ce-«va, o Dicalmim, o Giuco-filma, a Heparina, a Lucre-um, etc.
Ouiro grupo, o Sandoz,elevou em ma-s de 2i> porcento ue juaio para agUSt0o3 preços dos pioüutos uej.lauonal, Uenaioiine, GaiciDio-nat, o Felamine, o Eenoco-nicum, o Sanüoptal, etc. Jáos laboratórios Wanuer duBrasil foram mais longe; ele-varam em 30 por cento oAlucol, o Alcorão, o Ame-cid, o Amistres, o Amiáá, oAnatra, o Asmac, o Caroie-toi, aiem de muitos outros.
O grupo americano tiâr-ke üav.s inter American Cor*poration» aumentou seu3 pro-dutos como o Abüeco], 0 Ab-din, ;i Adrenalina, o Amaol,o Hecevex, o Henadrii, o ile-vex, o Escatin, o Halverim,

o Kotlol, o falaioi, o |*am-bevex e muitos outros, em
proporções superiores a *J0
Por cento. O preço do ha.nadnl (xarope) — varKe Ua-vis é um exemplo iíustrati-
vo: embora inciuido na «co-
ta de cooperação popular»,
passou de ü cruzeuos e 00centavos para 10 cruzeiros.

E O POVO MORRE
À MÍNGUA

A elevação dos preços dos
produtos farmacêuticos de-
termina naturalmente um
baixo consumo por parte da
população brasileira, sÜDidã-
mente exposta a centenas da
moléstias. São ilustrativos os
dados fornecidos pelo ultimo
Censo Comefciai" realizadoem 1950, o qual revela que o
consumo médio de remédios
no Brasil é inferior a Cr$
72 cruzeiros per capita,
anualmente, ou igual a 0,6
por cento de um orçamento
de 1.200 cruzeiros.

O Censo Comercial levado
a efeito em 1050 revelou queregiões há n0 país cuja mé.dia de consumo de remédios
é inferior u 24 cruzo ros percapila anualmente, como noNordeste é de apenas 17 cru- ineiros (!) no Piau! e na Fa- i
taiba, sj-ai exemjfi' [

Votaram 4.700
Comerciarmos

Coberto o quorum
COMPARECENDO e ní*** massa às urnas, duran-
te o dia de ontem, os comer-
ciários ultrapassaram o«quorum» de 4.523 votantes
exigido para assegurar a
validade das eleições, em
cerca de 200 votos.

O cômputo aos votantes
foi obtido às 21 horas e aapuração, Iniciada duas lio-ras depois, entrou pela ma-drugada de hoje.

A LOURA NÃO ERA
BEM MULHER

A prisão de um indivíduo
que «.ajava roupas femin nas.usava cabeleira e seios pos-"ços, na rodovia Presidan»- te Dutra, paiece ser o fim deuma série de assaltos qUe sevinham verificando nas ime"diações de Barra Mansa, Vol«ta Redonda, Tianguá, V Ia daCava, Miguel Coulo e NovaIguaçu. Todos os assaltadosse queixavam de que haviamsido seduzidos por uma «.lou-rar» e depois assaltados eagredidos. As características

fisionômicas do assaltante»
descritas pelas vítimas, co n-»cidem com as do indivíduo
p. ôso.

Tratase de José Cozzi, sol-
teiro, 24 anos, residente na
Rua Fonseca Teles, 51, em
São Cristóvão. Intentado
porque andava trajado M mu-lher, não soube explicar, con-tradizendo-se varias vezcs emsuas tentativas de expl ca*.
Ções. Em conseqüência, cOn-tinua preso, devendo ir aexame no Instituto MedicoLegal.
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rrinu
policiais cometidas nt&^oTZsüZil™
distas dos candidatos populares e se constuúímissão a fim de expranir seu prateai o »'c »des da policia, q«e atenta contra a liberdad!

ganda eleitoral.


